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GWllANA. MOÇA DE TORINO -
Diariamente, Me jornal vem publleando correspondência», telegramas *
Informações sobre o Festival de Mos-
cm, Hoje, oferecemos aos nossos lei-
tore» as Impressões do artista iialta-
no Paolo Rleei, que, encontrando-se
na capital soviética, escreveu sua»impressões sobre Moscou nm dia» doVI Festival, ilmtrando-at, também,
com sugestivo» desenhos, oomo o d»»-ta maça italiana, que se vi ao lado.
íl#la. im 3». p/igjna, «Uma f^,

<w<Tiiordinárla»>.
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A ESPECULAÇÃO NAO TÊM LIMITES*

Consumidores e Operários São Vítimas
Da Ganância Dos lidistriais de Calcados
OoneeHioiroe da OOFAP dommoioni, m roMério, oe **t4m \mu *H*mèH nosso ramo moustrial aa «o proco dos «*

do estoques . aonsa o rotatério -1 potsivel o nocooeosirlo o taMamonto dos ooteados - A orise alegada pelos Industrial»

1*1 to Mtoto dn 1«W — N. -3.186
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA''

«Domina a mentalidade <*•
pcculatlva na Indústria» dc
••alçados».

Este trecho bem expniSBi-
vo, extraído do relatório
'lo sr. Alfredo Gorhardt í.
COFAP, resume a situação
que há muitos anos vem pre-
Indicando o povo brasileiro
que na suu Brande maior!.-.
continua de p-és no chüp.

O sr. Alfredo Gerliardt i <.-.-,
presentante cio Sindicato do.j
Contablllstas no Conselho da
COFAP Integra, juntamente
'•ora os sr.-;. Fl.lvlo da Costa

Brito e Moacir Piauiense de
Carvalho, a subcomissão queestuda os preços dos sapatos.

Foi baseado nos resultados
das pesqulsns desses técnico.-',
feita*; nas principais empró-
sas produtoras, que prepara-
mos a presente reportagem.

A evidência que ressalta dos
cifras e conclusões prcclen
ner destacada agora, quando
;t malorlu dos conselheiros
so prepara !pani deliberai .
contra a economia popular,
cedendo it pressão econômica

o política'dos Industriais quo

é arH Melai
especulam com a Indttttria de
calçados.

AS CONDIÇÕES DO
TRABALHADOR!

EM CALÇADOS
Como a principal argumen-

mçflo dos fabricantes de cal-
..ados para a condenação no'aliciamento do produto diz
respeito h elevação do custo
da nulo de obra, esto capltu-

lo tinha do ser abordado lo.
ro dn Inicio.

. «Verificamos — cite o rela-
uirlo - .. grande porcentagem

dc menores o mulheres que(Conclui ha '»" pag>

CHEGOU MANDI, AFINAL

REAÇÃO DE INQUILINOS CONTRA A ESPECULAÇÃO IMOBlIiAKlA

VALIDADE, iMOROL E
ECDRSD DOS AURUBS

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente da Aliança de Proteção aosInquilinos «— Criação de um «Código de Locação» para írear á ganâri-cia imobiliária e dar tranqüilidade aos__chefes de família — Fixaçãodos alugueis num máximo de dez por cento sobre o valor do imóvel"Considero slmplesmen
;o Imoral e Ilegal a teso dn- j-aiclcc que defendem a valida- í
il» do chamado "aluguel mfi- jvel*1 — daelarou o advogado j¦níuio Rodrigues de Carvalho

in entrevista que nos conee-
deu ontem. Falando sOhro o
iroblemi de locaçflo de casas

no Distrito Federal, o presi--.ente da Aliança do Solida-
; iodada e Proteção aos Inqul-
íIiiob ndo poupou severas crt-
;icas tis autoridades que dei-

...Ki-iy cm liberdade os proprletít-

rios para uma desenfreada cs-
poculaçüo imobiliária.

>.'A0 PODEM AUMENTAR
ALUGUISU

Prosseguiu o d:-. rtodricuc» -'
de Carvalho:"E" preciso que se saiba que
a lei 1.300 liberou os alugueis, ;
a. parllr do 133C. para os pre-
dlos desocupados, cm constru-
çao ou que rce-sem a vagar
na vigência da.lei. Isso slgnl-
fica que a partir de 1D50 o io-
cador tilucou o seu imfivol

-¦«ItW'

pelo preco ouo bem entendeu.
No ct.tantp. a lei 1.000 c ciara
ouanao dl.*., no seu artigo 3.",
que "nllo uoder.1 sofrer qual-
quer aumento o aluguel atual".
Assim, convencionado o preço
du aluguel, 5sto devera per-

manecer Inalterado- .-.t» o tini
da locação.

15', portam. inteiramente
llejíHl o chamaoo - aiucuel mfl-' +ti\ **"

CÓDIGO DE LOCAÇÃO
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IBERTK
PUII

o prcslaenio da A3PI é ba»-
tante conhecido pelas suas ati-
vld.ides em defesa de lnqulll-
nos aesao o ano do 1912. Pro-
fundo conhecedor do assunto,
esta atualmente convocando o»
inquilinos cariocas para a as-
«cmbleia que realizará no prS-

(Conclui na 2' pagl

Os inquilinos necessitam
para su,; defesa, de um "Có-
digo de iocacão" —- decla-
rou o dr. Mário Rodrigues de
Carvalho ii IMPRENSA
POPULAR.

ILEGAL
MBVBS
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Sendo icsiivamente recebido no aeroporto ao Geltlo, om&t(cmpareceram inúmeros desportistas c iodo o Conselho Diretordo América, chegou ontem, às 12,30 horas, o técnico húngaroGyula Mondi. que o América contratou para dirigir a ma equipedc futebol. Mandi c conhecido no mundo inteiro, pois foi èíecuem dirigiu a famosa .-clcç.lo húngara no campeonato mundial
da Suiça cm 195*1. A.':, oitava página, publicamos urna entrevista
do novo técnico do América à IMPRENSA POPULAR. Na fotovimos Gyula Manrii quando recebia do presidente do Américe.
sr. Giulitc Coutlnho, urr escudo dc ouro do scit noi>o clube.

Peixe: A COFAP ^atla Fará
Sem Serviço de Distribuição

O comercio de peixe no Distrito Fodoral continuará llvti6e qualquer controle por parto da COFAP, enquanto o Conselho Nacional de Abastecimento não der fohiçSo definitiva s.'.
problema da distribuição do pescado.

Essa decisão do cel, Frederico Míndello, presidente àsórgão controlador elimina, assim, qualquer possibilidade ào,revisão nos preços do peixe, bsm oomo quaisquer outras p*-o-vidôncias relacionadas com o comárclo dfcsc produto.

eOMTlNUA A
ÁLÚNOS I

G-KE^E DOS
iGRÕNOMA.

Nota Oficial do Diretório Acadêmico

IS
ENTIIII

A aplicação dc injeções contra a gripe tem aumentado sensivelmentenestes- último.': dias. E grande o número, dc pemos* que procuramas farmácias para medi car~s«

nONIEMS DO
Dl

pais"ISIITICI"!

Prossegue, sem solução, a
greve dos estudantes da Es-
rola Nacinoal djj Âgróhómia-
deflagrada na noite dé tiuin-
ta-feira, contra ato arbürí.rio
da Reitoria da Universidade
Rural, quo impediu a realiza-
ção cie uma assembléia de
alunos daquele estabeleci-
mento, na q\>al seriam deb.i-
lidas Irregularidades na orga-
nizacão de um concurso para
provimento da o.ltedr .•. rje
Economia Rura!.

O Diretório Acadêmico da

O /ovem ftoberfo Pmeh» ao piam __
€0NCÜB80 INTERNACIONAL DE P1A3NÍO

Um Pianista Carioca de 17 Anos
Brilha Entre os Colegas Mundiais
Roberto Fu©hs estuda piano desde os quatro anos de idade — Lau-reado com vários prêmios — Jovens de todas as nacionalidades con-tratermzam no grande certame artístico — O programa* de hoie

Reportagem de DIONYSIA DE MORAIS EMERY

Nao foi concedida, até agora, a verba ao Ministério da Saúde — «Da gripe comum à«asiática», estamos a um passo», afirma o farmacêutico --- Haverá, vacina, mas só comdinheiro — Movimentam-se os laboratórios particulares — A moléstia dá volta ao mundo..... Reunião do Ministério . ¦ - ¦ :
A INVASÃO da gripe «lisiáticav ó inèvitóvél - uís o que o** próprio ministro da Saúde reconhece. Muito emborasabendo-se que de uma hora para outra a moléstia poderásurgir entre nós, até agora nenhuma medida concreta foitomada para precaver a população. A verba solicitada itÍo
prof. Maurício de Medeiros, não íoi até hoje.concedida 

" 
A«.medidas aprovadas pela Comissão Especial do Ministério daSaúde não podem ainda ser levadas â prática em virtude dafalta de verba. O pais está com suas portas abertas para re-ceber a «asiática», que poderá causar as mesmas conseqüôn.cias da «espanhola*

O PERIGO CRESCE

Cai o Paiirào
Mas Crescei

i

í "Escola Nacional de Engash-ié--
| 

""ria 
divulgou, ontem, a segfts

i te nota oficial:
í

Os alunos üa Escala JfoW
i cional de Agronomia entra*
! rani em greve dí protesto ne

<!!*) 8 ile agosto de 1057, aí
; ~(i c 20 lioras, eontra o cer-

ceasneiito <ío direito üe liT-re
reunião ein Assembléia Gera!
na» dependências da Univer.
í-iüade Rura! e iivre manifes
taçfso de pensamento.

A greve perdurará até an*
nus seja cedido Ic-cal oara s
reslizacão dá Assembléia ov
ijue a administração ao»
convença do contrário.

O motivo qne levou a ad-
ministrarão a tal deliberação
foi o de não concordar ani*
fosse levado em pauta am-
dem do dia dessa Assembléia;
Provimento da Cátedra ds
Economia Rural; fato com
i|iie cm absoluto não eoncor
da o corpo discente,

(•KAXCISCO S HOMEM
DE MELLO - Presidente dn
H.AE.N.A

k Vida ès Bancários
posLraslisiisiiirei

'^eaesodo o» obstáonloo, qu*W. sobrepõem, tMaa àa vêíee¦j-fl* 86 tenta, uma grande rea-
ÜMíflo, Inálalou-ae, no Muni-
ríipal, com lnexcedlvel brllhan-
Usmo, o I Concurso Interna-
ilonal de Plano do Rio do .Ta-'.e!ro,

AlexaaílíMi aieklewsoi, Marta
fe-ourueta Menezes d» oliva, e

Haldêe Ldaaro, que tomaram
a si tio Importante empreen-
dlmento, merecem do povo
brasileiro todo carinho, todo
apoio, por Sssc trabalho de en-
grandeclmento da nossa músl-
ca e ao nome do Brasil. Um
punhado de Jovens de naclona-
lidados diversas, comungando
o mesmo pensamento, falando

pelo espirito e pelo eora.;ao um
so idioma, nqul so acha entro
nOs. SOmente a arte tom Csto
poder. Particularmente ;. mú-
slca, que, nüo conhecendo rron-
loiras, rasgando os horizontes,
leva a todos os povos sem dis-
tlnçao a mensagem da harmo-

(Conclui na 2' pag)
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NO VS FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE E DOS ESTUDANTES
™S 

j í? COm '¦ "Ida 'ovlêtica. .Na fotografia vemos um grupo dc delegados brasileirosa»cofic/a»e de| Moscou:. em visita ao-combinado tixtil Cherbâkov, na capital da URSS. (Fotou»> pisa a IMPRENSA POPULAR.)

li' grande o número de uc*-
soas gripadas, sem aue hal-i
qualquer vigilância nos DortOB
v> aerouortos, o perigo cresno
no decorrer das horas. A v.-v-
clna com o vírus "A-Slnun-
liuru", não se cabe ainda
quando estarão nos oostos de
nauil».

Bis o depoimento nuo ícti.
oniem, ft. reportagem da IM-
PRENSA POPULAR, o «-.
Delfim Nascimento, gerentt
da Karmacla Mundial:

— Nio se pode negar qu* ¦¦
numero de pessoas que »»
apresentam gripadas aes««
últimos dias ê maior do au«
costumelramente. SObre a cha-
mada "asiática". saUa-sa toer»" oue sua entrada no pais 6 ti-
cll, principalmente nüo haveiv
rto uma severa vlirilânci»

"A GRIPE COMUM
X "ASIÁTICA"

"utra incisiva declarasao tal
prestada ao repórter pelo sr.
Sebastião Gonçalves Ferreiro.
«ubgerente da Farmácia V,"
Branco!

- Do fato. o número de uos
Loas quo procuram esta far-
m.tcia para so medicar contra
a gripe tem aumentado nestas
Ultimas semanas. Da gript
comum à "asiática", nüo será
difícil passar. Se "nao forem.
tomadas as medidas de pre-
vencao necessárias, estaremos
expostos de uma hora paxá
outra ser vitimados pela ino-
Jístla que tanta desgraça. Vero
causando em nalses vizinhos.

COMSIROIO
Alguns laboratórios Partícula-

ras j4 anunciaram ao Ministério
da Saúde que iniclarfio a íabrl-
cação de vacina* contra a "asla.
Uca" .Um desses laboratórios
promete mesmo g lançar no mer-
cado 10 mil doses dentro do pra
so de trinta e cinco dias. Outro-
laboratórios em Sfio Paulo se-
sulrêo tiunb&n *-. Sn^m» «Msnr

nho. A vacina com u ilrui; "A-
Singapura", tjcstlna-se. entrs.
tiinto. a fliii comerciais o quu
eqüivale a dizer qüe liem todos
poderão adquirj-las, 'principal-
mente a sento mais pobre. <ües i
que mais necessitam

EM GENEBRA '
GENEBRA, 10 (FÍ?) — A gripe i

Asiática, que acaba dc atingir: .i !
• Conclui nu "' pou >

O próprio fuiicionalisr
dard» de vida ern retr
nham menos de Cr? 5
doenças profissionaivS
cos e casas bancárias,
".Entre ..ócio;, üà seloies ut

üabiUho, u don bancários ú o
que. apresenta o mais alto índl-
ce do incidência tie dpènçn.s ne.*--

no dü' Banco do Brasil está com o seu «staíi*,
ocesso — 67% dos bancários cariocas ga-.500 mensais — Neurose e tuberculose são
na corporação — Em compensação, 66 ban*
em 1956. obtiveram mais três bilbees e meio

de cruzeiros de lucro
vüsas". È assim, comum ti-echo viço-dé Psiquiatria do IAPB,do diagnóstico médico-sociul, qu;: o Departamento de Esta»proferido polo professor Fran- tfstica c Estudos Econômicos do•cisco Sá Pires, Chefe cfo Sei- CCoiíõIui 
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Snvjruan/o marchas e contra-marchas burocrática* dificulta m a cetsSo de wn local para a Sscolinha de Arte" dt Aum**»Rodrigues o* pequeno» aluno, do conhecido artitta continuam tm tua* brincadeira,, ineonJêntt-da weaça que w sTbr^Tktttitutção. Aum, riem despreocupadamente. promeguem entregues ài tuas tarefai de dar ln™, „ti^!.. i. . !.T^ t, *. «dias v*> passando acom.tím expirando o £Zo Stóc pi. o al^om^c^^f^Jr TalÊn^&òn.^vinha funcionando hà muitos ano,, mesmos eom enormt, sacrifício,. Num iôao de «nmirr» inL:« umr ..orw i v./nroblema vaiando adiada, Aquele deu. tm milhSo para a ^:t***&m%mi\^^,yís dar ,rm local para ermtfr o prédio. Enquanto ,.W, ,, ctíètíe acompanha ih^sada^ód^má d^-rt^thi-.T
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Cieecem Todo Ano os Ptejuizos
JDo iiodoviárío der Leopoidina

nio, A U, 11. possui ali n "Pa*
zenda Unlfto • euji» onoarra

'| 
js'»í> !"» d** Alsiateclnion1

to di iikliiiíln ilo 1'Vri'n íaq*
piililiiiu, i'iu ('itniiKW* u ii';il'iir
cinda mal» caro ilu t|iu> nu»
«'1 iii.ií".''»* partlcularus Kn-
quanto u aqúciir crlitnl * ven»
dld.i ni |uíi..ii, ii í|U Iquor
im iininililor. n Cri iA* a
Cl'} í.í lilIU». lio AUMiWl*
muni" dn ferrovia mil a ....
Cr? 10.50,

I1IXM.AM,\IIA,M A J. K,
Contni hviincllmiiic absurdo-

o» ferriivlürloü ciimiiimin. en-
vlarnm «n prclilenin da Itfpfl-
tillen um i.l.ily>-.i5>t|n!!*í.. n>a-
tendo os i.ii.;i't. d" inocrndo *
Ct- nn vb.ir un-t «Hi«"t'w*"<l0
AbnKtecImontn du l.enp ihllna,
tfwir;. que o Ar,' Juwlwo

ICubltselieh veiu n aru«Hii ex-
ploracAo ii <iiip Mtfto ¦'!'•'"• ii-
ilim im iu.|'i.-.' nl. • ilu r. -ii "¦'.
«uii a ndinlnlitratfto do sr,
Niii.iir Laranjeira,

A FARMÁCIA
Iliiinl n Otici Postos sõ n

fiinnftcln Instalada recente-
mente o que. nlém du nflo
vender polo preço do custo,
como dPinnRfiKlciimoiile ns-
soiillin ii iiilmliilKtrnçfto da
Cstrada, quinai somnro nflo
um oh romiMIoR pedidos po-
los trnbnlhndoro»,

O CASO DO TRATOU
Outro exemplo escabroso

dn infl ndmlnlstraçflo do co-
ronel Laranjeira ocorreu cm
Roclia L-fto, no Estudo do

Consumidores c Operários São...
(Concluído dn I' pug.i

trubftllnm em drtormlnadn
fábrica. Os menores percebem
salário» multei nquóm do ml-
riimo determinado por loi.
lVm.lu.ui CiS ti.'i,lKi por dia,
i-.l-n-n do CrS 1.578.00 por nu\s,
IMo se ttnbnlharein «Ho lio*

ra.? iii.uiii: ilurnnte iodos os
fliàs do n.ôa!
¦ilin mesma fábrica, encon*
Imuhv! um oporílrlo wm 18
anos de cnsn percebendo t.lo
súnieiiic o salário-mínimo!»

. *A mfto ilo obra do oporá-
do — prossuguo o relatório
•* 6 pnrrvln mínima na com-
po.iiçao do custo do calçado'.
A maioria dos trabalhado-
res percebe o salário mínimo
mns còrca de 30 por conto
ri- • trnlvillindonv. menores
percebem muito menos quo a
metade desse ral.irio. 0< nue
•ysecu nm trabalho maniiél nl-
tamente especializado, .rr.ba-
Jfinm 10 o mais horas diárias
c com raias o.vccssCcu atin-
8'fin o Kaláríõ-mlnlmo».

V3«o dados Impressionantes
— cfriiíiiíiam os técnicos ¦ e
que demonstram a mentálldn-
át, cs;i "u.ui.va nn indúsfón
do calçados o n matieira escor
clmnte com que os seus em
prosados, operários adultos,
menores e mulheres, sfij iro-
to.-Ios, ein beneficio dó lucro
ir. -.'.mo psr.-j o dono da em*
pr" ti..

..Os o:.-i\n',)!o.s apresentados
ppr Gnrhardt sáo as dõiõriàs.
li;rs. (ovem, j.i ilustram su-
íi':;r-"íi ente n maioria e li-
c,.'.*. ,-,i as crazoos» dos in-
/]¦ ;rln«*.
RETRAÇÃO do mercado

ríncln ft dificuldades do mor
cado».

E nrremnta Ioro ndlnnte:
«A realidade, portanto, ó

que aumentam os es oques ae
calçados nas fábricas o lojas
varejistas, enquanto,o povo
brasileiro está praticamente
descalço, pois ns estatísticas
revelam ser de 70 por como
a porcentngem dos bruslleiros
que nfl0 usam calçados. Os
preços sfto elevadíssimos e nu-
montam de din a dla>.

RAMO INDUSTRIAL
PRIVILEGIADO

Depois do dizer que pou-
cos ramos de atividade indus-
tilal oferecem maiores vantn*
(jenn aos seus acionistas, o
mlntiSrlo nbordn ns dlflruldn*
dos oue n subeomslsftn cnlren-
Inii pp.rn realizar n pesquisa
sôbre a Indústria de .cnlçndox.

p ncoscen^i
<Sc fossemos descrever tô;

,'-n ..<: fpfjculdades enfrenta-
das teríamos d0 nrodir/.Ir um
capitulo ft parte, suscetível do
protestos dn classe patronal».

DEPENDÊNCIA INTEHNA-
CIOJÍAT. DA INDÚSTRIA

Citando Inicialmente decinra-
çfrs do um nx-nreMdente dn Kin-
dicato da InrKV.tnn de calcados,
contra as atividade» da "Con-

panha United Shoo Mnchlncry
I do Ilrnsll". os tíenlcos da COKAP' 

tratam, açora, da donondíMiola ft

nue estíl nnVa a Industria de
calcados do Brasil. em relação
no poderoso truste americano

. Gu ra alocação tambem
muito no posto dns fnbrlcan-
it-.- ,"• n dificuldade na coloca-

• çfio dn !' oiltito Entretanto,
r* >-; Invés i^açOcs qun prorn-
ifrrr.m en n''rr." estabeleci-

»j rí-t-r- '•.'¦•, o" conselheiros da
(*OPAP f5íiroiUrnrnm •xríitiílGJ»
,,•_.,....,,. .¦¦,. , .i .;.;,„; sone.Ttt-
_!-- ;;'.. a fim de pro-
Vb' rr ,i .'¦" '¦¦¦

-' . pmõm o que diz o
rúsr\:ú;!o:..-¦>..•.,-,.... olnvadòs contribuem
-.••-, .¦-., retração nas cem*
]*•:•*.=, C:'¦,i-,-»-,:r\]ry^ <)c "'Kxios
sfõ-'.'|r..''i íiíií-.nSSírji nc!a"cor
,.,.'., -,i;i*.*i ri',.? frencros a'i-
y 

'¦¦¦',¦ K^tá p!'pto *(itio *ti
* d poder' aqii';.'-

>;.*,, .i , ....*, ínnule^o, oti-
1-/;.'.<-.:. .., r, ;-':. -., da «ndós-
tr'-. de - ' —¦-•-'-. com ete-

jjiido, rocentomonfe, lollcltou
a aniilsiçAo de um trator pn
rn rnzer liiinspoilo de ma-
delia em tura i. Auii.ii/.i.l i a
compra pelo administrador,
foi a máquina ontresuo nu »r.
Nelson, cliefo do Sorvlço Fio-
restai dn Leopoldina. I.ste.
porém, estrllnu, pois o trator
nfto tlnhn capacidade pura
cnrreRiir n lonnlngem do ma-
delrnmo o o sou preço, alóm
disso, ern multo elevado,

Funcionário steloso, o chefe
do Serviço Florestal solicitou,
em car&tor pessoal, um orça-
mento sôbre o príço de «ronda
do trator fornecido A Entrada,
tenda verificado que o scu
custo ern 05 mil cruz: Iro» me-
nor d0 quo o constante da fn
tura em poder da ferrovia. In-
cnntlnontl, dirlglu-se por otl-
cio ao Administrador, comunl-
cnndo-líio o ínto o esperando
aR prpvldôncltis quo ncnutelns-
sem ôs interinos da Leopol-
linn. Pnra surpresa mio, po.
róm. foi advertido pelo coro-
nel Larajclrn, que, cm despa-
cho, oflrmou que n questfli
de preços nfto era dn sua n|.
cada. mos sim do comprador
autorizado. Como o episódio
tivesse causado grnnde ostra-
nluzn, um grupo de ferrovia-
rios foi Investigar o descobriu
que o comprador, «Inocente»
ou felizardo, era um parenta
do coronel Ernani. Suõerln-
tendente Técnico da LH..

PREJUÍZO
Tnmbóm 6 um capitulo quo

msrccò reparos, nu atual admi"
nistraçfto da ferrovia, a situa*
çáo .lo Sub-Dcpartamento Rr>*
do ferroviário, que fechou o
hnlnnçó. cm. sstombrp tio ano
pe.sondo, cnm um prejuízo de
1*i milhões <!o cruzeiros Nests
nno, b • deíieit ¦ naquele r.:tor
caminha para os vinte milhões,
pois. em mídia, ,<*ão retirados,
sEmaiialrnénté, 900 mil cruzei-
ros, do.s cofres da Estreda, pa-
ra as despesas daqpclc .Sub-De-
partam*nto. fi que o msmo 6
um nlnlio de slnccurns pira
os afilhados político,; d" con.*
nel Laranjeira o sua coorte
do apifplguados.

Outras despesas inóquns.

SEUS OLHOS..
Suo «eu nuiui büHiuruf

füOTWA Oí

Cal o Padrão dc Vida dos...
.. 
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¦ ..i ¦¦¦—_.»
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0TTCA CONTINENTAL
•cnailor Dantas, IUK,"

tConalmõii da /• isig.)
sindicaio dos Empregada, em
Bslaboleelmeiuos Bincnrios Ini-
ei» o sou relatora soore b "»»«_»•
llioria tlu piiUrao d» vldn dm
bsiicAiim", atuado em Julho
último,

'• .iniiieitte psiqulatrn *',<!*•
reee o motivo Uresn tão u «>'•
muito iiicldéiicla, dii-nuo quo"n urande 'wo das cnsan qus
neRoelnm com rilnl.ilre nfto o
orniioreu nnl no oraenano da
in.. ->-.i, âo» luiiclcmirlo* do»
bancos, Ora, esse do;.a<ust« oro.
nOmico rt uma dn* Bandos nau-
sas d» incltténclii espontosa d»
nnuroH.. idiiro os bniitauim."
P.J31UÇAO DE NIVI.L DS VIUA

No c-xausllvo Inqiiirlm u ta
renlisarom súbre o nivel di vi*
d» da corporaçfto. do custo de
vida nu nio o sibre o» lueres
do> «ou» empregndoriB, od can-
cUrlos cho:;orniii a conciiiui-s
imoronsloniintis, Um.» a s'3 s
nia tc:.pcito no "siandarJ' i.h
viria do.s íunolonftrlos un B,.nsi
do Brasil, quo -.empr,* ru am
u»oniado5 cemo servidoras em

SALÁRIO MÉDIO DOS
DEMAIS RANCARIOB

O Kiiuaçftn dus rentantes
m mil baneArloa cariocas 'env
proROdoi d» eiíoboleclmontns
iiiiclunidH « pslrniiitelioíi, i
iii.iIh dramfttlca ainda.Boto mil

I e tr;/onton dõloi nfto Ranhnin
mnls do quo CrS 4.050,00 tqu»-

I iro mil selscento» o einenonin
I cruzeirosi. Isto é, pouco mais

do que u siilftrlo-mlnlmo ptirn
I o» trabalhador.» nfto ospoolp-
i Hzndoi. Allfts, 07*:!' do todn» n,<
I in mil bancários cariocas (com
! ou 5.241 do llnneii ilo Brasil,
IniiiiRi» a 20,238 n número do
! bnncArlos no Rio) nfto ultra-

i .i un ii niiiiMiatlo de Cr ..
! 5.400 Snllonln-so, nlndn. que

sômonto círea do dois mil onv
1 pr-'p,ndos do bnncoj ganham
mais de 10 mil cruzeiros mciv

I snis,
| 

'mis dados sfto Irretorqul;
1 veis, porquo fórum obtidos

tim fornecidos pelou casas bnn
cftrlii.*. e bancos, no preenche

.uuaçftu prlvlleít-ida, toMra da r m ns gulns áo Imposto hin

^ „ '""' «o" ' 
„.

corjvuacfto tanrauu ou centro
ao funclcnuKsmo puui:., em a-.
ral.

1'Clo t._..-ir,iilt. Dft 10il ilil
diante, com ;i instltuitfio ao _...
l&rlo-mínlmo para us tia.^.u-
detci, nfto qualificado» vem
ocorrendo um dosconoo nu re-
nunur.ivfto doí bnn aiios aa
principal estabnUcim.-nin ue
credito do Pina. .Vüimi e qi e 'i
rscrlturftrlo letra "A", do Uaii
do Ura.li, percebo o.s a..to
me:
in
nr

ATENDENDO AO APELO
Últimas (,on(»,ili(ii<,,fit,!'í

Loltoroü o amlROí 'Io Vila Isnbol ... '«'fír
Um Amigo £U-!J"
Waldomlro Concolçílo 50,00
Waltor (ln Costn 30.W
Um Amlgn du Gi\vt?H 100.00
Um Grupo do amigos 100,00
A.C.A.I.D 150,00
Um Amigo 30,00
Estivadores do Cabo Frio «100,0(1

CrS 1.605,00

*.H!OE A HVIPRKNSA POPULAR

piíovocÂHoT^^
Bàbc-so que a altii dircç-ln dn UDN adotou a tálkn tln

penetração «os meios sindicais, o qun sáo >hls os scus uhjtti-
vos: fnirr frcnto « influência do PTB o ampliar o scu campo

àtravis <los próprios olomeiv eleitoral. O ánião oficial dn Lanterna chegou a anunciar, com'"" 
um "ni»/t" ''<•' nflrtomoiifaros iifíenistas para as timcmblvin*.
sindicais o rminlõca dc trabalhadores, o aparecimento do lldcr
Udenista, sr. Corvo, cm pessoa, nos Sinduatos.

Atá (il muito bom, Os parlamentares udenistar., como ot
dc qualquer partido, representantes do povo que sáo, estão no
direito, 0 ntá mesmo no dever, de ir ouvir o povo c os traba-
lhadores nos focais cm que vivem e ondo so reunom, o de.
bater com í. s os problemas quo os afligem e as rcmniliraçocs
pelas quais lutam.

O mie C8.il errado, o nada tom de digno, ti <yuo o -Srfl.io
oficial da Lanterna e da UDN, veiculo, aliás, da nova oruiu
lácão anunciada pila alta direção da agremiação onos.clo.ite.ai
,„'„,„i„ •..•1/1 rfliiresoiiíantos ds ássemli/ellns s reuniões do» tra-

":l!" '-•" •-',,!'. '•"""•-'.-':'. I a,ffiS:««SS% «Sm ma coisa o, depois, venha o
msaulm lacerdísta deturpar a verdade dos fatos, confundir
[rus leilorrs o mistilirá-los, cnnPyrmt jieonlceeucmn^a no-

dical
TUBERCULOSE, DOENÇA

PROFISSIONAL
Com esses minguados urde-

nados 6 que os bancftrlos tém
que enfrentar a vida o nun*
ler a rsptosontnçün n que cs-
tflo obrlgndosi por oxlgôncln
dos «rola do capital ¦, que dc.

mpregados ,
parontem folícldado que nfto , balhatíores, die

m. Assim á que sfto obri-
ft manutonçfto do umn¦so b?,U, perceba cs 8,C0 ££?S^o do uma « um >*<«»** mieWdA% 

^«^f «/"«rrrí»^mensais, ao pauso que o carjj , nnrn3entacfto, de roupa e tra. tícla publlcaua na eaiçuo «^""' • _„_,. - , ,0 0
Iniciai doa qustfrcs do funcio. .fg1^ o., seus parcoj tS&SffcS5^K'tóS!nallsmo tedmil é rçnunirwtío snmoA n,l() pòdsin preencher dm m s do Co . lho cm no os 

jobatarunli ro'm ,,rrCm-com ers «.aoo .nulr.ro ••:." <(„,a„ ,. CHBtn da alimentado, ,,,„, o /. mg «/ o fah ire m grciejc rui 
^^ 

. 
^^ponsubilidadc, medidas

?» S'f^a^ C,_nt,^.í t.;.a Dal n extrema prnllfeia^ d '^il." 
/ vóX vtoi./o o atendimento o. reivindi

doenças nervosos o a tu -i-.»«"» «•'« » »fl| 
cm',of/o „ *.,, como contenção dn custo

culnso. entre os taneteto, quo £* 
L -^ 

f/o, ,w/(i,i08 mMmo», e programaram o cs-
-¦¦'¦¦ ' -,- ¦ ^ .- cv. id^mmo°LCront f mns ns Uttlofe projetos dc lei dc interesse danasse trabalMdu.^

"A", dc I.n-cn, con 'n C.Si.auu,
enquanto que iim correspon.
U.n.c, no quadro d; s.-rvi nrei

„ 
"„.«<«•,,*¦«" ™™ t't",lí, «"*« tiom ™ , ^s moléstias, entro uag « '""—. 'n 

(5o os r^roS(J„tantes legítimos de grande nft
í ' >; {-Ju i , entogorins do »W^ÍLJfw3, assalariadas falaram sôbre greve, e o as
h ""S ^r**» ¦ 

A!c'::,m on. ?,lttor'f- (ln, C0!V tuberculose e a neurose, fc* nero 
f.^onas^ Mag m /oj 8Úbrc grrvp „„,,,,

\m\ tl ***tf^Á I 
''"::!'nr' l^ufliort>calii:?tto pc- d=híimuito, pode-sç dizer m^Amenlc Se neste, momento na alucinação golpista dos

RN m*tim >-\iê a SluIcat°^ ^f'''?!» '!o"!,':,,li Proíiss,onals a,v'|?áfiornXsriila «banda de música" da UDN, mas sobre a
£&', .--etí^^,-*^Â^M ¦ " s"1;r'" mõdlí1' no ''nnco dü bancários* Si>flA imediata do famigerado 0.010, projeto aliás, do udc-
BfcggliiÉMÕBfefei Bwsi!' '; «c CrS U.*lt7,()0. 4oj 20 CRUZEIROS OK \^? 

"É'",c 
í'i,u, c a solidariedade «os frabní/mdorc. cml****mm*m*m*i*\Jm qus pouco represnta em face | CULTURA... I"',.. ;..,.-._.;..:_..,_, ».,w. _, hnnrAríos. nue se encontram

de Preces
a rnniperto ^ Amiiúry qiio ofe-

rei:'** IHiIçii» ilo l.lnli.i t'r$ 210,0(1.
fnlçns tropical l'uri IA CrS
1.10.00. Calvas Amvrlcamls CrS l íbtío
lOO.Ofl. (alvas Mlnr.l CrS **.'|..C|0.
nua ila Alíi\llt|J,",:i SIS — I- ea
.lar. Itua Vlnle di* lliril 1 li.Ju.
Itua .li.sf. Manri' i.. 2110-A, ua IV-
nhn e Av. XMn Pocnnhh 270. Cn-
xia*. E. ,li> Itio. Exijl» '. i*ii|ion
*\:i F.nmbrottn.

quo só contribuem para agrn
"Trata-RO de um contrato-base var o esbanjamento d: recut-

que montem oa rnlirlcnnte» bu- j sos de ferrovia, rão as decor-
jeitos ü romivinlila locadora ''lo. rentes da compra do 20 jipes
manulnasl nüo mes pormltinrto e 10 ;c aminhonetas (Ford)
nsnr. em conjunto com ns de sin» | 

-ifâ-j. ' para qUe a ferrovia, ——
próprledarto. mftoulnaa do ol"n" p o r g lt ntam os forroviArlos, I
procedência". I precisa do tanto'transporte ro- Com Valiflirlp Iniíi»"!AnOs mencionar um recurso dovi.-irio? | oCIll ? UllUHQC; ÍHIITCU
dos Industriais cm 1951. coniral
a entirnnca em ouro. pelo nluKiicl

ca ticr,va!orl7.aç3o da mucda>.
Quanto às tradicionais «.vau-
tãgens» pagas àqueles funcio*
narios, a titulo de gratifica-
ções. qüinqüênios, etc, na r-"a-
lidado, representam uma su-
pk-mentnçüo d; salário mn.-

itns no íconfiscq
i salarial», que assim elenomi-
| nam os bancários à còbfànqà

do Imposto de Renda, pilo
atual e gritante sistema em
vigor.

nn illdllstria dc açúcar e .
Io recorrer ao uso do direito constitucional

teE" DSpr?^"B»s%nc-!'^tro"fKX^^^ i;r(ran"8'iffd«ci'a"dS seus ^pregador^
Estudos Econômicos dos sln- , 

tmilf,\^ 
nK,(,,, QUtras Vrovocacôes diárias em seu órgão oficial.Com essa c outras provocaçoei

.i.cnto. Bancários cita uma "<¦- | ^ 
•'.^', 

(1o çpiiscffi.ird/por certo, a UDN alcançar os.objeh-
torldade no assunto, o ccono- , » ' °.„,,mJ1„/)VI„í 

os arranjos que faz na sua «cite>
mistn Pierre Levesque. que as- "J 

g?» representantes a acolhida que desejam
sim define o sMáno .'."braniíe 

a educação, os
os elorc

Cnm as verbas empregados
na compra dossas viaturas po-
deriam ser melhorados os lo-
cai.- ds trabalho, cujnr- condi-

das maquinas da 'Tnltcd Shon-
i-nntlnua o relatório:

"O.s Indiwtrlais do cnlcaao

pnr do calcnno fabricado no Ura- I sa, pnr e.-tcmplo. trabalham
sil Nosso sentido, o riiaqtilnftrlo, j rnnis ri? õn enrvoTndo.s b"111
quo é ntuinirio e ntto ndciulrido hnrradf fio som mlninio confõr-
per compra, dispõo de um meca- U0) ^ue ngo tem um bcheriou-
tilsmo rcfflstrad.ir de tOdn a mer-
endertn fabricada".

a erranlzacUo Internacin-, ções s.lo ns piores possíveis,
pagam-lhó "royaltle" por i Na Agência de Praia Formo*

ro. ao menos.

(Conclusão da 1' nag.i
ximo dia 17. para elaboraçílo
a* um Instituto legal do pru-
teo.üo ao Inquilino, o "Côdlco
do LncRcHo-.

"O Ideal, fala o' entrevista-
do. sorla a oxlstõncla do iim^
lei dflflnittvn soere u assunto.
acabando do unia ver. por to-
nas cnm o drama periódico
do» inquilinos, sempru pr----

Finalmente, o relatório elta or,
lucros líquidos da "United H.ioe"
cm 10r,5 e 105S (2S.',1S.000.00 o
:i2.or.s ono.oo de cruzeiros, ni .*|
2S por centn. respectivamente) "\
„•,-..-, -i *inro«"ntar a sltuaeilò Em sua resldôncia, sita ft rua
.",.,' . „.'.„„i,.ni_, onins íu- Jubalba; 3.1.1 om Jacnrcpaguá; p'.sdas fabricas prlnclpnls cujos m tcnno ;; vltfn ltn,et.lndo' forml(.|na
erns ropreduzlmns om quadro a dissolvida cm ftgua, o funcionário
parte. | Un Estrada dc Forro C_ntral

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
lo

do

Vi FAB3UCAS DB CAI.ÇADOr. j Brasil, Lco.vêglldo Martins Oomcs,
| brasileiro casado, com 50 anos.

O motivo quo levou o funclonft-

direita, tendo o h* V H
cientificado da ocorrOncla .,

ATROPELADO
O oiitonrielro agrônomo Bene

aito Aründo Eento cas^de, com
•17 anos do Idade, residente a rua

ocupados com a prnrroíTaçr.o
ou nSo da lei" do inquilinato.

Para o primeiro cano —
•prossegue — conhecemos um
trnballio no advogado Luiz de
Andrade, muito entendido m>
assunto, que bem poderia sor
aproveitado na elaboraçílo ila
loi referida"

NADA ALfiAl DK DK2
POR CENTO

Abordando 03 aspectos prin-
, cipals que pretende para o
i «Código de Locac.5o>, cujo in-
| teprojeto será apresentado ao
I Parlamen o apus a aprovação

dos inquilinos, disso o advoga-
. tio da ASPI:

cNosso principal obtcti*

usto:
17..'

,..,.. „ instrução, fodÕL
mentos. enfim, que se referem
à vida espiritual e se conju-
cnm ao nível do vida do assa-
lariado. Ora, 6 evidente qu^
com um salário médio de CrS
4678 nãn pode o bancário ca-

j rioca mnnter o padrão de vida
Ide que necessita, como traba-
. lhador qualificado e ser h'>-

mnno com direito à saúde, n
i decência c ao desenvolvimen-
| to espiritual sou e de sua fu*
miüa. _„

Vol" a P2np lembrnj que a lo
1 missão do Eem Estar Social em' 

inquérito rcaUzadr cm 1934. en-
' tro os bancftrlos, apurou qus ên-' 

tes dispendiam, rm "oduoaçao e
cultura", CrS :0,00 I vinte cru-
zeiros) por mês. Ou seja, nP".-
njj8 o equivalente a duas cn'ja-
das do cinema mensais ou a sô-
m-n.e 20 Jornais tMãricsl...

LUCROS ASTRONÔMICOS
«aal õ o outro luQo dessa si-

tuaçáo de retrocesso de "san

;_'u!."c os trabalhadores.

Um Pianista Carioca de 17 iVnos
(Conclusão da V pag.)

nia, do encantamento e 6*
alegria de viver

TOda essa Juventude d« pia-
nistas, rtlguns Jft laureados. »•
cnlocn, lado a lado. num es-
forco quase sobre-humano pa-
ra a conquista do cetro da vl-
torla. Uma plClade da artistas,
cu.ia sensibilidade aflora e
cujas emoçOes se extorlorlzam
nos gostos o nas vozes. Silo
tiaçOes unidas, nüo para dis-
cutir problemas políticos e de
60103 raciais, mas para, num
ambiente de compreensão e
cordialidade, disputar cada um
aos seus representantes a gio-
ria para o eeu pa!3. Sora llmn
vitOrla que nílo deixara amar-
gura nom desespero. A vitória
do bolo, do espiritual, da pu-
reza de sentimento

Chegamos ao Municipal, ai-
gun.i momentos, antes do inf.

extermínio cio da audição anunciada pa-dard" d3 vida e d:
físico paulatino de uma enorme ra as 15 horas. O ambiente eravo ê a fixação qo juro imobi-1 m-"- ¦¦- 

g trabalhador;s de trabalho, de preocupaçõesliario, quo nao poderá oscocer iwrccw uob_"^  ,nH„ „ ., _.,. „oW„ ^„„ „r„._,ni,oHoro0
de 10 por ccn;o ano paia

.., y

(." •

^.os Koclia SA 
t:.;. Calçado D:visate 
C':í. Calçado Mundial (li."D -
¦Beneyeniitto Narduz/.o SA ..
Çia. de Cal.*r:do:. DNI3 
Seatamaechiy S;A 
t: *: Paulo Alpargatas SA •••

3 1).
Lucro liquido em 19M c ' ru, a pm.oar^^o,^ ^ da L;,pn, 54 cnsa 1S .01 atr=pj.-. ^ ((, „,„,, o;, ,„,,.„,,..,„

perccntngem sôbre o capital ^ |ncxJravolíque sofria. Tal hl- 'u!o n.,.ma",", C, , tio imóvel. Uma casa ac- üOü '
¦„„[0 s .\  8.S30.000,00 (21r--) póteso, fun.,amenta-se nos bilhetes fraca Marechal Floriano. por ™ij "cruzeiros 

POI exemnlo f.e-i trclt

'::.  
2 5| ' 

í ; ifSlifõ^ 
t6nn'n° "e ^ '""^ 

l S- ST um .eHmemò !™itaçlo a CrS oO.OUO.ÜU.ou ¦

- •••••••¦••-• _..,(-_ :00Q0n (14%) suportava üs dores .no mou cór-l Bem esperar po:os íloeessinos »'-*i >.;.« \H lorta - c onunuou o
i.JW.uuuuo u" 1;^ Lucorros, ò dr nimto ròt.i-oii-sé di. Rojlngues de Carvalho -""'"

táár/„{\ ,.:;:" uuu:ü,„1)ll;!(:U!,..,llclÍ':iÍ?.._.í.c:i,í!1 nam sua residência3.112.000.00
2.015.000,00
5.117.000,00

13.225.000,00
5.938.000,00

123. G37.000,00

intelectuais? O outro lado e por par.e dos organizadores
efeito do álueuel sObre o 

"ore- ^ò^' sltua<;ao de WWtU*. A mocidade irrequieta e en-i..(..„ no .í.u,,11.1, . .j.-i,. o !.( dn dos banquelr0Si d03 grandes tustasmada entrava e saia.
grupos econômicos, ninirs es- Conseguimos destacar um dos

amente liflados ã "Interna- ccnccrrdtes do concurso:
õnal de Dinheiro". Robert0 Fuchs. Simpático, co-
Com efeito. Como os ba:.auei- mnnicativo, o jovem artista

oourani lnculc-ir que n que- brasileiro colocou-se imediata-
do poder aquisitivo dos s ui mente ao nosso dispor, quan-•ogauos é causada pela in- ^o falamos no nosso desejo

-. . . - flítcâb. os bancftrlos toram in- ^p entrevistá-lo.o tipo tle bairro em que o imo- j ]r^'r , descobriram que a in- Log0 de inicio ficamos sa-vesiigar e
23%) «carmclla, eu só timo o deixar ASSALTADOS E AGREpiDOS Ncl osta 'ÍÇ^iíS™- Atinai ne causada, em parte, P(
15%)l^-tomüTíKtiSiSvPvMl r0R ASSALTA' XTES , contas, as agências bancarias ; troes t(,m b:
T,'k ) í 'Z£ 

ruim, «,^;Íi..™a^um5aI AKMADOS | S? Copacabana, Bangu ou Cas- ; 
«gg^ 

^le a lu,os cl,s

alto a nossa música e o no-
me do nosso pais-

CANDIDATOS JA
APRF.SENTADUS

De acòrdu com o programa
jâ anunciado anteriormente,
iniciaram-se. dia S. as pro
vas eliminatórias do I Con-
curso internacional de fia-
no. Destas provas (seml-íl-
nais) só tomarão parte candi-
datos não laureados em ou-
tros concursos Internacionais.
Foram apresentados, per or-
dem alfabética, nove pianis-
tas de diferentes nacionali-
dades: Alexandre Bodak (Po-
lÓtilá); Ana Maria Gohai.es
Gav (Argentino 1; Arthur Mo-
reira Lima Junior (Brasil);
A7im Lewis rrndía); Dulce-
mar Lafallle Silva (Brastli;
Elizàbeth Fiocca (Argentina",
Evelina Aitala (Argentina);
Evilmera Matos Sarzi (Ar-
centina); e Ezequlel Moreira
Júnior (Brasil). Consta o

programa de trechos das obras
de Chopln.

PROGRAMA DE HOJE
Hoje, s_r5o realizadas as se-

frtilntes audições::
As 21 horas: Marta Brnccbl

(Uruguai) - Estudo op 25 n. 10.
Noturno op 62 n. 1. Polonnls.-
op 61 (Fantasia). Nelson Frelm
(Brasil) — Estudo op 10 n. 8.
Noturno op 27 n 1. Polonalse ec
53 01cgn»i Fuschi (USA.) -

i Estudo op 10 n. 5. Noturno op

éoVCT.USÒÊS DO RÈLATÕBIO DA SUBCOMISSÃO
DA COFAP (Resumidas)

(17',.:) rnüò. Carfndlla, peco a você, que
rezo aquela proce diariamente para i
mim. N. B, — Não deixo contas
ft pni;ar. i

Uio de Janeiro, IO do agosto ao |
1057.

Leoveglldo Martins Gomes?

G"-i'vi" número do fábricas está raspando os preços
antigos nos solados e carimbando outros mais elevados
Dia'a dia, mes após mês, os preços dos calçados sobem

a níveis exorbitantes ....
Domina a mentalidade especulativa na industria e co*
mercio de calçados.•— O icrário mulheres e crianças são tratados de maneira
vil na industria, cm benefício do lucro máximo

_ E"lão tão elevados os preços dos calçados que hoje ja
:ão eles vendidos pelo crediário

enorme a diferença entre o custo e o preço de venda
da mercadoria
É artificial e lucrativa a crise apontada pelos Industriais
A maioria dns indústrias no Rio possue lojas de varejo
próprias.- preços elevados provocam a retenção nas compras
Poucos ramos industriais oferecem melhores dividendos
aos ;'eus acionistas
•Aumentam os estoques nas fábricas e lojas enquanto o

povo brasileiro está praticamente descalço
o preço do calçado subiu mais de 100% de um ano
parn cá
A alta dos preços é decorrência da especulação de-
sen freada 

".
Os iridustriais.-rião.perdem a média dos seus lucros
K' promissora a indústria do calçado no Brasil, nfto se
insti ficando os elevados preços do produto no varejo.

ATROPELADO
Apresentando fratura no occipiu

frontal, no maxilar superior e es-
corlações generalizadas, tol medi-
cado no Hospital Carlos Chagas o
funcianftrto da Aeronáutica, .Toso
Crlco da Silva, brasileiro, casàao,

, com 42 anos residente ft rua Cftn-
I dldo Benlclo, MB, apto. 209, em
Jacarepaguô, que íol atropelado por
um ônibus da Vlaçlo São Jorge, do
numero do ordem, 'S2, na rua Er-
nanl Cardoso, em frente uo numero
46, em Cascadura, Depois de me-

AntOnlo Gonçalves, brasileiro,
casado, comerciante; hospedado
no Hotel Caxambú, a rua Cor-
rola Uutra, foi rctalliado a turva-

eadura. pagam juros iguais e |
fixes, não se admitindo que os l
cspeoüiadorca imobiliários go-'
zem de privilégios nesse oara-

"Bastaria lembrarmos (diz o
relatório ,cm sua P*3. 13> <iué
em 1956 foram emitidos 11.4 oi.
lhões de cruzeiros e aue ate 31
dc Vin-iro deste ano o i:a..el

peins bendo flue Roberto Fuchs é":nc" 
carioca e que desde cedo de-1 ^"„_"j"'polonalse op 53 C-^a
dicou-se ao piano. Todo o seu calperlri (Argentina) - Estudo

lha, fts 10 horas da manha do cular- Alòm disso, não seria
ontem, na praia Vermelha, por juslo dar mais direito aos que
três assaltantes. A vitima tol constróem em bairros grãfirios
Bòoorrlda no Hospital Miguel do que aos que imobilizam
Couto apresentando forlmentos seus capitais em subúrbios. A
no brayo esquerdo, tfirax e re- rigor, estes ul imos atft UUu
giflo giotea, tendo o 2." D. P.' deveriam ser os privilegiados
tomado conneclmento do fato,'por facilidades e estimules». |a'.jg bilhões com o acréscimo

RESSALVA PARA OS ¦ dc 89%. em relaçlto aos resul a.
PRÉDIOS VELHOS i (rcs de 1955... Seus lucros repre-

Um dos problemas que lo- j sentaram, pois, um terço do to-
g0 aparecerá ante o <.Cí>diRo tal das emisBões do uno passaao

tempo ê absorvido pelo estu*
do « particularmente pelo
estudo do piano, pois esta o
uma exigência que se impOe
a iodos que desejam ser oon-

pnra as clftsslcas
cabíveis

"providências

ASSALTADO O PADEmo
O padeiro Manoel da Silva Car

doso, brasileiro, casado, com üo £e Locação» é necessàriamen-
dicaã"ó. o funcionário retlrou-se pa-1 anos de Idade, residente a estra- te> 0 ^g preclIos velhos. Seus
ra a sua residência, Wo «l* da do Tambft, barracão 13, »i 

j proprietários jamais se conlot-
ffl 

o.a ocorrência, o 24? Distrito 6 
ZTZl\^ »A» COm/ ^^ d° *"*

alvejado-a bala, a uma hora an é tomando pür Bast! 0 vll.
BALEADO PELO GUARDA madrugada de ontem, quando > 

hIst6rlco di^ compra ou
MUNICIPAL ] s»bla o morro Anglo-Brasilcin,, ™ ™**™ »

O menor Aírton Chagas dos San- depoi, de um dia de trabalho. constr"í,do ao ,n-™£

tos, no cllchí, de 1G anos de ldaae, I n« «««altunto» íBv.imm-lhn doi« — *l •lí-' <*' e i.i.-u

abertas as Fronteiras do País...
;. (Conclusão ria V pag.) Coelho de Souza, diretor do

América do Sul, efetuou a volfa Serviço de Saúde da Policia
rio mundo om menos de Sm;. Civil; dr. Névio Santos de Bus-

informou -. Organização tamante, diretor da Dlvisüo de
Slunaial do Saúde, que pn-Caiu Higiene e Segurança do Tra-

balho, além de outras autori-
dades convidadas.
REUNIÃO DO MINISTÉRIO

Amanha, às 10 horas, haverá
reunião do Ministério, durante
a qual serfto estudadas medi-
das para fazer frente à amea-
ça da gripe «asiática».

O presidente da República
dirigiu apelo aos médicos, a
fim de que ajudam o governo,
na medida do possível, no
combate aquela doença.

residente á rua S. Miguel, 482, na mil cruzeiros, que êle pedira em-
escla-

rece o dirigente da ASPI —

rTe'Íl& feoeadB°ua?5ta rnSnU™ prestados para construir o seu oncorr ramos o ,USt„ remòd.o,
JuventlnS' dental,8 qüe Velu,'' após barracão" Sangrando abundante- I Trata-se de uma verificação
o delito. O is» D. P. registrou o mente) 0 padeiro permaneceu no criterioso do custo que alcan-

seu modesto lar, sem qualquer j çarla um determinado prédio
socorro, até que sua mulher re- cie mais de vinte anos Se cons-

gue no cbjlo foram rpnis''auos
|ç3.00à casos, 5 dos quoh mor'als.
f Por outro lado. acrescentou a
jâMS, a freqüência da doença
gstá aumentando no Egito, no
|udSo, na Corèíá] na tnrila, na
Üe'il.1 Sul-Afrlran» e nos Esta-
ifr.s Uni los (principalmente na
pãlifórmla). Os prmclrós cases
itcalruri tle so mnnfostnr rt Nova
ÃVliiiidla o nns llhiia Flbjl,

•\ trrlpu asiática está em rtf-
grcssüe nn-, outros pniseg o todos
fe relatóros Intllram que a do.
er.'.a. cnnsorva um cnrltor benlg-
no.

A Comissão Especial do Ml-
nisterio rin Saúde para traçar
ps medidas contra a "asiática",
rèünlu-se, ontem, novamente,
quando estiveram presentes os
fiegulrites representantes:

General dr. Achües Galottl,
diretor rie Saúde do Exército;
almirante médico Carlos Au-
gusto de, Brito Silva Filho, dl-
retor de Saúde da Marinha;
major brigadeiro Edgard Cor-
rêa de Mello, diretor de Saú-
de da Aeronáutica; dr. Elan
Roxo, diretor do Serviço de
Médico rio Corpo de Bombel-
ros: Antônio Abárantè, diretor

foto. , .,, „
A vitima, com um projétil, no

pé esquerdo íol socorrida e Inter-
nada no HPS.

ATROPELADO O GAROTO

O garêto Nelson, de 6 anos de
Idade, filho dc Cândido Ignaclo,
residente a rua Barão da Gamboa,
21-c|15, foi atropelado, na tarde
dc ontem, pelo auto particular cha-
pa 30-64-27, próximo ao túnel exls-
tente naquela artéria,

O motorista foi preso em Ila-
grante o autuado nn 11» D. P.,
que registrou a ocorrência. A vltl-
ma foi socorrida no Hospital Souza
Aguiar.

ALVEJADO PELO PRAÇA

Am elneo prlmalro* minutos
i* ontem, o comerciante Benedito
da Conotlclo, brasileiro, solteiro,
eom 12 anoe de Idade, morador
à. rua Padre Mlguellno n.* 101,
foi alvejado, em fernte ao Fórum
Criminal, pelo soldado da Policia
Militar ali destacado. A vitima
(oi Internada no H. S A., com
um ferimento penetrante na coxa

Rressou do trabalho, Jâ ao clarear
do dia, providenciando, entao, a
sua remoqao para o Hospital Ml-
guel Couto.

MORTO O ANCIÃO
Um auto lotação da Linha

truido na época atual, À base
dâ-se valor previsto, poderia
então, ser calculado o Juro lo-
ca.ivo, aplicando-se a regra
geral dos 10 por cento».

„,„,,, „ , „ , E concluiu o nosso entrevis-"Mêler-Cascadura" de chapa naoi . ,
Identificada, atropelou na noite I a 

j- , a dde ontem um anclio. quando o ;T , ,~ __ i„*„„.„i„„ j„
mesmo atravessava a Rua Dias rfi ser feita em intervalos de
da Cruz esquina com a Rua Pá-i vinte anos. E portanto, uma
bio Luz, tendo morte quase Ins- solução que atende aos inte-
tantanea O motorista do veiculo rtsses dos loetários, dem dei*
eonseguiu »« evadlr, Imprimindo xar de lado as ambições do lo-
maior velocidade ae seu carro, cador».

moeda em circulação subiu ao cert|sta
montante ae quase 79 bilh0:s de Fizemos novas perguntas:
cruzeiros.;, ms cem, guardanao _ QUand0 corrleçoii a estu-
uma. correlação positiva, so os ^j- piano»
lucros ctos principais bancos de3-( _ Inlcle) og meus estudos
ta praça (66) suuiram. em 105.. aog 4 anos de idade e conto

agora 17 anos. Desde en'.1o,
tem sido minha professora d.
Elzira Amablle. Orientadora
segura e dedicada.

— Já tomou parto em ai-
OS MAIS BENEFICIADOS i gum concur-0/

Entre os Estabelecimentos quc; _ slnli Concorri ao concur-
maiores lucros autcriram, no am i Çf) „TM.,.r,|nte na T.iRliaterro»,
passado, estao o Banco na Pa-la i rompctIndo nom colerras de
com 45 milhões de cruzeiros; o *a]pnt0 e t|w a satisfaç_i0 de
do Brasil, com 1 bilhão e 373 ml.
lhões; o Boavista, com 83 rn'-
lhões; o Brasileiro de D.s.oMos
S/A, com 102; o Comercial do
Estado de Süo Paulo, com .191
milhões: o Comércio e Industria
de São Pauio, cem 174; o do Es
taoo ae Sfto Paulo, com 143; n
da Lavoura de Mlnns Ueroli.
com 77; o Mcrctoi SnlUs, com
83, o City Bonk, com 98 milhfle;
de cruzeiros.

Esses elementos, que foram
apurados nos balanços pub'lca-
dcs pelos referidos bancos, flze-
ram com que os autores do va.
lloso estudo perguntassem, com
toda a razSo:

— "Qu_m sfto os PROFI-
TEUBS da inflação, senüo os
banqueiros? Quem suas maores
vitimas, sendo os salarlados, em
geral, como os bancários?"

op 10 n- 8, Noturno op 9 n. 1,
Polonalse op 44. Perla Brúsola
(Argentina) - Estudo rp 10 n.
4, Noturno op 27 ti, 2, Polonalse
op 53. Regina Maria Mosaulta
Da Rocha (Brasil) - Estudo op
8 n. 6. Ncturno oP 15 n. 2. Polo-
nalse 53. Rob,.rto Fuchs (Brasil)
- Estudtf op 10 n. 2. Noturno op
32 n. 1. Polonalse on 53 Suzana
Band.-lra de Melo (Brasil) - Es-
tudo op 10 n. 1, Noturno oP 27
n. 1, Polonalse (Fantasln). Vera
Cru?; Pipnf/.nauer (Brasil) --
Estudo op 25 n. i. Noturno op
"7 n. 1. Polonals* F.-intnsta.
Aumistin Anievas (U.S.A.) -
Estudo oP 25 n. 1, Noturno op
n. 1. Polonalse op 53.

Movidates Para
o Dia do Papal

do de
Policia . Militar;

Saúde da
dr. João

Bazar dos Rádios
(Tudo a Crédito)

¦MIm — BaMteradoiw —'
TT — Mâolnae de Cortara —
¦aowmdelnu - KUqnlnM de
Lavar — BMeleta* - Hdvele
— ****** a Q* easarnifade
• a «!«• — Artl(M para Pre-

tt* ***** •* ******
caber ema* pacarl

Bazar dos Rádios
M —

Aimniiry tem n lembrança fins
^1p müroru: niiisftna, Mclhs, Ifiii-
co». ^atn^^aH o umn InfliiMndf' <íí
nrff.q;ns iN »itn os^olíin. Hun rta
Alfftnilegn, 313-1» andar. Itua
Vinte .1- Alirll, 1. Hun -l"'f- ,,'"i-
ricio, 3Í10-A — PenliR c Av. Nlin
l»-c.'inlin, 2"(! — COxIns — E. ilo
Rio.

DIRFTOR

PEDRO MOTTA UMA

RedaçSo e Administração

Rua Alvaro Alvim, 21
22' ANDAR.

vei comnensndos os meus es-
forços. Consegui um dos prê-
mios mais ai os: Mudnlha de
mro. Participei tambím dos i
concursos: «Revelações musl- I
cais. TV TupiT. p íOs Molho*
ros de 52>\ da Rádio Glo.no.
Alcancei, em ambos, o 1* lu-
gar- Aos 5 anos, .em uma au-
dlcfln em que tomaram par-' «ff^jg^g&^gTgr'" -^ "*v
te G00 erlnças, fui laureado Jf&tknMàuÚ O M\ Wi% '
com uma bolsa de estudos pe-
lo Conservatório Brasileiro
de Mítsica.

Qual a contribuição que
poderá oferecer aos jovens e
à noss.i música o certame que
ora se realiza?

Sob todos os pontos ae
vista, foi uma Iniciativa ma-
ravilhosa a realização do
Concurs0 Internacional, fia
Concertos. Veio contribuir
para a confraternização dos
jovens artistas internacionais,
proporcionando novos conheci-
mentos artísticos novas Molas
e permitindo que a nossa mú
sica seja tambím difundida «
com maior repercuisSo, no
exterior.
— Como voe? se sente ewtre*os
demais candidatos?

Perfeitamente bom. Esta-
mos vivendo num ambiente
agradável, cordial, enfim, isen-
to de animosidade 9 precon-
celtoB.

—¦ Quais oa seus projetos
para o futuro? — foi nossa
últtma pergunta:Estudar, estudar multo
par» qua possa elevar bem

SUCURSAIS
Run A'en
I- and -

PETROPOLIS
car Lima 12

«ala 5

CAMPOS Rua loíio Pes
soa U'6 (sobra-loI

S. PAULO Rua do. Estu
dantes 1-í-t

A*. Hem de tt. LAPA

"V..V"
COPAS E DORMITÓRIO»

«orneos - outros estilos por encomenda

RUA CAOBI. 265 (ANTIGO 63) IRAJÁ

II TflflGÉDIfl fl^?sueco £ viíiiM
}..'¦ :'",.,.«l|:.fióiíj!ard:|:èí^

(2* Rua Oepoli da EstaçSo)

Ú&

TBLEPONES
Portaria  22-307Í
Gerencia .. ... .. 22 422f>
Secretaria.. ..... 42 2*:
Redaçüo .... 22-8S1S

VENDA AVULSA
Crt

Númfro do din ..
Ao« dominçioj
Múmcrn^ itrnsado? "•l'

ASSÍNATUHA*
Aissinatura Anua1
Assinatura Somi-unl '

Assinatura rVine^i-rni ü

BXTERIOH
6 meses  <!Ü0.1X
% íBiscü ,. a .. ton o:

Vta a£rca, acrescida <!&*
dc-sntíns de oo*
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Tomada de Posição
da industria Nadonal

A a HSSOLUÇõaS da III Reunião PUmd'riu da índusirui, nu h.olfo, eonslüuom...amum pamo o /itiiío no comportamento dnuurym na naolonal, Lm n.iintiiiia ua «uusu4ioiiii*l</l(i« untenorut, adottirttm u» uuim-
triui» sV.iiíi/t.iiní i/criMiín ii.; i,mM .mvc/i, u.
(,'«lo JXIfll O iiV/ii-iliuliiMl-illg sWOIItnilíoo liuiiüníii Pátria par um caminho progresaiitaa mdopoiidunie, As iv*uiuçói:s du* íhiIuh-niuit, iiu suu reunido, do tteolfo, impiwum,
/hJiisio iiu-siiio, niiiiiu (ornada da posiçãomuls firme diante do imperialismo nuíitv.•UHItllíllllo.

Apesar 
um. oa/ilorofõcs da oampanha eon-

tra o chumuilo "cstaiisma", upumr üetodo o alarido om torno da bupustu* amea-
ças à livro emprCia, o* imtustiiuia aprova»imn uma declaração da apoio ti Petrobrás,
Into mostra quo a frento ua lula pelo mono-
piilio estatui do petróleo Iam Imj, uma ex-
n ii ...u i-iii.iii.-;iiiui c/ Iui alguns unos utrdt,
Trata-to da umu notável vitória dus pátrio-tas — antro os quais, o» eomúilf-taa — ouoliin-.iiiti- muitos unos sustentaram a áruua
batalha contra os trustes estrangeiros, lalo
doflno também, ainda melhor, u quem ra-
preseniam ot setores políticos a os órgãos
da imprensa, que finam a propaganda do
entrvguismo. Decididamente, «uo ropresen-
Iam a Indústria naolonal/ mus apenas aredusidot, embora poderosos, circulas eco-
ndmico* do latifúndio e do grando capital
associado ao imporia/limo norte-americano.
E' sintomático, a ôste respeito, qua um jor-mil eomo o "Estudo de tião Paulo", típico
intérprete dos interesses da grando lavoura
ila cafó o dos negócios bancários u tia viu-
culados, tivesse demonstrado profundo da-sagrado diunte da resolução aprovada no
Recife a respeito da Petrobrás.

A lü REUNIÃO Plenária da Indústriatr* aprovou ainda outras decisões dc gran-dc significação pura a resistência à pene-tração do capital financeiro dos Estudos
Unidos. Em primeiro lugar, dFfcndcm os in-
dmlrlats luasi/ciios, com toda a razão, a
necessidade de abolir os privilégios cam-
oiíiis do que gozam os investimentos aliení-
genas, para a remessa de lucros, juros e

% amorikaçõcs, bem como para a importa-
% çáo de equipamentos, de acordo com as nor-
& mas da celebra instrução HS da SUMOC.
% Essas privilégios cambiais constituem uma'fy dns lanUs do sitpcrlucro das cmprõsas nor-
|! to-americanas im nosso pais. Poristo mes-
it mo, ó um dos pontos mais punitivos da
% nova lei de tarijus, ora em tramitação tia
é Cumaru, o artigo SI, que determina sejam'ú as transferências financeiras para o exle-
3 rior processadas pelo mercado de taxas li-'t tires, ao invés de utilizar a taxa oficial,
% como vem sendo feito até agora, cm grande
f? parte. Quanto à instrução n* 113, que facul-
p ta a empresas estrangeiras o direito de im-
$ portar equipamento sem cobertura cambial,
y já 6 ttmpo dc liquidar o abuso que ela re-¦à presenta e do qual pretende se aproveitar
j| o Amcricnn Can, por exemplo, para vibrar
| um golp? na indústria nacional do lotaria.

* ABOLIÇÃO dot privilégios cambiais,
|í ** além de proteger a indústria nacional
?4 contra a concorrência desleal dot trustes
f, doa Estados Unidos, significará também
fp um notável alívio para a nossa tão sobre-
jt carregada balança de pagamentos.
'y. 

f*kUTRA importante resolução do conclave
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r.smm
do Recife é a de propor a proibição da

MNce-iao de empréstimo por órgão de oró-dito estatal ou sumlestatai a emprâms, quetenham mui* do W'« </0 capital oitranaeiro.Ora, o que o fíaiwo Naolonal de Desenvol-¦imeiiío /Vcoiiôniií-a tem feito, «ob a f/e«.
(iiu fii/icí/iiísta dos srs, Lucas Lopes e Roberto Campo», d f-roei-amonto oanalisaiuma panela da acumulação capitalista na-oionaJ imra empresa* eomo a Light e aliond and Hhare, A proposta ifo» iiii/imtilalsorq*lieIroi, embora insuficiente, 710117110 es-talwlcce o limito dn *0(é de capital estran-
gciro, representaria, so vonorotlzada, uma
medida de defesa dos interesse» nuotoiiui*,

é\UTRQS itens das resoluções adataaas*mO i,0 iicC\fe evidenciam a legitima preo-cuiHição da mdilstría widoiiai da sa preca-vor contra a ooiicorríiiola dcseonlrulada
dos investimentos estrangeiros em nossa
vais. E' óbvio quo su truta principulmontodos investimento» norte-amorieanot, yiio «orealizam cm caráter da monopólio o mura-
vam o desenvolvimento independente da
economia nacional. Enquanto ot industriais
brasileiros, «(imitindo a co/aborfiçdo do ca-
pilai estrangeiro, sa preocupam, entretanto,cm levantar um sistema da defesa qua os
proteja dos assaltas dos monopólios das Es-
tados Unidos, outra 6 a atltuda do embaixa.
dar Amaral Peixoto, quo prega uma polltl-ca da portas escancaradas para os referi-
dos monopólios. Vê-se qua o sr. Amaral
Peixoto representa a fstes e não d indús-
tria nacional.

A CORRENTE vitoriosa na reunião Aus** industriais brasileiros c quc, lá mesmo,
tevo do enfrentar a oposição do éntreauls-
mo, terá de enfrentá-lo cada vez mais, eomo
so pode prever, diante dn ofensiva do im-
poriallsmo norte-americano. Depois que mr.
Erto Johnston lançou a palavra da ordem
do "morcado comum", já sc verificam os
primeiros passos para a propaganda dessa
pilavra tle ordem, cuja consumação não sa-
ria senão o triunfo completo do ontroguis-
mo. O sr. San Tiago Dantas já nos fala —
através de eruditas citações históricas —
om morda i'tii-*n o em união aduaneira do
hemisfério. Simultaneamente, o senador
norte-americano Iloiver Capchart, a cami-
nho da Conferência Econômica de Buenos
Aires, propugna a redução dos impostos sô-
bra os lucros das companhias norte-ame-
rlcanas, que operam na América Latina. Os
trustes ianques não estão satisfeitos com
os privilégios qua já possuem, querem na-
vos privilégios.

OS 
INDUSTRIAIS brasileiros, quo dese-

jam um desenvolvimento econômico in-
dependente e progressista, não podem ter §ilusão sobre a luta inevitável com o impe- ''
riallsmo ?ioríe-amrr'«nio. E a experiência
lhes mostrará, como já está mostrando
muito vivamente, quc é impossível alcançar
a vitória nessa lula sem forjar uma sólida
aliança de forças sociais, que inclua a cias-
so operária, as massas cam-
ponesas, os militares pátrio-tas, os estudantes e outras
camadas da pequena burgue-
sia, a indústria nacional e os
círculos progressistas do co-
mércio c da lavoura. Essa
aliança de forças sociais trm
hoje a forma de movimento
nacionalista.

CONHEÇO 
bula» clilmlifi a

|i'..lls rUlllilIllilIUIill-.. VI
it iili-miu popular rm Nií-uiIi-n
lundu uu-.rH mt dln du festa
liiriil, qiinnilu, imitiu nnll-i da
Niitoiulirti, umn 11111III1IÍ10 st>in
fim i'Nrorrln pelns imw e pi«laIn-lrii mitr, quando eeunvnm na
chiado nqiii<las t-ntiçOt'-* quadepois o minuto intuirá can-
lar», rmiliii.o a 1'nrls do 14
tln julho: ihiin-iiH uns pinçaN e
nns ruas- pequenas orqué-,
Iras «'uniu qun .11 Mus dos qua-lluu» do pintor Deitai namora-
«los nos bancos dos bulevares
o iiIiiiih-iIiih do llnls de IIiiiiIiiií.
nu; o sono profundo dos «!«•-
si-iii|iri";iiilos nns assenlos do
Metro unildo o Mijo,

Conheço a nloirrln das '«¦•
lus do primeiro de Alnlo, aqui
cm .'liihi-iiii, o a lorn-iiii' im-
muna quo Imiiidu a Pruça
VciiiiKhn: flores, canções,
liandelras, Conheço festus, po
quenas ii-stiw, quo os honiona
do Iraliiillio orgunluun na IIA-
Ha cm hoinenniicni ao sou Jor-mil, AlitiiH do pessoas luilil-
tuiuiús a Ni-Kiit-nr a enxada do-
Ni-ulmiii «iiiadros e depois «*••»•
tes ipiadros, eomo ornamento,
si-riio expostos uo pequeno es-
Irado ili> iniiilrlni da principal
rua Kuliurliiiiui. ICu lambam
conheço aa festas dos ricos:'•' danças vistosas, uiínidilvt-ls

fl ,bebidas, Iwas maneiras, Sou¦;i fmiilllnrl/jiilis cum os fcsllvnlay do ennçfies i> d» cinema quo m>
| organizam, ora aqui, ora ali,
ji nas cidades européias e ame-
H rlcanas. Alas, creio que ja-
i| mais se repctlrA nn inundo'is uma festa comu esta, quc ha

Uma Festa Exraordinária
í» nma nemana, nrrfhnta asruas th- isloseoii, I-l' num festadn mneldnile, sim. Item o aa-liemos. A j 11 vendido snhe of««.recer os muls puros a eleva»dns Hciitlmimtn», 1'u» e «nllda-rleilndis Inlormielonnl d-lxnmdo ser coneclto» divorciados,

PAOLO RICCI
(ptnHr italiano) llustruçAu do Autor

manha nararaUdad- «• almpll» doa poises ocIdenlaU — a Unaelilaile, «nm arrehatamcnto da Iranspnreco no mmlo comoaieurl» Jovem a humana.114 quatro ano* eu nao vtaMosi-ou, K eomo tildo mudo»nestes quatro anos! Tornmi-Nn
mnls aberto o sorris» dns pra.nou» a mais confiantes e fir-

***** -4-t— «^.U..^--..,»^»»

fornttm.se próxlmoa, concre-
tos, vivos. Esla c a festa do
forto sentimento do amor e dn
sólida amizade. Nüo scl. ae
haverá no mundo outra cida-
do capnz do receber, com ta-

mes seus olhares. An muTIierea,
e particularmente as Jovens,vestem.se como as Jovensdo Torino ou de Londres. Alas,
no mesmo tempo, elas ne dln-1111-,'ueiu do suas amlfrulnhan

(S) Torrente humana na Rua Cork^_— .

conversam o travam amisade,
« um tempo carinhoso e an-luto, recordando uqui an mo»
«ns dn sul d» ItAlla.

Trnnsfnrmnrnninn nilo aa*
monto ns pessnns, transforma-
l-am-so as runs, lodo o aspectoexterno da eldndn, Alnsctui satornou muls espaçosa, mn»bela.

Ao estrangeiro, surpreendo
o estádio l^nl». Quando estl»vo peln primeira vws no localondo iignrn se encontra a ••*•dado esportiva (penso quo •»»»-tos sao dns mnls modernas,
maiores e muls pmliliim ln-.talaçOes esportivas dn mundo)
vlano aqui um modesto ea-snrlo, pequenas o ontlp-fMeonstrugOes de nuulelra, qu«olrcundavam a Unlversldodo.
Aifora, a Universidade e a oi»dado esportiva, cm I.uJnlkl,
reluKem 4 nolto eomo um bri-Ihanta.

Quanto h festa de abertura00 Festival, devo confessar
que fiquei empolgado, sobrotudo com as representações
dos pequenos pulses. Prequen-
temente, eram dnastres pca-«Aos que transpuseram ooceano, dcsafinudo as pollclnnde muitos paises- Vós o rocordals? Klas entraram no es-tfidlo comovidas do alegria e,ao mesmo tempo, modestas
segurando-sc as íniios parasentir-se mais rorics.

Em verdade, a 1'raça Ver-melhn o a rua Gorlil são ocontro do Festival. Ao mosco-vltu, do mesmo modo que aoItaliano do sul c. partlenJar.mente, ao napolitano, tambr-mInteressam as pessoas c a.,coisas. A diferença é quo cn-

tre nós essa rurlnsldade aa
nmnlft-Nln d» forma mala rus»
doso. Hasta que vos iicerqii-ls
dn um rn-iti/1'l- mnseovlln pa»
ra que vos vejnls nn centro da
unia rmln dn iiessnns, Ate ago*
ra ndo pude eoniprrend"*-
Suem 

i' muls enrluso, se quem
4 o niilografn, nu «tf aquAla

qua o pede, Como quer quasnjs, pm-riii, unia vez forma»
dn «-sin nmIu humana, servoa»
4 difícil desveiiellhnr-se de'a.
F*' proelsn niwrlnr dezenas da
mllos, troenr suvenlres, abra»
(ar a beijar, polo mono»

._ -^r- IlIfaV

Ifciffi
Prlmelrot autógrafos

umas trcs ou quatro pessoas..Eu nilo queria produzir fra-ses retóriens, mns devo dizer
que é precisamente o espiritoda amizade e da solldarledoda
quo Inspira esla Juventude
que aqui chegou de todos oarincões dn globo terrestre afim do deixar claron e com-
precnsiveis para todos os seusdesejos c sonhos. O globo ter»restre, vós o sabeis, 6 grando.Imenso e, entretanto, nilo sa»mente n clOncia, maravilhosos
meios de transporto reduzemas dlstAncins. Rcduzemn»
timbem o amor, a solidário«ade, a amizade entre as pes»sons. Em suma, isto que oochama paz.

iHtÜfÃ
'm*\%t$

KEFORAtA TARIFARIA A GALOPB.Mim»>ro para votação na sessuo vesnerllnn tln mim amaconseguido a duras penas. As 16 ImrasSs^sSeTtete
CT,",,,a «"binüt« d» Presidência e dô lider da AWori. foique os deputados começaram a aparerer em nrtmero suflelénSpara o prosseguimento da votação da nova Ini tarifarm nuo
i\f& mt' 

Sacramcntada »«<> ««"««vo anteY^^tSí:
ESSO-SHELL EM INQUÉRITO

riPn,?taf.oÍárl° d,0.ConSresso» publicou, ontem, a relação doadeputados que integrarão a Comissão Parlamentar de Inaué»SÉ_n_X2.^^
ti ALTA REALIZAÇÃO CULTURAL

Heitor, Não Deixe Para Amanhã! * ffiSKLàs urnas é muiti.=simo mais "" ¦¦•ArialIUA reforma das leis eleito-
i-il e de tarifas constituiu •
assunto principal dos últl-
mos dias na Câmara. Duran-
te a votação da lei eleitoral,
acentuou-se a divergência
entre a maioria e a minoria,
q«e sustentam pontos de vis-
ta diferentns. A maioria pre
tende facilitar o proceaio de
alistamento. A minoria pro
tende restringi-lo. Alega-se
quo ai facilidades pleiteadas
pela maioria destinam-se a
ampliar a fraude, principal-
mente nos centros eleitorais
do interior, onde o voto de ca-
bresto é uma institulçüo con-
siderável. Por outro lado,
também se poderia combater
a tendência oposta, de parti-
dos como a UDN e o PL, que
sob pretexto de combater a
íraude, querem restringir ain-
da mais, entre os cidadãos
brasileiros, o direito de voto.

Evidentemente não será
problema insolúvel a adoção
de um processo da alistamen-
to, que seja ao mesmo tempo
relativamente democrático
(relativamente, enquanto per-
manecerem fora do.s quadros
eleitorais os analfabntos que
contituom 50% da população)
e que evlíe a fraude. A expe-
riência mundial poderia for-
necer-nos exemplos numero-
sos de países onde a porcen-
tagem dog que comparecem

11

forte do que entre nós. Por-
tanto, com um pouco de ho-
nestidade, seria muito mais
viável a simplificação do pro-
cesso de alistamento, sem
que para isso fõs^c necessú-
rio escancarar as portas aos
ventanistns da fraude.

Além do problema dos par-
tidos, cujos representantes
no Parlamento assumem a
responsabilidade de solucio-
nà-lo através da elaboração
da lei em tramitação, há o
problema do povo, dos q»e
Begundo as leis vigentes já
podem exercer o direito de
voto. A estes compete não
perder tempo. Cada um dc-
ve quanto antes de tratar
de se alistar, gem esperar o
desfecho de infindáveis dis-
cussões. Quem não quizer di-
rigir-se a um posto de alis-
tamento, sempre encontrará
meios de obter esclarecimen-
tos, nolocal onde trabalho ou
tio bairro onde mora, com
amigoa que parsam orienta--lo de qualquer maneira.

O essencial é que ninguém
perca tempo, tratando dês-
de logo de legalizar seu
titulo antigo, ou se fôr o c.i-
so, de tirar seu título novo.
O importante é que cada ci-
dadão esteja munido da ar-
ma pacifica do voto para in-
terveir na batalha eleitoral
de 1958, -j-

Nao se pode negar fi campantia
tle educação do transito o que elatem de louvável, li' u advertem-
ela, cm forma publicitária gritai!-te, ii Imprudência dos que diri-
gem veículos e, não raro, dos
transeuntes. Todos os esforços
para atenuar a ceifa diária devidas, a praga das grandes cida-
des, são cabíveis è merecedores
de eluglo.

Cabe nesta oportunidade umreparo a certas campanhas Insi-
diusas, não raro Inspiradas por
grandes empresas de transporte
coletivo, 110 sentido de atribuir
aos concorrentes por elas mais
temidos — us autos-lotação — a
maior responsabilidade nos acl-
dentes do tráfego. Não se podeadmitir tamanha Injustiça, sobre-
tudo quando seus autores eom-
pulsam dados estatísticos de sua
própria Invenção. Os motoristas
de lotação manejam carros pe-
quenos, Ue fácil manobra, e são
na sua quase totalidade prnfis-slpnals exímios. Correr, correm
todos, o excesso üe velocidade
não foi ainda convenientemente
reprimido. O desastre tem eomo
causas a Imprudência (que nãn se
sllua nesta ou naquela catego-
ria), somada ã Impoi-Icla, ü «bar-
lioirugem»-; Os melhores choferes
não poderão ser os que mais atro-
pelam.

N'o que diz respeito ao proble-m.i du tráfego, cm si, não há
campanha que o resolva. A solu-
Cão é 11 do Metrô. Só desviando
uma grande massa n transportar
para o subterrâneo, 6 que se ali-
vlará o trânsito na superfície. E
o congestionamento, eom ns suas
várias conseqüências, so Irá ate-
nuando até desaparecer comple-
tamente.

Acontecimento digno de um
registro especial é, indiibüà-
velmente, o I Concurso ln-
ternacional de Piano, que se
está realizando cm nossa ca-
7>ital. A iniciativa, já por si,
indica um nível cultural quesó pode reforçar o conceito
de que estamos começando a.
gozar nos grandes centros de
civilização.

Uma das peculiaridades de
nossa formação espiritual é
o pendor de nosso vovó parao música. Tanto na riqueza
folclórica, mundialmente co-
nhcçida, na sensibilidade e
no gosto erudito com que cul-
tuamos a obra dos mestres de

todas as épocas e países, co
mo ainda n'a projeção de nos-
sas figuras dc compositores,
regentes e intérpretes.

Essas condições fizeramamadurecer a idéia do grandeconcurso internacional de pia-no e estão permitindo sua
concretização cm forma bri-
lhante. Ai temos a presençade 87 grandes pianistas de Zl
nações. Suas provas serão jul-gadas por um júri composto
de celebridades mundiais. Eassim o Rio, centro da aten-
ção geral dos povos cultos,
que sintonizam seus rádios
para nossas emissoras c co-brem o certame com suas pu-

blicações especializadas, opro-
arima tattías bandeiras como
as que estamos vendo irmã-
nadas no cenário do Teatro
Municipal. Notável serviço
aos créditos de nossa pátriae, ao mesmo tempo, à con-córdia internacional. Os po-vos se entendem, respeitam-¦se 0 admiram-se através doalaços da cultura, muito maisdo que através de uma diplo-macia desvirtuada.

ti EHTRE OS VAREJISTAS
E O INTERESSE GERAL BO POVO

AJUDE A
DiPRENSA POPULAR

Em recente memorinl ao vlco--presidento dn llrpúlillra, Sr.João liiiulifrl, o Sindicato dos Va-rcjislus do lllo do Janeiro rei-vlnillcit, entro outras, estas ilua»medidas: 11 extinção do impilslo
dn vendas n consignações puro 05
gêneros alimentícios, Igualmente
it extinção das feiras livres.

Nosso jornal tem apoiado eapoiara sempre as justas aspira-
ções, bem como os prolestos ilocomércio do varejo No entanto,seu memorial uns coloca cm façoilo outros interesses popularesquo prccisnni ser levados em eon-
sideraçnii. Muiio estimaríamos so
pudéssemos contribuir com a nos-n» opinião para a solução liar-monlcti dessa contradição de In-terêssos legítimos no seio do-povo-

Em primeiro lugar, subornos
quo n tributação visada constituiumu das fundamentais fonte» dorenda da Prefeitura. Sem des-uonlseccr o dano de sun releln-slcncln, carta vea que uni artigo
passa do mão para mão no jogo

sassKWissBiaísaas

variado dos Intermediários, na o*-«lemos falar de sua extinção In-dlcnniln outro melo do suprir sarrecadação imprescindível a ma-nutenção do serviços e obras Ucs-tlnmlas a Ioda a população rarlo-en. Discutamos em busca ile «o-luçuo nara o problema. Mas, emprincipio julgamos útil a extinçãotlailiielo Imposto Indlroto.IJnnnfo ãs feiras livres, nãosão elas que prejudicam B., easn»dn comercio u retalho. Felran-les o donos do armazéns são vitl-mns Igualmente, Isto sim, da es-peciilaçfio do truste da rua doAcro. E* para aí quo so deve
concentrar o fogo ilo varo-Jislns, felmntcs e consumidores.

.. , 2 |lvrc*. apesar <le ronlic-eidos defeitos o tle um certo des-virtuamento rie sua finalidade —•jUo é u de facilitar as rclaçBe»du pequeno produtor com o ron-siimidor — servem ao povo. Con-trIbuem cm parlo para deter osmaiores abusos dos altistas 8
1.S , PO'*»: '!" melhora-ias.
Íí„r ,. i''" '*x ¦Uí""-'"-' antes de«lar coisa melhor no publico.

Câmara Federal

Tarifas,
cm Sessão

Extraordinária
Depois de ter realizado, no

sábado uma sessão matutina,
uma vespertina e uma notur-
na, a Câmara reuniu-se on-
tem à tarde, também em ses-
são extraordinária, para pro-seguir na votação da lei do
tarifas.

Convocada para as 14 ho-
ras, só depois das 15 horas a
sessão apresentou quorum,iniciando-se enta0 o encami-
nhamento de votação das
emendas, que s8o numerosas.

Não houve, durante a ses-
são de ontem, pronunclamen-
tos políticos de importância,
embora alguns oradores te-
nham ocupado a tribuna, an-
tes de iniciados os trabalhos
da ordem do dia.

Ü*-- ¦¦'Im
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norte-americano e inglês Ésso e Sheli: pSC grm!todas as formalidades prescritas no Regimento, , ComSdeverá começar a funcionar nos primeiros dias desta semana
co°w,a Tf substÍUli5no d0 dcP«'^o Pedro Braga peb 

"di
colega de representação partidária, Aliomar Baleeiro teriasido imposição do lider Corvo, por achar quc- na representacãludemsta dois nacionalistas combativos eomo Gabíieí^assos •Pedro Braga seria demasiado. O sr. Baleeiro diz que Ití 

™"r!

vor^T *d? coracriíl dcsarmado, decidido a investigar averdade, somente a verdade». «-="•>«¦>¦ ¦

FERRARI E MONOPÓLIO
O deputudo Fernando Ferrari ocuparáBrevemente a tribuna, inaugurando uma sériede discursos que prepara sobre monopólioestatal e nacionalismo. Situa-se entre ostrabalhistas que adiaram acertada a trans-.crêacia da Convenção J-íacional para no ,' (vembro ou dezembro. SÉHÍli. .-a

FLORES VAI VOLTAR DE PÉ NO GESSO

.,*w °..dePutado Flores da Cunha, ausente da Câmara hávários dias por ter fraturado um dos pés, mandou anunciai
2nf™,,, p^ximn terça-feira estará de volta, usando um nove
normal0 S<?SS0 mUnido do estribo. Que permitirá locomocft»

10 POR UNS, APLAUDIDO POR OUTROS
No recinto e corredores do Palácio T*-adentes, o assiuito de ontem era a rebeldia•"o líder da Maioria ás determinações d*t afete, permitindo a aprovação da emendaij. 43 (tarifas), que dispõe sobre o aumentaii a. percentagem das divisas nos Estados e alicitação de dóiares para a importação noapróprios Estados, ocorrida na madrugada d*.mtem. Entre a Maioria, de modo geral. •sr Vieira de Sle!0 está sendo acusado da

,.:,. . leviandade e incompatibilidade com o exet»«co da liderança. Entre a «ala velha», diz-se «-star niabVdaquo na hora do instável lider de JK escolher entre"os setEíon».promissos de candidato ao govôrno da Bahia e™ sfu^dev^Sde porta-voz do governo na Câmara. O SéSirSlíder da Maioria está sendo comentado cun? sim"atia e anla*dido petas bancadas dos pequenos Estados, e'S1orrèSreale câmbio também, que vêem na emenda aprovada um cor£tlvo a imqua situação cm que se encontravam (EstadoV naquenos). e noss h ifahVc ir«/wi:,.i„„ ., .,I •"* ^sraaos p»
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S INTELECTUAIS e artistas de São Paulo realizaram
| V? há pouco a sua II Convenção em Defesa de Ibirápüera,
| esplêndida assembléia da inteligência paulistana, inspirada
| pelo nobilíssimo empenho de bem servir à cultura e ao povo,
|| e cujos debates e resoluções se caracterizaram principahneri-
^ te por seu espírito unitário e democrático, de resultados sem-•*•¦ pre benéficos.
I O que pretendem os intelectuais e artistas da Paulicéi»
I Ja não mais desvairada é que Ibirapuera se dosburocratiz*•0 e se liberte das estéreis injunções da politicagem, reorgani-
ú zando-sc sob a forma de Fundação Ibirapuera, eom a sua
i própria e autônom? administração, que ali instalará um
g grande e belo parque de cultura e recreio para o povo, serie"I das entidades culturais da cidade contro de estudos, con-
| grossos, conferências, festas populares, etc.
gj Eis um projeto que merece o apoio irrestrito do.s intelec-' tuais e artistas de todo o Brasil

O 
AUTOR de A China de Hoje nao viaja apenas pelo pia-

a zer de viajar, de ver paisagens longínquas, de observar
jl costumes exóticos, de conviver com gentes estranhas; o quea acima de tudo lhe interessa — e nos interessa também a
Ü nós, leitores brasileiros dos seus livros de viagem -- é estu-
É dar de perto os problemas alheios pansando nos nossos pro
j| blemas, buscando indicações e exemplos que possam ser
% úteis a nós próprios. Deste espirito se acham impregnados
p os dois tomos do seu último livro, sendo que alguns e.ipítu-¦á. losdo mesmo foram elaborados com o propósito expresso de
i retirar lições aplicáveis a certos problemas lv.-asiipiros. E'
P o caso especialmente do capitulo V do primeiro volume, onde
Ú se relata o que tem sido a batalha travada pela Rcpúblie;.
i Popular Chinesa contra a erosão e as inundações, calam'
Í dades seculares da velha China. Trata-se rie uma gigantesco
pi batalha, tocada de lances particularmente dramáticos, quinos fazem melhor compreender o 'inr> a rn'iviii»\in rorruinis;,'.

«gnitiea para o povo chinês.
Desflorestamento, erosão, inundaçòei, dis, o caminhi

das calamidades. Para enfrentá-las, o govôrno da revoluçüi
mobilizou todos os recursos disponíveis, cjiii o apoio efetivt.
de todo o povo, e a batalha se trava em duas frentes: a do
reflorostarnento em grande escala, medida de longo alcance,
a ser aplicada durante anos, com o repiantio sistemático das
regiões devastadas; e, a da barragem e desvio das inunda-
Ções sobrovindas depois de ISM'.). medida de emergência quese transforma em medida permanente.

A capa florestal existente na China representa apenas
5% da área total utilisável, quando se sabe que o mínimn
normalmente exigido é de 30r/'.. Em resultado desta enorme
carência, o país está sujeito a inundações terríveis, qua se se-
guem a períodos de seca de quase completo esgotamento da
vida vegetal. Na enchente de 1931 — para citar, um exem
pio anterior à revolução — as águas do Yang-tsé-kiang subi
ram a quase 27 metros acima do nível do mar, rompendo
diques, destruindo, afogando, matando. 32.000 pessoas rnor-
reram e ''80.000 ficaram sem lar só na cidade inundada de
wucham a qual, juntamente com n cidade trontf-íHç-í de
Hanków reúne 1.8Q0.000"t»habitaiites. Pw estes dados sc

«& ^mJ JLs Â I «Cf i £ jjwji
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do ou produz ura efeito trocadilhesco absolutamente im-previsto, tanto mais quanto a palavra repetida aparece dtmsvezes como substantivo e a terceira vez como adjetivo.Os textos de Marx, mesmo nas obras de mais rifiorosa
de palavras desse gênero, mostrandb-nos que a rif-ncia naoé incompatível 

çom o bom humor, com a vivacldade"de esp°rito, com a beleza e a graça da escrita.

^s^BmmmMB ^sst&--^ -~ -
rando os 30 metros. Na previsão da enchente, o governohavia realizado importantes obras, que no entanto se revela-ram insuficientes diante do volume das águas a crescer dehora em hora, mais e mais. Dado o alarme, mobilizou-seum exercito de voluntários de tortas as profissões, principal-mente estudantes, englobando um total de 280.000 pessoasRelata o Dr. Duarte Pereira:"Pedras, sacos de areia, concreto, máquinas, escavaçõesna parte superior, para abrindo braços no rio, desviar aságuas e aliviar a pressão. Obras numa extensão da 135 qui-lomotros, materiais vindos cm caminhões, estradas de ferroou av.oes, tudo se fêz para impedir o traiísbórdamehto dacorrente impetuosa e inelômita. Em realidade, os que nãotrabalhavam para o dique, mantiriham-so diante das agên-cias de noticias, dos rádios, na mais angustiosa espectativa
quo se apoderou de 600 milhões de chineses e contagiou lôdaa Ásia. Estavam em risco de vida alguns milhões, e bensmateriais de valor incalculável, compreendendo inclusivenovas importantíssimas usinas, sob a ameaça de desapare-eerérn na voragem do monstruoso rio."

Alguns hfróis pereceram na lula, ma3 o rio foi por fimdominado. E foi essa talvez a prova mais aguda que o novo'egime teve de enfrentar, convertendo-se a batalha contraa cheia numa verdadeira batalha política, em que se empe-• iharam as melhores forças materiais e morais do socialis

n „„„ *f oteE<:r as «opostas que possuímos e de reflorestaí-o que é preciso urgentemente rcflorestar. re™n;starAo transmitir-nos as informações que obteve na China
mnnfn prtílei"as semelhantes, originados pe o desflorestamonto, o Dr. Duarte Pereira nos adverte patriòtlcatóenté àóperigo quc nos ameaça e aponta-nos o exemplo chinês comoútil matéria de estudo e de aplicação ao nosso meio

KM CERTA passagem do comentário que tive ensejo de¦"¦ fazer, noutro lugar, ao recente livro do Prof. Paulo R6-
Slfe-^ ? Português, pude apenas mencionar ocapítulo do volume dedicado à defesa e ilustração do troca-amo, O espaço era curto, não me permitindo espichar oailigo; mas o assunto parece que ficou a mexer-se dentro dotinteiro, e nuo há senão botá-lo para fora.
4 A,.,|m ds m'inifcstar minha solidariedade ao defensor dotrocadilho, coisa hoje malvista e que entretanto teve nopassado eminentes cultores, eu pretendia lembrar precisa-
Tn,le ^ome de um dêsses trocadilhistas eminentes doséculo XIX. Nao se trata de nenhum humorista, escritor de

s-m,

Q°M satisfação registro o aparecimento do numero 8 da 
'

^m Revista do Livro, editada pelo Instituto Nacional do \íf/ro e que é atualmente a mais importante das revistasbrasileiras de cultura geral. Do seu sumário constam estu-consagrados a temas variados de literatura e história,um inédito de Joaquim Felício dos Santos, a reprodução dealguns velhos folhetins de Martins Pena, notas e artigos di-
wm.08' ™ticlá1no das atividades do I.N.L. e o reconseamentobibliográfico dos mesas de janeiro a abril do corrente anoUm numero cheio, a que possivelmente voltarei a reportar-•me, noutra ocasião.

Devo mencionar também o surgimento do uma nova pu-blicaçao periódica — Myrtos, revista brasiliense de cultura,de que é diretor e principal colaborador o Sr. Christovam deCamargo. Outros colaboradores: Júlio Nogueira, BenjaminMoraes, Mello Nobrega, Tasso da Silveira e Beatrix dos ReisCarvalho.
Já saiu igualmente o 2» número de Leitura em sua novafase, com numerosa colaboração, críticas de livros, notas ecrônicas sóbre assuntos culturais, além das habituais seeçõesInformativas. Anuncia o simpático mensário um concurso deficção ou mero comentador de atualidades, mas de â raém E° a' com tres gordos Prernios, coisa nada desprezível, em

que foi seguramente o maior publicista do século um homem ? Pe.nsemos que um bom poema não tem preço. Mas há
de ciência de primeira grandeza, um gênio porténtoscTeume neste numero de Letíiíro uma pequena confusão de palavras
d.t inir,iitrAr,„i; !,„„,„. 'i e4-" ^ l. °50' rlme aue merece rerjaro. Referindo-se ao faippimonin Am Tr.cA mudn inteligência humana em qualquer tempo. Jáno. O malogro das medidas tomadas pelo governo popular qucm me refiro — a Karl Marx,

se sabe a
(evaria certamente a um desastre de conseqüências não difi-
;eis de prever e que poderiam pôr em risco a estabilidade do
próprio regime. Com a vitória final do heróico esforço reali-.r.ulo para conter os elementos da natureza, as forças do so-cialismo saíram notavelmente consolidadas da prova.Ao descrever no seu livro o que se tem feito na China
de hoje para enfrentar o secular problema do desfloresta-
mento — erosão — inundações,

Em sua obra de filósofo, economista e político encontra-mos, com efeito, e não raramente, alguns jogos de palavrasdos mais típicos e saborosos. Os quais refletem não apenasalguma sorte de malabarismo verbal, mas penetrando malafundo no âmago da matéria versada, exprimem própria-mento o jogo dialético e polêmico do pensamento formulado
por meio tle palavras. Isto se verifica até no titulo de alguns
flíll C-IIO liwi-.c Ortrvirt A r*. «ir.,, .1,, TI/TZ *„• _í „ tttÍi ti »*¦-o viajante brasileiro chama dos sais livros, como é o caso.de Miséria da Filosofia NSod nossa atenção para a impreyidencia com que nos habitua- há nenhum trocadilho aparente neste titulo, mas a coisa:nos a encarar o que se passa entre nó:-. O desfloresta logo se revela quando nos informamos de que o famosomento, a erosão, o deserto progndem" de ano para ano em panfleto - aliás, o primeiro livro importante publicadonos^o território, e de vez em quando alguma cheia um tanto

mais bravia nos causa não pequenos prejuízos, inclusive
perdas de vida. Mas não fazemos nada de sério para pre-venlr o agravamento contínuo da situação e cuidar, enquan-
to é tempo, de evitar para o futuro que nos atinjam catas-
troíes semelhantes às do Yang-tsé-kiang. Só pensamos nas
secas quando elas castigam a população nordestina, e não
ligamos ao fato de que elas já nâo se limUpm mais ao Nor-
deste. Nâo queremos compreender que a nnt.irr.-»a está nos

n-s-it-tS-wi-tw^ frffr.mr.r>Tltmml|>nf||ir.||rfíf[|tf.

primeiro livro importante publicadopelo autor, antes do Manifesto Comunista — é uma obra decombate e reíutação a outra de Proudhon, Filosofia ia Jft-séria. Contra a "filosofia da miséria" a "miséria da flloeo-fia": trocadilho de alta categoria, quer em sua forma verbal,
quer em seu conteúdo teórico. Ainda de Marx hi outro Uma
polêmico da juventude, escrito de parceria com Enfeita -
A Sagrada Familia ou Crítica da Critica Crttioa, em que aseasimples mas Inusitada repetição da mesma palavra áepoí-avisando de coisas muito piores, que nos aeontecerfio fatal

mmamammmmmwmmmmmmmamamammm

que merece reparo. Referindo-se ao falecimento de José Oiti-clea e ao seu anarqulsmo, escreve o comentador que anar-
qulsmo, nihilismo, bolchevismo, sorelismo, comunismo é tudoa mesma coisa, sem tirar nem pôr. A mesma coisa? Tânia-
nho disparate não abona a suposição, que alimentamos, deserem os redatores de Leitura pessoas bem informadas.

Livros recebidos*
FerdlnandKWolf — o BrwU Utcrtrto (hlstorim *» me-atamBrasileira — Tradução, prefácio e notas de Jamil Almansur HaddadVol. 278 da «Braslllana>, Companhia Editara Nacional, Sâo PauloCruz Costa — O Positivismo na República. Notas sobre a kls-*$!?*. jB.JSOittlvIimo no Branil — VoL 291 da «Brasiliana», Compa-nhla Edltüra Nacional, Sfio Paulo.
Paulo Rónal — Antologia d* Conto HAngara — Seleção, traiu-ol^lntrrtucao • notas_de Paulo Rônal. KevUto «to Aurélio BuartjueM Hollanda Forrelra. Prefácio ao Joto Oulmtrât* Rom — Vol. 1*tia coleção Panorâmica tio Conto UnlTmal — IdltOra «arlUsacaoSrestlelra, Rto de Janeiro.
S^ttTBiíplo Aifora — Tento Nordaato. -tonuinc* — Capa ést l»*tyUTrarta Jej* Olynpto MltAra, Rto ia Jantlr-, mSt.

< ^.Otlaieh ieMeáelroa — Ranaratuv Pocslãl nuitraeotM de Baybou•walte — A Estante, nio de Janeiro, 1997.Ba 4*j*çveito Rollm — Pelo* Óamlsiho» «• Bnull. VU-waImpreasSo da Gráfica e Editora «EdlgTat» Ltda., SSo Paulo.
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«Aconteceu eni Adenl
UM 

ESTILO, por vém brilhar»»
tt, «e evidencia nn narrativa

da anedota do deo-ii-fidi* em Arien
realizado por Mlchel ilolarond, um
doa mala novo- diretores franco,
sei, ftite é aeu -e-nindo filme -
0 primeiro, ainda nflo exibido no
Brasil, foi "Cette sacre gamlne"
— ma» tem uma construçüo fil-
mlca que nada deve ao*, veto

io* como AutRiit-Lnru, Clair ou Chrlatlari-Jnquc.
t Baseado num original do Plcrro Benolt ("Los envlron*
\d'At1cn"), Holsrond contn-nos a historia de umn "troupe dc
lalorn» franceses que so vô na contlnü^ncln do desembarcar cm
lidcn, onde ns b.itiinlcos exercem o seu protetorado. Dal decor
Vem toda." as situações cômicas da película, uma vez que a
Mrrsenç.i dns "estrelas de Paris" vai ontrnr em conflito com
(a "moral" do pastor, preocupado com a educação do suas duas
folha*. Vai Interferir nas negocInçOes dlplomfltlcas entro Inglô-
Viés o Árabes, quando o príncipe mouro sente-so atraído peln
•alrlz principal (D.iny Robln), ao assistir it ropreRentaçao de
Ottlo. Assim, o arnumrnto oferece um rotrato Irreverente do
mundo colonial o mexo gostosamente com as tradições Impe-
rlrtls britânicas, que em sua austeridade, nflo hesita em ofere-
cer uma bela mulher em troca de algumas concessdes... Tam-
bôm a cultura e o comportamento dos oficiais do sua ma]esta-
Ido slío glosados, ao mssmo tempo que se caçoa dos exageros do
íllme de aventuras do gênero,

Mlchel Holsrond, além de so mostrar um diretor de bom

f'6sto 
ao adaptar a obra desenvolvendo o seu lado Irônico (Jun-

amente com Jenn Aurel), mostra-se tnmbóm um bom diretor
Úe atore? ao conseguir bons desempenhos do Dnny Bobln (Al-
Wne), Robort Manuel (Znfarana), Jacques Duby (Gremilly —
-» tímido apaixonado), .Tean Bretonnlère (o príncipe), Jacques
IDacqmlne (o oflelal), Mlchel Etchevcrry (o pastor e outros

Íartielpantes. 
A clnografla em corêa • tela larga está multo

• acordo com a divertida história. OBNN¥8SON

NOVOS FILMES DE DANÇA

PAGINA X
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JONAIJ), o org-.ntxsdt,- io* Festiva!- MundlEls de Filme*
d* Dança, anuncia pan breve o IV Festival, puni o qual -spr-ra
contar com novidade» que devem clicicnr uo Ido dentro ern lireve.
Enquanto aguarda e fa*. os preparativo» para o IV Festival, vem
orgunlznndo uma serie de exlblcõfn no cine I'»x rum filmes (li-
cA dunca e a imusem» o » pré-entréia de «Cine llnllet no Mnndo»
que serão realizadas na semana de 2 a 8 de setembro.

.lonal* (Ostvaldo de Oliveira) anuncia tamlirm que na se-
(anda quinzena de aetc.nbro estes programas poderão ser vistos
na Tijuca e no Míli-r nos clnes Eskyc, quamlii serão mostradas
as pantominas de Marcen lllarceau, os bailados do Teatro lliiWlini
eom Gallna flanova, Marina Semlonova, Ol-ja LepeshinsUnya,
a bailarina ."loira shenrrr e o famoso Oleg Tupine a os intérpretes
dr- «Htihuhi» do Japflo.

As assinaturas poder.lo »cr feita» no cine Ph-í, loja Rullrrlmi
(B. Barata Itiboiro), Mundotiir (Av. (iraca Arnnlin) c" em >*!-
terftl nn Teatro Municipal e na loja nidlnm (P. do lenn-.li

Vn foto — o bailado folclórico russo GOPAK.

«Ódio Contra Ódio»
¦yjEM sempre uma òoe. idéia.

1 resulta num bom filme. Este
é o caso dé ódio contra ódio, on-
de um argumento realmente tn-
teressante e o talento de alguns
artistas são dispersados sem que
se consiga transmitir as idéias
generosas e a emoção qus se de-
selaria. Em suma, a história é
a de um homem cujos preeoncei-

íos raciais ievam-no ao choque violento com nm de seus filhos.
Tudo tom início quando o pai, o xerife da região, facilita o lin-
chárnonto do um mestiço que amava sua filha e cuja irmã é
•lambem a namorada de seu filho mais velho. Todo o seu rai
!/óso e desumano racismo choca-se com o liberalismo dos
íilhos, especialmente o mais velho, que procura vingar-se des-
ínoraüzando sua autoridade. Como vemos, uma ótima trama,
mas, exceção feita a alguns momentos de bom cinema como
o linchamento do mestiço e a luta corporal entre pai e filho
((chocante pelo aspecto moral e humano), o filme não possui
6 vigor e a marca das grandes criações. Culpa dos diálogos
excessivos e pouco espontâneos, culpa do diretor que não soube
acentuar a violência cios conflitos através da imagem, culpa
dos produtores ao colocarem um ator como Joseph Cotten
mum «wésférn». Mas, com todas as restrições que fazemos ao
irtão aproveitamento da idéia, ódio contra ódio, ainda é um filme
<iue se pode ver sem grande aborrecimento. Lamentamos tam-
bém que uma atriz com a sensibilidade de Betsy Blair não
•possa mostrar o seu talento e que Viveca Lindfors, muito bo-
jiífâ, não se destaque.

Só o veterano Ward Bond pôde aparecer bem.
GENNYSOXf

* I N E C L » B I S M B
SVISBti DE CTNEMA DO RIO JANEIRO — Segunda-feira, as 20,30
'¦horas, sorà apresentado o Illme O maldito, que é a versão americana
"e í?T. o vampiro dc Dnsscldòrf». Local "-"'
•-3a Republica, 141-A).

auditório do INCE (Praça

WÍUSEU DE ARTE MODERNA — Tírça-folra, âs 18 horas, será exibi-
do o filme de Joan NeRuiesco == Três desconhecidos (Three -tranf-ers)
eom roteiro do John Iluston e Howaíd Koch. No elenco ostao: Sirlney
Greenstreet, Geralrllno '••Itzí-orald, Peter Lorre, Petr Whitney,
•tJâptér e Joan Lorring. Local — auditório da ABI.

Alan

A TP.f.P.VIÍlAO tupi t-p-t*
«ditará, amanha, um »•¦»•*
Uniln -om Pr-i-Afilo n-rr-lm,
nu* rncniarA psra o pilbllco
ide-j.. 11'..:- n p**a de ma
miioria Inlllnluda "Artf d» itr
mnrldn". ram um *lrnco qu*
Inchilrí n p»rtU*lp**So d» Ha*
mlla Roílrlfiii-*! Tcr-ulnha
Viana * Prmando Vllar. O
tiprtAculo, 'in- *«lai» no »r
pelo Canal 3 Ai vlntf * duai
horaa, conla com a producüo
de O-car Nlmtlt « dlrc-Ao de
TV dc Luis Galon.
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MAURÍCIO DB A7MEWA

MAIS UMA RETRÊTA
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Fragmentos
AKRTON 

P«rlingolro em aeu pro-rranu, hoK »*> ÇldloTupi, IniniinaucarA a eaiilor» Neuza >Iurl», cuinpni do
sucesso através da popularidade « Itnlln, ile vendas do houn
(II.-kju* — O programa «I*ra uma vez.,.»», da 1'áillo Miimllul,
6 afora apresentado fts Hegunilasfclras dus 22,35 íis 23 horaa,
,c, em reprise, ft* tre/e e trinta, u cinco fts sextas — Itnlh !í«r
ro» e Joilo Uchoa formnrilo unia dupla para gravar algumas
musIciiH para o próximo reinado de Momo, na etiqueta Kal
— As úllliiias novidades em ilisco hão apre.senlnilan ntravés
do programa, -"x Itddlo Copaenliiina, «Miisicu pnpii'nr brasilel-
ra», quo vai a" ar de seguiidnlcira a iloniJ>if;ii nn liorürlo iKs
vinte lioras « trinta minutos.

CKTiVAN 
CHAVES, que ae ent-o-ntra em gftro

do férias, devera retornar fts sua» atlvl-
(bules no microfone da Kádio Tupi na semana
enlraiite. Gilvan reaparece em supli?niento Co-
Irimbla com duns iirlglnnls melodias: «Ni*gn
<lo drtce», tim Lamba de Man.V.Inlio Aradjc o
írVay", Gnrila, um samba ile Lldlo Kosslt«r

Wb£- -' '' 
em
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Parada de sucessos \

CALIDOSCÔFIO
MãtAtA <*• «Adorável lnli*«, «e Marr

u*-*--*-! awnica, -|tH • T-«alro 1^-wlWro de ComMIa atu*
Mfrta m Makmm éa rrantm, XNitMnaki tmlrm mm «w nm,

KA

MOTTO rrOBNTÍ Urnl>*m - jaen ferttya!»» «rir»» •
atuou Paulo Autran ita Mtrtta tW -rranl»»l», da AntOnto Cni»
de, i» Teatro Duk***"*,.

fc»*^/>»x

Ho|t A noite, no palco au-
dltório da RAdlo Tupi, va-
mos ler mais uma retrita de
Altnmlro Carrilho, o mAcjIco
da llauta, t sua bandlnha,
Altamiro vem substituindo a
dupla Alvarenga e Ranchl-
nho que cstA cm excursAo.
Com a volta da dupla, a
Tupi dcvcrA estabelecer novo
horArlo pnra a retr'ta que
multo vem agradando,

A 
RADIO Tnpi vem recebendo norr* aile-**i*»a ao -ís**-**w ãs
.Solidariedade» que promovera, em conjunto com a TV

Tupi, dia 21 do corrente, com o otijrtlvf- tle adquirir a casa , __ ,,., _ff
onde residem a vlrtvo e oi filhos do Kogírio Cardoso. Os In- I VUrí UR MALA»
irressos noder2o srr c.ncnntrailr.r* nns portarias da Kádlo DÍDnMVAC
TV-Tunl —- -"'  '""•*- *,''•'''"' '» '"•'' hihnti-n .. í?*iiin r-firm. rnuniM«i

£ÍT
Com Mora Muílos e Cid tübriro, u Ríidlo Copa-

enfranà leva ao ar c!e scgwidn a spr:fafeira, As qnin7e horns,
o programa «Tarde Slnslcaí CopacaTiána — O Teatro dc Va-
rlcdades da TcleVfcâo iüo a:,r"srntnr', hoje, fts 20 horaa, •
original de Francisco Anlfllo Inflfliladd "Te.jc preso!*. As cenas
ocorrem na rrofei.iira de Jurlplianga, em ambiente pobre e
o próririo iwtor escWrcÓB qne serft c chistorla mais mentirosa
que i:i enlron na ra'(a rio piihücfi telespi-cfHdnrr/ — Reaparece,
lidie! no vídeo do ('niinl C, o elenco do «TV de Vanguarda»;
do São Paulo, que encenar:'! a pçert «Voítã ii mocldade», de Ml»
.oel Sllyelrn, sob a dirn.uo ('.<• Cassfftno Gtlbns Mendes —
!».vfe Siqueira, rnníora revelada pela Nacional, firmou con-
trato com a gravadora RCA-Victor, e em breva deverá gra-
var _ Amanliií, a boato Begnlrt oferecerá, nm coquetel ft ini»
prensa, ocasião cn> mie apresentará Almir Ribeiro, revelação
rWnlisfn, cúj-i -prÍfrieÍi-6 -loTig-vIívnsr» será lançado por fstea
^i'as CãtitTa Moreno cs!á so pre-iarando pnra nova excur-
são no e--!crior. A jovem canlora da Timl deverá aluar om
Caracas, Vehcséuclá,-'é terminar r, Riro srtístico em Mlami.

mmmmmm^

Ivon Curi dcvcrA seguir
no iim cio mes para Buenos
Aires, onde cumprirá contra-
tro. Ivon ganhar*, 600 mil
crurelros por suas atuações
cm boates, rádio, tclcvisüo e

palco portenho. Nas paradas
dc sucessos musicais. Ivon
Curi vem mantendo bôa co-
loc.içAo com a melodia 

"Tut-

ti Biionc gente", tarantcla
dc Rnino 

'Marnet. 
em gra-

vaçüo RCA-Victor

"PORTO DOS
CASAIS"

Snmba-can-Ao de ]atae
Ltwgoy, grava-ao Celif-Ma

Silvio Caldas

fB* 

sempre bom lembrar I ',

Singrando o Gualba apare- {i [

Não vem mait. |'i
I jjj

i iiiiii********iii**ia*a**iiiiii*a-*iiiiiiiiii»*«fiiiinii t-"-»!------.!.!!1! ji*»i.-r*i*aBi****m'i mmmxammmsatit^íiiinijasimwmvns mmmmmaWmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwr-A
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mt ********* «Mau, ** •amratem. *au<
.„_ tamvmte,-. Cmtm* Bet-her, XlcmMnaM, Cl«--tte Tamni»
Walmor Chaga*, Mfts ftmlslsarrf. Tícraa*. A«««Wff««o. Vr*A<
Kmtmami^ l^maréo VHar, !Mt»flo tanta* UMa, tsm**ei»i

bSTCTAOULO XHrANTIL, hojt, ka 1 .hora», na Y*.-.k
Carlos Gomea. Mlrita Caslmlro apresenta um eapetâetil-. eon.
oi palhaços Fred • Carcqulnha e ainda com Don Oatlo, Ojc-,
e SÍumbl. Conta com a presença de elemento:» ía Acâdeml»
MArlo Mascarenha» e com a d« Ijana Albt».

9 STObVT CíAM MACRBNHIE, uma atmi tm va* Mm
da Cnaa, Ml, mau-mrtm atm t-Mitro. O conjunto 4e ama-M*»*-,
deat» -t-**-anlE*K»ao levem à cena a comé-H-k «Stmpllcto 1-tMatm,
da Paulo Ma*ralhlca. Tomaram parto: Ne-*M Car-mfKn, W»«:
R-t-Mg-ses, Anf-ela Maria «Ir ». Br-mo, I-nm FMtat, (««*•
Dlaa Cartloso, Banllno Gnnlart, Waitamlr O-aatort, W**.-

Hoi-áct» Wte--al». VUf^*a *t Artur

ADOLFO CstU e-rteve em áào Paulo
ecnftrioa da «"Ss***-* Marido*?...>, dê
Pentetd-».

a fim Oe traitr W
Axelrod, com Darei

BNT DE ANDRADE
ção de 57 —- teve sua frravncao em

a autêntica revela-
selo

ValsaKat esfoíacta: «Saudade inr-raia» e
homonnT-m a vo*6». A renda reverterá parra
o asilo de velhinhas desamparadas
rn-lo Pedro». A errneiisa í.env já está pre-
pnrando nnvns p-Tavaçõrs, entusiasmada peio
snpe«so qne obteve.

raBTTVAX, IM AMADOBES - iV, *» ,-i r-aitMr-aa M«*-*tt
• IV Festival do Teatro Amador, de Mm tmm*. O Or-r-»-.

do Instituto Cnllural !s-.»»*H'**hat--aaa%É» (Oara èe
) (-am iHIstnrUi fsr» Serem CV*-att*a*M», #>__ àm*tmV)

ab a dlreçüo dc Borl» Clpk-u, aT-afaal tMttmmmm, «
tato G<-i«**al-r---. \VMm no alenoo: BorM GfpktM,
bek, 9eaé Serber, AmAlla ZeHel, Isaae MI-raH Wa
IHm Oletatii, CTa» 0«M*-t«ln e Ana nobtcmifâ.

A AS!?OCTAÇÃO PAULISTA Dfí CRÍTICOS TEATRASa
prestará uma homenagem ã Cia. Maria Delis Conta pelo êaltc*
que a mesma alcançou cm sua vlag-rn a Portugal. A opet-o-ii
Associaçfto, que sempre ss reúne regularmente — ao contrirl?
da nossa, que mine*;', se redde — estuda a realização de ui*»,
concurso permanente de ensaios sobre teatro. Seriam editado-
numa publicação espeihl de estudo?, *>atroçinadoa »e!n
A. P. C. T.

AfeSFiíríBíiÊíA — A Àssúdagão Paulista tle Crttlc*>- tt*..
trais está convocanflo cs elementos de tf-ntrrj para uma Ai-*c*nbl'ia a realiiar-se no «il» fô, ttf>-i.-í me-, no Teatro dt
Arena, cedido per .ío&é ítenií/;. Sctíc. i!-»bavir1->s Di-oblem*.,
de interesse do teaim na-- vírisç. ètíèr***. ífdin-al, estadanl,
mnnlcipal, etc.

ENSAIOS DE a PÊ0AS DE
1 ATO — Com Mi-ton Morais
no papel-titulo, 3eyj.-i Genáuei
no de «Aparecida* Mur.iía
HadcJad no de «Melizc-.-, s o
menino Haroldo de Oliveira no
de «Zeméüo» — continuam os
ensaios, sob a direção d* Pau-
lo Francis, da peça de Antônio
Callado, -Pedro Mico.-,, bem co-
mo os ensaios de «O Teltscó- i
pio*, de Jorge Andrade, e -Jô-
go de Crianças"-, dc JoSo Be-
thencourt. SSo, todas, péçjáa
de um ato, que o Teatro Na-1
cional de Comíilia encenará,'
em seu primeiro espetáculo, a
partir* da segunda cjulflaíena
d&ste mds, no Teatro Hepybii-
ca. Em -Pedro Mico*, apare-
cem, ainda, sem rfa!ns>. os
atores Fábio Sâbag, Antônio
Soriano e Edson SíIvr.

.Ts-.ibri 'fetiiiú, iiUiua Murtinhc
Rubs-ns Cc-ríêa, Ivan de Albu-
qUeííjtio, Getínâho Eüho e Na-
poleão Mc/r.!?. Fíèli*fl. A res6 -
va cie locálldádéi ^dde ser is:-
tá píio t-5leíor?: 2S-4"55. :i
KiUlío fácii íí a' <rÒ Tàblàdò»
Indo pelp. Rua Ja.íír Botânico,
cresça na aiíura do ft' L:1'7. c^
rr.o se fosse para a LãgÔã, pe»
gue a Rua Sctlstè c'.»; Costa
(8 q"-!e tem um. canal), átr
vesse a pòntèzlnhà e terá ¦.
T.:bi£tío-i à stla freiiíê

. tt .-Vi*»: .»:

¦'-¦'¦¦:>¦¦¦. ¦¦¦-¦' "¦'¦. : r-";-'y:.W---:: '¦

BlusOes — Shorts — Camisas — Gravatas — Cintos e artigos de in-

verno como; Pijamas de lã — Snéter —- Cachecol
Meias de lã

Uma

GRUPO DE ESTUDOS CINEMATOfiRAFICÓS DA tiM« — SMiado, dia
17, fts 20 horas, será projetado 6 filme do fnleddoMax Opnuls Con-
ílltos do amor (La Hondc). com
iilelle Darrieux e outros. — Local
íboüo e Cultura.

L-over»
e mais uma infinidade de artigos para homens.

porta estreita que oferece largas vantagens
'rüÃ^ALCTNDO 

GUANABARA, 5

(Ao lado da Câmara dos Vereadores)
Gcrard Phllipe, Roner Piguct, Di

auditório do Ministério da Edu-

QLÊSTlAS SEXUAIS
íNOS Í^ASOS INDICADOS) — ÓOMKrita popul*»-

cüjníca oe tm. ftABrros dias
IffiOEAffilO: Díèrtfti«-í*tíô, dn 14 *¦ I* !»»«»*¦

Trataiflieíi*-) ruela tiótmoniotenipia a alta firítiüêi.cjí-
«-peclftca da velhice precoce da ÍUiiç&o sexual no homem
a na mulher, irrltabilidade, twüfm * fer-sAnia noa caso»
tnalrados Eniermagem a -mgo «a téenieo • profl-Mional
diplomado.

«UA %AO SOSt, íJÜ — •» AMDAB —
CONJUNTO, 9W - ABL) SMMW

MARM0RAR1À UHIVMAL LTDA.
Exeeuta-Mt Qualqwr TrabalÍMi»

EM MÁRMORES E CRANITOS
[NAQ0MIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MMQ0S)!

Lt João Torquato, 192-Bonsneesso
TEK 305719 — R. DE JANEIRO

1*a**i HfP* m¦¦ii«-iaiaii-ii-i»**»i-aiii*lllill1**a¥»»*»-*»'*»T»-»Wl*»'»*a'iO «nvrm,rír a

im,..,, .1,,. ,.»i.i..i im ¦<..¦¦ii.ii -i.ii. ¦.¦¦¦»¦ ii .«-«i»»^,™-..,--».»™»».--

11TIC-TAC é o tal! | j&V
$*<m% l Confiança \

O TEATRO AMADOR O TA-
BLADO está apresentando «O
TEMPO E OS CONWAYS» do
J. B. Priestley em seu teatro
da av, Lineu de Paula Macha-
do 795. A peça, que tem a oi-
reção de Geraldo Queiroz, cana-
rio de Carlos Perry, figurinos
de Kalma íuiirtinho, é levada
s quintas, sextas e sábados, àâ JOSÉ làkiitA MONTEIRO.
21 horas e domingos, âs 17 ho- rolo, dingê a nova peça -nt* Evs
ras. No elenco estão Maria lançará nó Teatro Serndor. Ec-
Sampaio, como atriz convidado, i seramos quê repita o -uc*i*o qtis

! Carmen Sylvia Murgol, M, Cla-i foi "A Rainha do Perro Velho",1 ra Machado, Sônia Cavalcanti, dc Garson Kanln.

,.*«<*«*ii-'t<*a-t*'«a->s«a>"ia'''^'»^<^

FENÍX DE PÉ
ADONIS KARÁN, ator, assim se rrianiiestou sôfant ©

Teatro Fenix, que, corno se sabe, está sob a ameaça e?«
ser demolido:

— O Teatro Fenix deve ser conservado de pé devido
.-.uas condições técnicas. No Rio não temos teatros, porissn não podemos consentir na derrubada dos já existentes.
In-clizmente, essa casa está fechada há anos, É preciso
pò-io em condições de ser o quanto antes utliizado pelascomr..r..-.hias teatrais.

CAMISAS DB '"TOCOLrra K DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SQMKN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R0 da Cartaea- 87 - Próximo à P$a. Tiradtnftt

^v»~"«^<"«»"*o-«i«.^-»»»»rfV«)j*«y"fc*ii*<w«»í»trf«u"^

,1UK**W\*W

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS!
PRAÇA TSEADBNTB8, St mmm&rm

I^m^Êm^mm^mmmmmmim]mmmammmmmmmmmmLIVRE-SE DA ASIÁTICA!!!
Ma 6 asas «at»!]

Ta* ai ii 2 kM ft mmass m* mm****, a to*, tomam ftmtm, ora W-^S, axmaèo

aam mt. Ma-tf. 9iaa» é> amam», ms m toam A anatmaié.B zt^stin. V*far. Cc<$ iOO.OOtXOO,
%múa par Of «0000,001 hiíluainfli a maméa, "Smmw m am)as*a AtttB f-rw-J •vm 1. «, le-t-al,

T-â.1 33-4336 - DUri-uatt-t-.

AJTUDK A
HHPEENSA FOPWÜlJe

ARAUJO ums
MMK* ia laatMate êa

Medicina **o-dU-ra aaa trata
r&plda • •ftoxmentt tm-
crente» • deianlmadoa de tWr
da cabeça, mPOTCNCIA, «a-
gotamento nervoio, traques*
geral, sexual, carneira», ton-
tura», timidez, palldei, tre-
morei, ataquei, tndeclifto
ueurastenla, medoi, Insonia.
nervoilsmo, asma, bronqulte
irrltabilidade. Mexa lexual.
melancolia, ob»ei»0e» etc Av
Ipiranga, \ MS, •.«. «39, to-
ne: 84-2308. Ouça aiartameti
t« tHora da Sadde» - t ao
ras - ntiiasfa X - Doe-Jn

?o 
STo -í5m — Sio Faulo --mal bo Rta - aaa MMk.

U - 17.* - ronee: *%ea*é
— RAdlo NetropoUtaaa —
10h som - Stbadeã a
goi 7*0 4E-£.

Investida Gonffâ
os Preifos Wm.

.!u-Attury c-ombi-jí, ú, Cifr&VUL<7iMd«ant>: Itnat&M <ie ÍI v-xKn-J
Ov$ SM.e« <*i«mle* Vàntliins '»•.---
«Aline Crt MtlM. rílasB-s V.ts4vd-
i"o« Cr» **».»«. Bln»ft* Hihvj ir.lmr.ú
Cr» tS«,e-i. C-tmlMi lPrersü cow: •.*---
so nmnco Cr» UtlM. Kn» tü» Aí--ftndees, Sig — I» sniVer. *«*>
Vlriri- S» Abri! 1 lata. «n» "»-»
M-i-irirln ÍR»-A nn P*«ha « Av.
Vllo *»t>*«nh-) 21», C»xl«». K. A ¦•
IMo. Ext.-» o e-r-Km ds TümbiiUta..

M. FERNANDES
buportsdo-ree

Rui» Ev»viet« è.% ?
Vclg», af -45-C — lTelefone: -48-1519 i

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OK. PAULO CÊMR
MMBNTBl

. . !
wj*j****y»*&e\m0&***ma*áamm»> r^^«^»^ijyi-*»M

4-ub. >s &ta., «i*6 M
im S» toe.: Ha*.. Sn*. * *->¦
e-tèa». üas vô -vs ns Cas.

OONSTfliT^lRlO:
l&utt ui i>i Novembro. Lt*
Wmrtt — TTell-M.'-»*- ** *r

üwêmimc. At*o<iei*a. Pcstm-
ImafMm. ,'rritàMiâàde Nar
eoaiamo. 3sntimeatot ií«* '**

f*v*i>riamU • maagaraaoa- idéie» da fracasso. Stgotams1*
ta. Dificuldades sexuais ao homem e na mulHer TRAT*
\tBNTO S8PMClAlJ,ZáJ>0 SKiS DISTÚRBIOS rlBVB*
riam,

jUamieis A* "&&**& \
tm iitxs ?ssj}«.%«ie*-)-i- '<¦
así cW-**-* i*>y Sentei! ¦'
tsmmP —

m& MJf&m è\vm*% a- -
aH* àSm*W. — 13E5L' SUMOS

is -fa ds « ne te -tt, t-ati^niM"***
^'fJLr!E2£Í2S£:Z3LZZà.* z-Z3ZZZ3rc^r?7z,vi-?rsr.'.-raiz
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OAUftn i,«qi,l,(,u,i, , redres essa derrota - Fro88og«ieni os o
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QUILÔMETROS ÃS TROPAS BRITÂNICAS
oyardos bnniburdoloH Uu RAF — Surnreoiididos oh digito com <• treinamento tln» Mirei* m-xsioMul.Ht.iH

«su pos om ihividii a iiiil.'|.t-ii.lrii.'l;i <!«• Oliul, ili'|n.iv dn .liNcilirrli, ,|,« pHróll*.) no |iiií«
A liiHlitlcrr»

E EE.UU. TROCARÃO
MISSÕES MÉDICAS

WABUIlTQlVX
Vil MS -frio •iroii-K..
Informação,

/tniaiola-fp, com
tintado* Unidos, no
ÓllICO •IlAUrm
.**"0'i(li Públlru
d< (Ji.i.fi-n somilIUW

'•? f/W ¦ im Mailoi UnUlun e a• «'¦• mkHõoa múlUm dv
'[vila,
ilin li

Vi.dilii soviftwn
outubro vimlouio.

pfMulmontn, <juv partirão doudo corrente, unm missão rfoiwtmcenttjs nos «wiiifiM amoricmioa iloa ih,i. tu- fator umn tilnociii rfo i ,iu,u,.
mi União Knii|i'f|f.,|,
slmllnr ii'i «o» mudos Unidos

NEGOCIAÇÕES ECONÔMICAS
FRANCO-EGlPÇIAS

Spváo fcntal)iilii<la«, a podido dn França — Pro*-
seguem os contatos entre o Egito e a Grã-Bretanha

tio lIMtAjlll

(iONDRU, 10 (P|>) o mis noiiiiio iibIuh iriiunti brlIAnlooW IIP1'iuiiimnim cnmrn oa imolonalli.
In» ilç Oir.it .itiBPlla lima rcrln
inquietação noitit cauiui, ondti
n'i iiuorliliiilrs linvlnni déÜtAtlÔ .-»•
pcrm- que isnn riiiipniili-i serialuvnda n bom (Armo durante o••WMlfenU". a lltiprotMfl muni.
oin em "manchottc*'' do lulmei»ru ptiiina o riem, d» gtu qm.lomttroí iinittii«!nii (i-opan ivvf»-.
iainonto ií.'fiii!iiii(i(iH oomo "n»»-
mm iropni", "im trejjtw brltlkiu-•ma" uu "hh fOri;i<H do nutütõ")

ita n,.

ti«

OURO, 10 (PP) — "A pédldó
rio sc.Orno franco-;, citio nos
transmitiu auas propostas doí
Intermédio do ministro plpnlpo,
i:-iití«irl{) ilu Kulçii nu Er.iUi, ti
KovOrno odiptíio concordou eni
f>*il,ibulnr niUosiacOtu ccoilOmlUOJ
C.nl n Frtnijn", áMltlClüU l.o c,
PcRÚrido a emlfiscru desta c-apl-
t«l, o dr. Abdel Moiiclimiei Kals-
ísounl, ministro ikIjicIo das Fl-
nnntsa,

O ministro precisou que o Jlo-
lètho trances havia proposto.ív, ilnaii stmanns, realizar con.
vtrsaíOeu cm Oenebrn, a ?.o co
com*nt*>, e que t:i(i|o Psse locai"im',« a 'lnln haviam «Ido julga',
tios aceitáveis pctai áUtoflt!üdi*s
egtpoin»

O Pr SCalsâcünl tstiiWul m-
clrr')'! «cte o Fjlti. hi.-vii». «poi- au-
loiis-nç.ie espíclnl, c alndii a pe.
d»í... tij autonlaíliF- froiiòosas,
pet-riútldo aos navios frttiorre?
atravessarem a CanU '>t fitiaa

pagando o* direito-,
cm llbttw pnt*«rllni*«j.

Km sGKiililn, abiiríliiiiiio » evo.IiiçVj (lan «ohrerstiõjoss ntiRl»-
egípcia», o dr. Kalssoiinl ticcia-
rutl qtio os Contatos t-ntre o.«i doM
vnlRos linvl.-itn s«. mulllp;lt-mio
(Ifp-ils tia InirrrupçRo das ncwi-chefies de Ronui."Uniq dclenaçío oficia) brlia.nlc,i _. ncrescnitou — csIr fpii.''o pspcrntln nesta nnpltnl nn dia
14 do corrente pnr.-i nma even-
tual reabertura dnr, negiminçilps".

Sr. Revendedor Esta
é a Sua Oportunidade

<vm,*,i iiv u„. „f„r;P, ('Rmi,„
{.«.pmiln li* ir.(i.i|(i. f-init^n 1,1..Ir-nli Mnll-ni» « ,.< iflii.iiii. Cuei-n»iiiiiiIii (Iiuiii k Irf .1(1,(111, <«„^«,.,
lilBiln símio rm niniprlnr ftlciilli
yi l'rl S»,»f. Kvn to AIMailust-
Vi „~» V.*"1?T* *"¦ Vl"4** t*0
üsfi A, ria Tenha e At. NII«i r*.tunba 57S, C»x!h« K. An n;„
Bxljs *, pnfinn ** r,nmhtrll<i.

A Síria Não Pcnnilirá
Atentados a Seu Território

UlnntO dn re*il*il(»i]c|ji «,plos imcionallstao «m ri
proximidades il» Nlsua,do imri oimlcb Ben ati,
rela pri Ira vea ilípolu
IiIiuikips, o« Jornais coi*«.,'i-,!«'i!i.
ri-s crllienm a t.Ulcn (fo nutoK*diidci miiitnir» ,. lomtntam ufaliu de piev|itínci« iio gòvtirno,õ nual penoiüti quq utn caso jo»cnl fMlt|iil|lMB iiro|iorçfjps inter.nitciun.-iiK, Po; uUtro |a(|Ui ^.j..,,,coinonturlsuis manlfostam a onl'"ao di> qua o erro podo sor n,«.nnn nos iiiiiii„,km do nu,, nu je0.rcign o/flce, qus om.. mnis umavs fator unm miP|iH "«..., V|.ttmns n srm Hnnmic" ipmn.dori-nçoes liittrnnrlriinls. Acr.nll.fntn csso.q ootnóntnrtstna qUe a

MULHERES-PILOTOS
NO CANAL DE SUEZ
BtímírnSi m (fpi «. Jl(,.vciií niulliries pilotos i„. ca-inl dc Suo/, como nos pn|c,iSsoclallstos qlte nhrli-nm íismulheres n tíaiíélfa do õíldlálanaVégadóresi Seglllltlô «s lor-nal« eglpólõs, (, góVflftio ,\„fcKlto cogitaria de deixar nimoçns Ingressarem nns escoIas teeiilcfts que prapnfrtni ca-

pltiles de lohgo curso, t;mn
joven» egípcia, diplomada w-Ia Faculdade Polltécnlca daUniversidade do Cnlto, acaba<ie candldatnr-so a uni pfisl.;(le piloto do Canal da Sue/,

lançaram i ,iroa

¦íl.-l '•••"«« de \\'l H«- it;,:i ttnlineons,muilo apenss pri.ionijRr a
eBrftvfti" ii Mliiiiefiu, n«in nvitAr,
no Um «ti< eoninsi n IntervencÃo
rirrcmro,

ITtOASEãlJUM Oli
llü.MHAllDUIOH

n.\iiitr-;i«*t, tn (p, i».i ~ ^
uai-' liombardoou hoje, iHh pri»meira vi«r. im poslgOss iiaolonnlls-
in» o i rais ilu Nlsuii Uniu linin-
Imrilflron "Slmoliloton"
lul Iminliiin tln tu lilirnn sâliri
Irlnoliolrns dos rfii«lik'n, "ai
oporaqüo foi Inlolndn tin 'à linm»!«* ao minutos", orcloreceu o vloo*
niareeliat do nr Sinclair, coman»
diini,* supremo 'litt frtrcn*! nírnis
(lo fioifo Pírstco,

A iltielnAn «ln hninliunlpiir a*
potlçOos nacionalistas do ÕníR ioi
tnmvniii dgpoia de oõnforínela tino
reuniu o vIph-iiiiiivíIkiI «ir, nr
Hliii-lnlr o o oomnililafllo dns o|in-
rn.;*li«ii, gonoral llliiairlsoll, pnrl«-r"m [in |..-ili-ulli:in nUlniictliliiR
anto-ontom ao íokh dou nnelonn*
llstiis afirmado uu«i os ilufnn-purês di» Firk n ile Nlsua "esla*
vn rn iii..ih,„ Ircliinilni. n in nuas

I.-/.I-. «iRlnvnin miilfi cuidado»wimi«ii(n |irii|inrni1ii .1" nuo ¦>»
iicr-iilllnvit",

llOMHAnOKItO DB 1'íiAN-
TAÇOBtí blü '1'AMAIIAH

Declarou <• Vltie-mnreelini Pln*
i.lnlr i|iin a KAF "llnlm nlisoltltá
i-prtnr.il" de (|UÓ n/In linvln |io|iii»Ine/to oivii nns iiiitiiiiujfipn do tft-
mnrn*. .pie fnrnm l.iiiiitiirilpn.lns
Iii.Jp de tnniilin.

Os aparelhos "Vè/lónl" parti*elpninm launlmente duo oporn-»i.-fipq destlnntlss n onfínipiecer n"
p"«.ii-n««R rebeldes o n fir^jmnir o
énmlliiio pnrn iirnn, («reonlva ter-
rpHlr".

As per ii» s r"«licttn.ln.i* -iin.
ontem ãorrespüridein, òflch'", n. um rniirt'., nm eScIm-t.
da Coet/i Triirlnl, o um feriai

INTERJS8SES
1'CTIU ILIPKR03

1'AHIR m tl'1'i o «.Cu.
ntliA» político ilu Lisa Avalio
íounlu-go na innlo U( liojo,
dliroh'0 duti-t horas e mola« a
ítm «ip oxnmlnnr rt p»ssiiiiii.(iiuiii ilo iubmotor*8o bo Con-•fllm iln S'(');iii*ini'ii o conflito
dc Omll, — anuiloln u ümiiu
du Cal io, csclorocondn quo
roIo titw novo Bovórnog mom«

tam
ila Lujn ,|,i ;,c pronuncia*
n respeito du assunto ¦¦

nno sc aguardava n rosposta
«ln Llbla o du Iraque, No trans-
t urso 'lu ruunlflo o sr. Moita-
moil llui-ny, diretor do .-Uu*
reauí d«> ImB du Oml. fiz

tuna exposlçtln n re*ocltn du
sKncacAo uo scu i«..!i, nfir*
mando notadamonta uue a
(J rfl-Droliinlia, co-alHíiàtíria
CUni n fiiltüo do Unseulo ln
Tratado iii? Sil», de tu^o, lm-
Via rocuntloclda

Desdo essa (poça, ;i Indopen-
llOncIti do íiniitiíiln tle OitiA.
ActCflCPIltOU Mnliniimil tjar
ny: •Sòincn ri em 1P53, qunn-
do nt companhias liolfollíe.
rn.t niiiiiiolnr/itn a descoberln
do lençóis dn petróleo em mi-
nlia pátria, os britftnlciw pü*sernm em dúvlrln n tiosse ,n-
depondfiiinla e Invadiram t>
posso terrltóiiu. A nofiàn liilo
6 stislenladn eni nome do
'Mn a nnclio árabe e contt
iin.s min o npôln dn IíI^ii A'i t-
bo pnrn liqüidar a ngressfl'
Itnpnilnlhln»,

Séto soldados fomiii viilniaa d"
Insoltttjflo,

Anslraln-se, por fluíra lailo,tiuo op liP.cluhiillníi-íi nt.- :-.u'iirrí
ftllè ''zeraoi usó de nrni» ¦ lut"
mntfcnS,

Uma Barbai
Para Vosè

1MAIMV n Itçi il„« mIii«í,'.p,
nlrríMP: (.(i(q/ipn ,\i r«.[.i'lln» f1rl'!,1'i,'i'i. HlllüSeS r«tnilirnlH ISS.IMÍ.
HlusApa 'trleulíiip IBü.üü, lilmii.,'1
Uniu l iiiiiii ürf i'U','111. Cnfídsaii
M,il,itl«ln. Trf líO.IIO. IpivU»
IImomi Ana i:iKni (--«* Iiiii.Ijii,
líliHdi • íjmlp r.» tÓOillt/i llnn dn
AUAndêRfii ;;ih _ i* niuJKr, liuu
Vluff ile Alirll 7, Itim l.,si. Mau-fli|,i t mi -A tia l'"iiti:i n Ar. pllpiIVi-iiniiii iii:, Cntlns
Ktljil ii rii|ii,ii .In /,«"« il.

ibretts

DAMASCO. 10 (FP) "Moa-,
confirma o» boatos ou» circulam¦..' «vilinentn «* segundo 03 auaU
tiooas turens e Israelenses psti-
rip.m concentradas peno da fron-
t- '«"a sirla" declara-se de íontn
oficial nesta capital,

Acrescenta-se, a respeito: "2
natural que os meios hostis a
Siris desencadeiem uma campa-
nha. de lntlmld-tçSo contra e.'a

Pertence a Seu Pqu
» Tarrítério Argaüne
PAUIS. 10 (FP) — t/m por-(a-voz da Frente de I.,iber:ãção'••'íicienal Argelina, falando pe.!m Rádio do Cairo. íeivindicóü

••1 «honra» cia desifuíçâo c\«3s
paços petroilferòi* da Êidjelo.
Acentuou 0 {lõrtd-voV.! «Essa
operarão-- constitui tuna act-
ver èncla solene à França e
aos Capitalistas Iiniicesen a
estrangeiras que queiram ex-
piorar o sub-solo argelino.
l:nra o povo argelino, bem
cofnõ pnr. â frente de Tjibc-r-
in^ãtj : '.cíóijp.jj qliaiqitér pro-
loto sôbíè a SâHárã e sObre a
explóraçâtí One suas riquezas
será considerado com0 nulo o
inexistente e nessas condi-
í)6è§, fadado aõ fracasso, O
lerrltórló argelino pertence ao
seu povói da mesma íormn que
o subsolo e as a
F.eriencern ?.o povo dt
lia. que somente autorizará a
sua exploração depois da com-
pleta independência do pais».

prüiclpalmente cm vlrtuae cv
sua iicehsçSo d,., luxilln llificn*
rllnlonal que lhe ofereoéti eern;,
imlsFs, Campanha a qual, aiiá-i.
a Sirla nSo s'.r«i}ui lm.«jortanr|r.
alguma".

Por outro lado, um porta--, z
oficial declarou hoje: "Os tra-balhos efetuados jii-ios israelen.ses na região <ío H-,bo Houlon ja-mais ultrápassaíuiB a fronteira
israelense. A Síria, qu,< acompa-
nlia a Bltúaç&ó còm extrema vi-
gilAdcin. nunca permtir/l, a quemquer qu- sej», atentar contra seüterritório".

Arrogância e
de John Poste

•*a auto cojetiva da n«sia ajuda aa atlrangeln,. é üalar {)ek»s ínteric^s
dos EE.UU.", declara a saerafárfo «fe üsiado

«¦»« AWW<W»WVWV WX^^rV«>->^^-- ¦>

MO MUNDO SOCIALISTA
AMPÜAQIO DO OQIMMIO EXTERIOR

CinJsmo
f üull&s

s de Life ras ms
Palácios d© Ex-Rei

Faraiá
PARIS, 10 (FP) -~ o^gun-

tío o jomal «Al Ahram», veri-
Slca-se, pelo r#latóri0 final (Je
liquidação dos palácios e cu-
¦¦sas de repouso do ex-rel l«'a-
nrk que os objetos que ndor-
fiavam esses locais represen-
íavam um valor total de ....
5.820.007 libras egípcias.

Üma parte desses objetos,
Segundo refere o jornal epi
apreço, foi vendida, •• outra
Idistribulda âíitre museus
«egípcios,

Mactanalfefat
)rlandasa» h\mm

Pôsío PoSiclaí
Londres, io íff,- —

Houve hoje de manhã, no Ulá-ter, dois novos incidentes pro-vocádps neles nacionalistas
irlandeses. Foi a4iicad0 a ti-ros um posto policial situa-do ria estrada de Magherã, emGãrvácH, condad/j ciH Lõhdon*
dorr>-. Pouco depois era ;Ui-nifieado por tinia explosS» umedifício cia Alfândega de Mui-
lan, nas proximidades :le Hi-
nawley, condado de Farina-
nagh. Nã« foi assinalada aexisêneio de qualquer viti-
ma. Esse recrudescime-nto das

nacionalistas in-
quieta as autoridades, que ie
mem incidentes mais gravesna oportunidade da reunião
que deverá realizar-se em
Londonderry na próxima se-
günda-felra, para as counemo-
rações do 268» aniversário da
libertação da cidade sitiada.

| Deverão participar dessas fes-
tividades 20.000 pessoas, entre
as quais um certo número
procedente da Irlanda do Sul.

P.) —
r. Ji'lin

l-.n-uu «1110

riquezas j atividades
Arg-è

HA FINLÂNDIA
HÍCLSINltt, 10 (FP) ¦* A

seniiora MiJa Kinnuem deu a
lttói na noite passada, ean
Kuopio, na Finlândia Oneh-
tal, a quádruplos — três "me-
ninas e um menino. Pesam as
crian^s pouco mais de tim
quilo, cada uma,

¦WASnfJNdTÒN- 
10 (r

O secretario ile Estado,
Fóstcf JD.1ii-.-5, a,,,"|)(«ucü lhe Importava «tio os KM-
tados UnliloM fisessem ou nao.-imlRos" com a apllcágllo <Jo pre-

f.Tíima do auxilio ao estrancelro,
«o depor .1 is de junho último, 3.
portas rechndn.i, na SubromlàsUo
de Créditos da Câmara dns Ue-
prosen tante-s.

Duraritü isso dêDoiriieiíto, auti
fioje foi tornado público, o sr.
.Oullee Rállontou que o ii:;icu
oWetlvo do Departamento de Es-
üido era "zelar uolos Interessa»
«ii nacao", fosso aual fosso, por«.-utro lado. a nátufésn dos so««
cimentos aue a sua política ins-
tura noo pafses beneficiários ao
áüxnio norté-amorloáno,

Um representante democrata
dn Indiana, o sr. ".Vinfiolu K.
nenton. havia observado, a oro-
lüOslto do projeto do provCrno da>
Tiar um fundo de desenvolvi-
¦"•mo distribuidor de crôditos a
«msr, termo o paglveis em

Prossegwe a firswe
m Porto de Im&m
LONDRES, 10 (FP) — r»»is

mil estivadores londrinos etnii t,P'-r.iHos dos depósitos
frigoríficos do pírro dp Lon-
dres decidiram hoje prosse-
guir a greve desencadeada há
alguns dias etn manifestação
de solidariedade aos
carregadores de frutas e ie-
gumèn de Covént Garden,
Esses carregadores, ameaça-

do:; de demissão pelos empre*
gadores caso não voltassem
ao trabalho stê segunda-feira,
dèéídlrdrin de seu lado, prosse-(.uir a greve iniciada há um
mês. Nòtlcia-Sè por outro !a-
do. que nove navios estão imo
biiizados no Mersey em con-

j seqüência de uma greve de
l duzentos estivadores, devida a
um conflito entre dois sindi-

eatós rívaie.

(nopdn. local, «iue os futurou ven-
pimentos poderiam dar íugar tt
•uma onua üo anii-aiiioWep.nlsrno
no ostrdngõlro,

Posíer Dulles \

O sr. Tíuüos aflrrr.o-j -.'r;:.-:"lc esses "morf-stlmog vierem a
a.-ianuir aí: snrras do comunls-
«tio num pau, nmn povo ou numa

• rrvjtiao, cuja perda s.«i-la funesta
| tin-e os listados Unidos, pouco

oi-j importa que gostem de nâs
«rn nue detestem ., Teremo;
cstinçldo o nosso objetivo",

O secretario de Estado tam-
«Wm disse nue- os Estados Uni-
aos procuravam manter rela<;fies
«mistosaa com "certoa paíaei?,
irias nSo com todos".

MOSCOU, nifiVdii (AgOlloln Tas») — A«
(InniiH (InlniHlcnilB e n»>i iH-|-;iti*siiu quo al6 lin
bem poui'11 lempn rocorrlain o bnfcoi estrnti-
golfou pttrá 11 linnspoilc tle pólfôlõo dn DHSS,
uciirit estitu iiiiuiiiii pclrulolrai soviéticos,
Ihi Mar Negro no IIAIlIcu oslfló fn/endn roí--
VlÕõ requlnt- us ticliolelros «tttòatóv», pnrn 11
Kinliiiidln, o «AMlilnlmil* jinrii a Noiucgn, Oh
pelriilflr.m •»l/Oiiliigi-nil(if p •Clioriitivsislí,
(relnilt.s pclus llnliniios prtro ü Irnusporu*
de n/.elle de imlxe, efedinm viagens reg11'11-
res n iiuriuq dn llnlln.

Indústria Têxtil
HI'DAi'.-:S'IT, iiuâst.. (Hl||.

i'li| — N«. Iimlltulti ile In-
vcsilífaçílcH ilu IntlrtsIrlH TÕx*
lll ilcslii t-iiliiili', riinilruiu
•ho uni Inslriimoiild cum 1. nu-
ni" ile liiliMim-li-i • it.tr» ile-
i« «niliiiir a i-npiirliliiili' iiIim.i-.
veiili. ile 1 nlur ilu" iimliilaK
H-\li lq. Traia 4i« de um npu
rolliu rtllett i'li-lnuilrii, iik>iIIaii.
lc o qual mi- |iinii> ileierinliiar
11 i'»|;:icliliit' »li«.i.rv.«iit., il,-
culor nos . .iilcrlalfi (õxlels,
kin (*', qual a Uni.ira que se
ailH|>la \ riiluriii-íi-, i|tts peçnRile leeldoH ile Inverno «• iiiihI
ns (|iti> se ailnptain aos i.>cl-
dos dó verlio.

1'rotor.nlo d» Posca
CRLOHAnO, agosto (BID— A rógiilámènlaivSo da pes-

t'!ã tíõ Adriático estft sendo
seglllilà através de um proto*i filo rtssitindo "iilre os govôr-
ii-js ItlgòsInVò p Italiano, <*»
(.'iivAiiin llnllnnn paga -\ Ju.
t'oslAvln 11 soma de 
1.250.000.0ljq llrns ,-i titulo do
(iüiripetisnçfio |i;.«lii direito de
pesca em ágtlas iugoslavas.

for um ácOrdtí especial
cotivenclonou-sè ao mesmo
tempo que delegaçOes dos
doía palf.'; reiiiilr?e-"io pe-
iiõdtcairiento pai» (ratar de
asstiritds relacloliados com a
pesca ;io Ádrlftllcò,
(/?prraçâo Õ« Coração

!'i?A(,A. ngOslo (Ir.press)— >."i» líospits! Central -l«.
IFrillove, ni. l.nli-.-iiiiii. rei.ll-
7.OU-30 uma iiilerfenção .-iiiir-
ulcit ií« cúraçüo praticada po*lo famoso espceluíisfá ilr. ,f.
Proclifiiba. Essa operação foi
(iíinnda pnra cxiliiçãn da pe-
llcnln cm organlraçtJes clen-
tiflcn-, p o filme será incluído
no innlerliil didático ua»- (.-.¦i-uldnili-s i!-_- 1111 «dlclna do pai-v.
Construção Industrial

PEQUÍM, it;k6lo lÀgôncia
llsinhua) — Está sendo põsto ein prática com todo êriro
o plano de construção intlus-
trial do país. Em Uhnn co-

Devido -» iiniplliii.ltn dns l-flinèÔG» comer,
ilals com o exlorlol', e ui!,*»,q ntitnetiloll o
vulumo tle opeMcfton tln ti'an8iiotle 110 Mar
Negrn, O vatíut1 fMnrwhnl Tolbujln», a mo-
lòüavt) «GrilílA? .* o« i!iiv|ii«i ii vspnr, *3er*
«nel Holliln- o «Ivan iyhIi.ví enliverurn re-cenlcnieiiii. em (lenuvii, Vfliio/ja r NnbOle»,'Uitle ilesrinbiiicnrnni irteivmlorlíiB sovlótlcãsdcNlItiadii.i 11 flini'!'* Inipi-n .«ininy Knllartãs,etiilmi-eiindu em rdtôrtío tuft ..'niltil-Ias ««Inuí-ridas iieln.'-, *ii**íiifil •ntv.r.-j i|(. r.,i|iCn-|.|«, i.y(erlor
da lll(!-'f?.

111 efoil (mies do pt-i-.n fixadoa pionliipom do alto fi\iim
inu- produzirá mrtiil cm I8M,
Dnitrn cm brovo será coni-
inibiu nii mcsiiio, nn tèclnto
de um fiitltró comMhudo i.i< -
lulurulco, mun fábrica «/<¦ ;,,««¦
loHqis rrlriuilários r OKÍru
Ir produtos ll-.i COQU0,

Kcallsa-SB cm ritmo tuntlf-
iiuiii 11 construção do combi
iiuiin màtulúralco rf« Soai»,

com ti cill/íca*
pam allülro ,
tiíMnnn, Foi
fOltí<ritj'fln «/t
ftimHi.no dv u.

de
hrir

|«:i i!e buifíwjS
Uirfcát t- iicIb

:\",ii'.,indu a
ofklnus do

fia ne ii('o cs*
pudfluiiibn, iuntlo torioinado
o trtibtdlin -tr iitslnlaçilo du
fii tj 7 111 it ó r i o potmlfí de
Tui'ir;i. Em fShcuian, -atuo
HVntlO aiilriniihn o» (ruballios

rcfornui do impiirlontc, Jú-'i idiiqi/iims pusudua.
\h IlidrciAi firiis tl«* Alriinutinlüi

MOSCOU, Jigósln < il IS i — .So kasaquisin.o, 110 dcafiltt*¦•'..•iii) aberto petas água- do rio Grande Almnatinka, ultlmã*seti canallsaçao do figüas pnrn. sele ôèntrais hldruelôtrlcas ilfitrôs ano3 entrou ém serviço ;• primeira «áilral riu Osernala, amnis alia da séiie, situada em pelaiia- montanha, a 1933 me-troa de altura, Atualmente, está sendo-eonstriiiil-. a Segunda(isornnia. Essa fábrica tem slia^InstalaçOas «> L900 metrosde altura sobre o nível do mar. Essa central fornecerá umtorço da energia gerada pelas seio usinas do Almaatlnka,A ngua chegará às turbinas da Central Segunda Osernaia
por um túnel de seis quilômetros aberto na montanha Terá-Rtitak. A água passará por uma tubulação •> descoberto quesa estende por nm quilômetro.

%m
A VIDA NA UNIÃO SOVIÉTICA — O bispo Pyatras Ma-zliyaij,- assina a ata de inicio da constrüçBo da" Igreja deSanta Maria, em Klaipeda, na República Socialista Sovié-tica Lltuana. (Foto Tass, para a IMPRENSA POPULAR)

DEL£SAMQ $fó!Aira a m*m
DAMASCO, 10 (FP) — In-

forma-se, de fonte governa-
mental, que o sr. Harned Kho-
dja.minist.-o sírio da Agrieül-
tura, acompanhado do secre-
tário í^eral desse Mlilistêfio

o de um c erto número de
funcionários, irá, domingo, a
Moscou, em viagem oficia!.

Cobaias Humanas
nos Estados Unidos
WASHINGTON, 10 (F.P.)—^ Durante o mês ds novern

bro próximo 300 voluntário?,
norte-americanos terfio em
seu cardápio conservas trata-•la-; pelas radinçOos, — anun-
cia-se rtesta capital, Espera--se que esse novo método de
consstvação dos alimentos
não tire o sabor nem preju-
dique a gua qualidade e queòg alimentos tratados pos-
sam figurar nas raç&ég dos
eJíêrcitos em éawipanha.

Trocas Econômicas
SíRIQ-TCHECAS

FaRIS, 10 (FP) -- Foi pu-
blicado uiri comtihicndò ofi*
éjál depois das conversações
lirlo-tcliéeoslovácas, que tor-
mindrarn ontem em Pra^--

; Segundo a agência íCETE-
KA*, o comtínicndó anuncia
qüe as duas delegações go-vernaméntáií! prevêsm, de
uma ptírte, trocas econômi-
cas e, de outra parte, o es-
írejtameiifco dos íaços de nmi-
zade que uiièm a Sida e a
Tchecoslováquia.

Além disso, o comunicado
precisa que a Tehecoslová-
quia porá à disposição da Si-
ria técnicos s peritos econo-
micos ao passo que a Siria
enviará certas categorias de
operários para efetuar pe-riodós de treinamento na
Tchecoslováquia.

interessa a Quem
%mt Comprar Barato

Immirj' nferene pliimini; cm sil-
jcrlnr trlõõllfié ll«n v>r npi-uti-:
Oli ,)S0,(l!l. 1'IJBIiln* em trli-ollno1-kItí, linirailm CrS S'JD\nn. Exúa
Õ riiimii ilu r,nmliri>Un. llnn lin
Alfftnilfii-i,, SIS — 1» Rililar. Kim.
Vliil- ;le Al.rl) 7. Rú.-c J036 Mau-
rlrln 2SS-A, im lVnlm <i Av. Nllo
fflçaiillni m, CBxItis, B. tio «Io.

I v__^, _—___

i IIMesmo Quem Gáiàa Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

Ciiiileá 1)34. v. ISIDORO — Trüíialílos atüstlcos, con^-rio-iim hoi'o. TUDO RÁPIDO — fjfeillãrio — RUA KJ.f-DlO
ÍR-sn-S*^ .28íi 
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MEUS
'EÊSTÚS

OS

«-»!¦ fllltini ilu Voraf»

I >••"' ll.l'!,:
•in Oito liariw iinr -11:
«inr. Aon -«Hi»,i.i..- 1

r (•Qüci' sdljer se :i sn i
I trgt* !mijntg corta,
1 í--' .SI'l_l,«T.--| -*' ,1I «ins i.i-is (lu 'l'riiiii-l|,(,
| «títo a (lütrWgacCil• ivHiiamo íin munui i«•sif:'f i'*H'i.sliu(i« t> umo
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TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

PAS 19 AS 30 HORAS

Em castelhano;
Ias 20 às 23 horas

As transmissões da Eádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19s 25 e 30 metros.

' uiistillfiusfiu
8'imeitté per-'•- K(Jrárlo de

ni Íris uaaóft.
ae f.iii-oiitrttm

* * i|UH.?irto porf ÍOr impres.
lin menor n«-
linndd o inte-
ii tlõ mütérlas

i,.í,-i.-» uu o:- ..¦-ii,-,- i'-ura desses«"«.ni .-«i!-. scfií lictnlltiaá, :. i,ror:o-
Baçfiii <l„ i„,rv.-i„ ,i„ tràlialho tlnmenor, riieamu iiunildu .,e taz »clmmnilii eomíiensníftu de liomrlu:mnluf lifiiii.rn Uo horas de traba-Um eni outros ilh.s dn «emaiin enxUiit-üd «lo tinlmlho »pr sâbàdôsOU illiiiiniili.So ile horns iiòate «lia.Oufito, lliroílnuerio quo traí acarta é> quo t*. cnii.-mlení-? faa seÉ-vU-o do ninlor. (|"r-;,, inx ,'tervlciiflo tnalor; fini rd^vn, <)o'o percebero salário mlillmn í-lrtiil,

Dirija Suas («csuUíüí -i IMPJÍEM*o,V POPUÍ.A1Í, uscuEo «Conheçti
?«*U3 illrcit.ii-,-. .- ;tm £ivaró Ai-vi™, 21,22- úr.llni' -- Ú. !•'. Coi.-f= iilf."r; -p r ils :f«a ila Quitandad(>,-l- alulÁt, sal/i Sia — Ttíirf(,!-:-:
22-5S7D.

A Dsreção È Ecoíioiiila Sei
............. ^ji ¦ jf

Lazar 6g3
PESS0AIMENTEWA MPOSSffiOJDADE M

A TODOS 0OE A C0OT0BTARAÍÍÍ NO

SE POR ODE PASSOU, EXl^RIME POR ESTE MEIO SUA
PROFUNDA GRATIDÃO PELAS PROVAS DE AMIZADE

:0MENACENS 
PRESTADAS AORECEBIDAS E PELAS H

WESQlJECtva EOTTO

ft^?ragacT^ jiimiii.if.i..; atasaa ag*a agBgs

PLAKITICAÇÃO
Náo é nada íacil predeterminar, de tirn centro único, o «ie-

asnvolvimento para longos anos de vários milhares de emorêsaí
distintas. E' necessário fixar o volume e & nomenclatura da
produção, estipular os gastos em matéria prima e combustível,
03 salários e as reparações, as obras básicas...

A atividade diversa das empresas reflete-se nos Índices do
plano, que deve guardar relações entre «1, ser reais — isto é,
n&o elevada arbitrariamente e impulsionar a produção isto é,
náo ser diminuídos arbitràriamentes. O plano do Estado mar-
ca os índices principais por indústrias inteiras. Concretizam--se e fragmemam-se baixando através dos ministérios e 

*das
direções gerais até às empresas. Como se cria um sistema
complexo através do qual o Estado democrático popular fazavançar a economia socialista.

Quantas vezes a propaganda burguesa tentou apresento a
plano de Estado na sociedade socialista como uma força arbitra-
ria, hostil e alheia às massas, que pesa sobre elas e atua contra
elas, esmagando sua liberdade? Mas, com a inesma razáo íe pode

[ tratar de demonstrar que um arquiteto que apresenta o projetoaos construtores esmaga a liberdade cintes...
Na sociedade onde domina a anarquia da prôduçSii, o hô<

mem é escravo do jogo espontâneo dai iòrçat econômicas, A
eeonctfftiá ülanifiCâdâ liberta a sociedade «Séssa dependência óe-
gí, è. converte em verdadeira dona ãs seu destino.

A plâniífcição socialista pressupõe uma âd«ftinistra'-riij raii-
tábll, pénwite ôvitar gastos desnecessários dé mio de obr* *
recursos, elevar mais rapidannentô a próduça© « com ela a nível
de vida ão povo. O plano * t bs.se imutável «iconôHiia soda-
lista. Mas, isso que* dizer que os métodos de planifieaéão tia
inalteráveis e imóveis? Não.

Sustentei uma interessante «sonv*i*saí6o «ao«i «a s*»nosift!atE
chefe de Svíí, Vladimir Kadicak.

os defeitos na planiíícaçSo — me disse — são criticados
freqüentemente. De címa enviam índices excessivos que regu*
lamentam demasiado nosso trabalho e n miúdo, em prejuiso do
Estado. Por exemplo, são fixadas as dotações para a reparação
principal e, a parte, para as inversões. JMas, nem sempre con-i
vem iam* uma reparação, As vezes é melliot utilizar esses re-*
cursos psra comprar nw/au Instalações, A meu Juizo, é neces-•ííxb ftóar Um índice coniuaj destes tipos ãe trabalho % dspras,. I
?, staprêss qu-= decida o que imàls lhe convém, ',

Ksülcak me disse, também, que os métodos os pianiffloação jUèVem estar -nal? beiú initõiamn ©om o principio üo iníerêsís
fisterlRi, j

As -"Mis, v.riid. fábrica jade £aae? oa írabalhoti nícsssâi-ioie I
coi!; ineriüí ga«-lLi do que o previsto. Mac, neste caso, não!
rampre e tíS&íip de inversões (fixado em coroas) « lhe negam |
íljggiig!» jo-_ ílfc «cw***- "i^. teíí^tjlítet1' »*y**i forma* «Wt ^MMktwi iwAv

iSrto/s-dto »*»*síiláí ét *
íí mim
Tempos Novn-y Jhétõélcvá

de ülaniíiGáçãí'-.
Ano, mas transferidos ao seguinte,

Como ê possível aperteiçoar os níétotlbs
^5ão se pode reduzir mecanicamente os Índices rio plano ooroussem eles não há planiíícaçSo que valha. Pelo visto, deve-s<conceber de novo todo seu sistema, íunnir nnn. coordenai1 me3-hor outros, em alguns casos conceder mais importância aosÍndices em produção realizada que em sua expressão monetáriaJosef Pesl considera que 6 necessário simplificar 08 Índices
principais, sobretudo os beneficlos, e desistir da ftíguiam "ntáç&c
rigorosa da atividade das empresas. Isto permitiria á direçãodas fábricas ser mais flexível e leir raais iniciativa, Os índice-
principais «arrastarão» inevitavelmente a iodos os 'Ictiiülí.-, pt-edeterminarão o nivel de trabalho etn todos os setorea,

Só se pudesse solucionar tudo isso com rapldaã e slrnplictdade, faz muito que estaria féitò, Mas, "na 
realidade. L nlüitcimais dificil. Continuam as buscas da fornuvwneret-i. do ststems

dò Índices mais convenientes do ponto de vista econômico e queeófrtbtee a observação rigorosa da planiíic&gão com o máximade iniciativa dot trabalhador».. Mão há, dúvtds dt- qtiê «site*iiüícás serão íecsindâs.

iSéaiÊíe éjüé um ]>4i* toôíaliít& í*k d«s í«íus &m>t, âtíeiiói-«SiílçuÜdades, a propaganda burguesa sé apressa a daüçá-r ts.«;
csaiean: «Crise! fracasse! ftetrocasso!...»

Snros? Houve, peíeltoe « dlficulda-?.^? Alndí «S5dstew. üaà-
ias. Problemas? Haverá sempre.

Mas, as vantagens do sistema ««aciallsta ss apoiam éAb»
outras coisas, em que, apesar dos erros, apesar dos defeitos «?
das dificuldades, ganha na e-r.vüsaçflo econômica com o cacife
lismo.

O volume da oroduçio de 1937 foi alcançado na tch«:osk>ví
quia, em 1956, no"s prazos seguintes:

au»
«inergia elétrica ..,,,.
súiienw ,
j.dubos ni-wrogenaOos .
vagões «Se marcaãoriaji
caminhões ,....',•.>,.
cirros leves .,-,.,--.
ônibu? ,,... ..
fiiotocittetas „,, —.

ém 25 semaiias1.
(•in 13 semahàsa
«m :í3 semanas,
?;n 18 semasáa,
em 12 semanas?
ém 10 semanf.ír
W« 26 semanas,
nm 2 semanas
CU; C w.««

VM .* -i çy&bt, *<««a*ÍBri!lí« 5*31 íSd.süEa'-iv«^'W*.
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No c/lc/ié </o a/.o. ncnios ai /oi.cnj pianista» concorrcntei, Olgt
Chetkenov». d» Bulgária, e Maria MnytKe, da Argentina. Noi
c/ii-W» ao //irfo, da esquerda para a direita: Dorothy ixwls, norte-
¦americana. Ezequlcl Motelra fr„ brasileiro, e Olegna Fu$clit,
noffe-ami-rtcftrw. Ao centro, a consagrada concertista [JU Krautl.
Finalmente. Maria Bacz Vergara, paraguaia, e Frita Hoffcr. suíço

_^m«m«-^^^

O Concurso Internacional
de Piano e a

Confraternização Dos Povos

Curiosidades
O |Ago -i» futfhal, .'«»•

,í, -puno (nvorlto, |A (oi .|.ia
iro -'-*-¦»« proibido per lil,
dentro do «*u próprio ik
co que * a liifllft.ma, A»
iIsísí ds nrolhledo .oram,
1)65. H7I, HOi. Nmm »|.
lum. fil» desporto, fmbnra
na ma fae** malt que pri-

mill-*1», (\»e i t*o apreciaria
ho|r. foi ...nil.i,' .i Ir, um
exercício bnitnl. perlflow,
rausndor de de&pstrM «• mor-

leu

O "Ballet lil na tioi-jo.
.ili.i. It.ili.v I .¦'¦ii*... ¦ Ini)!.*»-
turra o e*.irtçn da õpcrt,
Ap-ir.-t.ru pela primeira ver
na corte ilo« duques dc Bor-
tionha. Chamou-te "entres»
ro".

A aparição .In opera it.
ve./ie A i'Volii<.-iú dil mií*'li_t
nos Uns .'i oículo .(VI.

A primeira opi*-> 'ci ,-e-
presentnda em 16-X* • o w-
namento de Mnrin de Tídl-

ris e Henrlq»** IV i-i.»
cio Plltl. em 1'loit. , do
embaixador de frança •• \'n
outras personalidades, li-ti-
tulova-sc li II ft l DICE",
com palavras do poeta Ri-
-nicclnl c música d.*- P-ri e
Cacclnl,

Culinária
CROQUETES DE CARNE

Melo quilo de carne; algumas rodelas rie cebola; sal;
alho; alguns tomates; 1 copo tio leite; 1 colher (chft)
de manteiga. 2 colherei (sopa) de farinha de trigo; 3
colheres isopa) de íarlnha dc rosca; 3 ovos.

MANEIRA DE FAZER — Passo a carne na máquina
e reíogue-a numa panela em azeite ou gordura, junte as
rodelas de cebola, o sal, alho, os tomates e a manteiga,
pingando água e tampando a panela parn que a carne
cozinhe com o vapor. Numa panelinha à parlo, ponha a
farinha de trigo desmanchada no leite e levo ao logo,
mexendo sempre para não encnròçnr. Deixo engrossar
até licar com a consistência de um mlngau. Deixe esfriai-
e então junte ao picadilho, acrescentando um ovo inteiro
e a farinha de rôsea. A massa não devo ficar dura. Faça
com as mãos rolinhos cilíndricos, achatados nas pontas,
passe-os om farinha de rosca, depois no ovo o novamente
na farinha de rosca. Fritoos em azeite ou gordura bom
quente. Sirva sobre íõlhas de alface.

Vê

LÜCRETIÁ MOíT I iolicioira yencan
Reportagem de NIETA CAMPOS TM PAZ

A escravidão pesava dura-
mente sobre a América do
Norte. Tão duramente que,
até hoje, persiste o odienta
preconceito contra os negros.
E Lucretia Mott, nascida a 3
de janeiro rio 1793, diante
do sofrimento ric seus irmãoa
negros, que suavam e ge-
miam nas plantações do Sul,
tornou-se uma abolicionista,
cuja memória, ainda hoje, é
reverenciada pelos que amam
a causa da liberdade.

Muitas de suas qualidades,
certamente, Xotam o fruto da
educação paterna. O capitão
Cofíin, seu pai, não riesejan-
do que os filhos se tornas:
sem presunçosos, matriculou
os em escola pública, onde,
segundo dizia, poderiam re
lacionar-sc com tôdas as cias-
ses sociais, sem distinções.
Durante toda a vida, Lucre-
tia agradeceu ao pai a opor*
Umidade que ihe dera de cul-
tivár os sentimentos de so-
lidarledade para com o povo
necessitada. Mais tarde, de-
pois de èãsáda, aquela e*spe-
riencia serviria como estimu-
lo à lula Quo teve para aju-
dar, materialmente, na ma-
nutenção da casa.

Dona de uma íôrça de von-
tade inqucbrantável, tornou-
-se, através de estudo em
condições difíceis pelos afa-
zeros domésticos, uma gran-
de pregadora religiosa. Mas
cs seus princípios religiosos
não a conduziram ao misti-
cismo, ao abandono ria lula
pelas necessidades rie cada
dia. A descrição dos navios
negreiros gravara-lhe no es-
pirilo uma impressão da qual
nunca pôde libertar-se. Ê a
4 rio dezembro rie 1S33, Lucre-
tia, enfrentando os mais ri-
gidos preconceitos que sepa-

t __E. t^& jm^Hm- ,,•'**'J

| A arte. não tem fronteiras e nada mais oportuno
ff para aproximar povos e raças que esses encontros en-
| tre artistas, onde as divergências ideológicas caem

_ | por terra ao som de uma bela música. O maestro Sien-
i Irictvicz que idealizou êste encontro e as autoridades
$ brasileiras que o concretizaram merecem uma nota
4 de louvor por tão nicritória realização. Jovens de 30
% países aqui vieram disputar um prêmio e ao mesmo
| tempo ouvir as celebridades mundiais. E aqui contra-
t íernlzam a loura c belíssima Olegna Fusclii, ameri-

sabia Luteeia que o precon* % cana, com o jovem o elegante soviético Sergei l)o-
coito racial conlra os negros |? rpnslc E .juntos fazem passeios, inclusive visitas à Em-

% baixada norte-americana.

questões internacionais fos-
sem resolvidas por arbitra-
gem o não por guerras.

Tevo uma grande alegria
quando ria libertação dos es-
cravos em sua pátria. Mal

que nela lauto ajudou, quo
procuravam a sua casa pá-
ra refúgio das perseguições,
que coniiam à sun mesa.
continuaria a infelicitar a
vida ria população do cor.

ENTUSIASMO
G1 e g n a que é tão

bela quanto simpática
expressa o seu enttt-
siasmo pela torra bra-
silèira e pela realização
do concurso expressando

Queremos terminar esta g
história transcrevendo uma f|
frase de Lucotia a respeito f.
de sua vida conjugai. Essa ií. . .. .
frase, paia nós mulheres, aju- '% a opinião de que «se hou-
(ia muito á compreensão e % vesse mais concursos co-
responsabilidade dos senti* g mo êste os homens se en-
r^TiítT | tenderiam melhor e a fra-
mulher, não pode ser dura* % termdade da musica dis-
douro se estiver baseado em >| siparia os ódios entre as
motivos ftiteis, mt perecíveis, g nações, permitindo reinar
O companheirismo viverá tô* í«

ravara o*.; abollclonislSs da
sociedade, tornou-se présidén-
te da Sociedade Feminina
Aiiti-Escravagista rie Filadei-
/ia, que resultou ria Conven-
ção anti-eseravagista realiza-
da naquela ocasião. Para
aquele tempo e para aquele
fim — o da libertação dos
escravos, organizar uma so-
ciedade de mulheres signifi-
cava verdadeiro heroísmo, Os
abolicionistas oram vítimas
das maiores violências, pixa*
rios o rudemente espancados.
Mas aquela Sra. sempre se
impo:: aos inimigos, eom a
serenidade do que são deposi*
lãrias as criaturas concientes
da verdade que encarnam.

Em 1839, viajou em com-
panhia de seu marido, Ja-
mes Mctt, para participar, em
Londres, de uma Convenção
Mundial onde seria discutida
a questão da escravatura.
Ainda restrições: as mtilhe-
res não foram admitidas à
Convenção. Diziam, no en-
tanto, os jornais da época a
seu respeito, apesar de só
ter tido acesso às galer•Ninguém duvida que era
leoa da Convenção».

da uma existência, como no ¦ a a.mizade entfe 
{P.dos-caso de Lucretia que festejou f Assim pensam também a

as bodas de ouro, se fôr en- ^ jovem Olga, da Bulgária,
enrado como ola dizia, nessa | que já confraternizouffsr MWffás Icom tôjas as st cor
ser boa esposa, boa mãe e g panneiras na «Gasa da
boa cidadã: «James eeu ama ^Comerciaria» os polonê-
rno-nôs ainda mais desde que | ses e tocjGa os demais con.

por

correntes. O júri é tam-
bém internacional, cons-
tituido de um polonês, o
maestro Siénkiewcz, (o
presidente), uni austría-
co, um soviético, um in-
glôs e 3 brasileiros, sendo
ampliado nas provas fi-
nais de mais urna france-
sa e 3 brasileiros: Guio-
mar Novaes, Eleazar de
Carvalho e Souza Lima.

A PRIMEIRA PROVA
Assistimos a primeira

prova, em que quatro mo-
ças da Argentina enfren-
taram o júri e a platéia
do Rio. Dessas pianistas
impressionou-nos a exe-
cução de Evelino Aitala,
que toca com muita segu-

rando com seu dedilhado,
magníficos efeitos do pia
no, Foi muito aplaudida

Dulcemar Lafaille, sim-
pies e bonita brasileira,
por sua vez, agradou mui-
to. Ê jovem, tém apenas
22 anos e está muito sa-
tisfeita com o concurso.
Acha que «esses concur-
sos dão uma oportunida-
de grande para os jovens
artistas brasileiros, que
não têm ocasião de sair
do Brasil, de ouvir gran-
des músicos internado-
nais».

Muito aplaudida tam-
bém Arthur Moreira Li-

ína, de 17 anos apêaaà,
mas qt>3 toca «como gea*-
te grande». Foi um doe
melhores da tarde. Seuc.
querer puxar a brasa p&-
ra a sardinha, era opinião
geral que os 3 brasileiros
que concorreram ontem
eram muito bons, pois
Ezequiel Moreira Junior..
também correspondeu h
espectativa. Ê muito ma
ço, 20 anos cheios de con
fiança em uma boa cia»
sificaçãò. Ouvimcv. aindí
Alexandrina BodaJc, ds
Polônia e Azim da Índia
que não foram muito fe
lizes, deixando fria a pia
téià

O critério do júri é muito interessante « sígüosa
Terminada a prova um cofre é trazido para o palco *.
]á os membros do júri depositam suas notas, que se
serão dadas a conhecer 3 dias após as provas. São três
tlias dc inquietação para os concorrentes que. do vete-
dictimi do júri serão ou não classificados para a« se--
mi-finais. Para maior segurança as músicas aerãt
tôdas gravadas.

Repetimos o nosso entusiasmo ante esta inicte
tiva. (íuc se repitam em muitos países êsse intercâm
bio cultural, dando oportunidade aos povos de st
conhecerem c dc estreitarem os laços de amizade e fra-
temidade, o que muito contribuirá para reforçar m pas-
no mundo.

lutamos *ju:*.tos
grando causa».

uma j|
rança e brilhantismo, ti-

ra a -J 
pMm®

As atividades de Mrs. Mott,
incluíram também o voto fe-
minino, igual salário para ho-
mens e mulheres, e o que é
muito importante, que as

SeuFILHO E VOCÊ
A idade de dez anos, não tenha dúvida,

* uma idade de transição difícil. Sou garoto
começa a ficar um rapazinho e não se con-
tenta mais com a companhia de sua irmã-
zinhà. Os companheiros de jogos passam a
tor uma importância muito maior que os
membros da família: dez anos é a idade dos

_if 
"^ \W$S^ 
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mistérios, dos heróis, das conspirações, dos
grandes feitos, a idade também das lutas,
das brigas o dos murros.

Você acha que scu garoto mudou muito,
que éle era sensível e meigo e agora está ir-
reconhecível, quando volta da escola desça-
belado, os olhos vermelhos, dizendo que "foi
agredido". Você receia ter se enganado sobre
o caráter de seu filho, como se êsse caráter
fosse uma coisa imutável, Mas você sabe
que alguns sinais precursores da aproxima-
;ãu da adolescência aparecem muitas vezes
itim garoto de dez anos? Éle tem necessida-
de de mudanças exteriores que correspondam
a esse tumulto interno. Não é possível mais
mantê-lo muito comportado entre você e a
irmãzinha; êle deve fazer parte de um grupo
de meninos da mesma idade, onde certamen-
te ele se sentirá à vontade. As colônias de
férias seriam uma solução ideal.

Você costuma pregar grandes sermões,
apelando para os bons sentimentos do garoto,
isto vai aguçar sua capacidade de replicar;
enquanto você o retém durante muitos minu-
tos discutindo sobre as suas más notas, éle
aproveita o tempo da repreensão para não es-
tildar o justificar desse modo outras más
notas.

Náo dá bons resultados a medida puniti-
va de privar o menino durante um mês de ai-
guma coisa que lhe dá muito prazer. No decoi-
rer desse mês, você será a primeira a la-
mentar o castigo e aproveitar a primeira opor-
Umidade para suspendê-lo, o que desmoraliza

. o corretivo. Quanto aos corretivos severos,
podemos considerá-los bem degradantes para
quem os aplica. Essas medidas não trazem
eomo resultado a volta da polidez que você
tanto apreciava no garoto. Você deve fazer
im esforço para compreender, com a ajuda

do professor, doa eolegai e do próprio gan>¦n o que náo vai bem com êle.
O essencial, é conservar a oonfianc» do•lU-í.lno e orocurar ajudá-lo na trama com*•Mexa da vida cotidiana. Essa crise de gro«*

í-ria geralmente não passa de uma tentati-
m desageitada de "bancar o homem" num

grupo de colegas mais velhos que ainda nâo
o aceitam por achá-lo muito criança
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NOSSOS PROBLEMAS

ins ê oMen Pão
SEMPRE 

ouvi dizer que
<:não só de pão vive o

homem». Mas, na verdade,
o pão é o simbolo das ne-
cessidacles que a vida nos
impõe.

Â espiga do trigo foi bus*
car a luz do sol para a-bele-
za do sua roupa, mas trau-
xo, também, a forma dos
grãos para simbolizar a abun-
(iáncia.

Se um dia me perguntas-
sem'como eu conceberia, ma-
térlalmente; a bondade, não
hesitaria em dizer: o pão é
a bondade. Por Isso, a histó-
ria da menina que roubou
um p&o é tfto triste • t*o
revoltante.

Roubar nio me parec» •*•
termo justo tf. humano i..ar*
contar o que faz u'a menina.
Então, uma crinnça rouba a
beleza, a abundância, a bon-
dade? Roubaria, por acaso,
um pai, u'a mãe, uma casa

para morar, uma escola?
Roubaria conselhos, carinho,
compreensão? Seriam ladras
a grande maioria das crian-
ças de nossa terra?

A menina, que desejando,
desesperadamente, fugir â fo-
ms quasi fugiu â vida,, é
apenas, um símbolo. Vejo-a
todos os dias á porta do mi-
nha casa. Vejo-a todos os
dias nas ruas da cidade. Ve-
jo-a através das estatísticas
das crianças abandonadas e
famintas, através das noti-
cias que vém do interior.
Vejo essa menina nos TO%
daa crianças quo freqüentam
aa escolas públicas da cidade
de São Paulo, «em tomar
qualquer alimento antes de
íalr de caia para aa atila»,

E como <n5o só de pfio
vive o homem», vejo, tam-
bém, que, até agora, não foi
solucionado o problema do
<deíicit> escolar na popul»

É FÁCIL
SES BELA

A maioria (Ias mulheres usa.
preparados demais cm sun pc-
le, Para cada pessoa, apenas
alguns poucos preparados de
beleza SÜO necessários. Nâo
é aconselhável entupir os po-
ros com cremes c loções. Lhe
os cosméticos cm pequena
quantidade. mas aplique-os
com cuidado, cm massagens
faciais, as mais prolongadas
possíveis.

A maquilagem pnra tüdus
as horas deve ser esportiva-
mente simples. As cores dc-
vem ser aplicada com discre-
ção c seguindo, o mais pos-
sívct, a tonalidade natural da
cútis. A maquilagem natural
proporciona íío roslo uma be-
le:a singela, que se apresen-
ta em qualquer ambiente sem
formalidades, na rua, no cs-
norte c no próprio lar.

.-%j*>y^^^«»VN<>rfN<^_,V>/>/WV_V%<%

íão infantil da Capital da
República. Vou procurando,
pois, ansiosa, nos jornais, a
notícia de alguém que tenha
roubado escolas o jardins rie
infância, ou mesmo de ai-
guem que tenha roubado até
crianças, não pnra metê-las
na cadeia, mas para metê-las
nas escolas particulares, rou-
bando os lucros dos diretores
do colégios.

Â 
MENINA srt queria um
pão. E eu queria que es-

ses pães se multiplicassem,
para ns outras crianças. Con-
fosso a minha crença nos mi-
Iagrcs* Esse serã o milagrei
não somente, de minha fé, po-
rém o milagre do futuro. Eu
creio em Imlos os milagres
que possam dar felicidade,
especialmente às crianças. A
terra esta ni para o milagre
do trigo. O urgente é que
todos os homens e tfldas as
mulheres de bòa vontade so
associem, sob tôdas as for*
mas, para dar às crianças os
iare« de que necessitam, a«*
fwsoolr.H que .sAo a oontlmin
çSo désHes lares, a belcia, n
abundância e a bondade ov
«"flo os mllaçres do traball*»
<l» vlda e da Paz.

ANA MONTENEOSO

MODAS
Apresentamos hoje um belo e aimpíeg

modelo, apropriado para os dias não muito
frios do nosso inverno e que pode ser feito
em lã de tonalidade discreta. 1
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LIGA DE HONÓRIO GURGEL

Cartada Decisiva Para o Barros Filho:
a Vitória Representará o Título de Campeão

BNULISnHOO IS CMREIRIS
J° PA roo: finlcclonnmog .*v PAroo: Cortloolro 6 «mn.i.u'1'lmntu, Lang I«hI e Uomnr.. pnrelliMrr. ligeira « dura, « nn

biSfl, A pllnlndi» do Irlgoyon | sr****,-. soc-n pareço te Impor

O certame da Llgn Amado, da balança, estando os co*rlite do Honôrlo Ourgol. chf mandadoa de Moaclr Soío, c«.
pacl.ndoa a ronllnircm umn
grande tacanha

«¦« k «un última cartada com
o cotejo que antecipo como
,.'i!h-t.*|i<ii'il e ompolgnnte, Rou*
iilrA ni i'(jiii|ii».i do Unrros Ft-
íim, líder *'"'•¦ oito pontos a
Iplriinjin vlce*llder com nove
pontos.

O ombnte dett* tardo no
,-i'.iii«;ido dn Olaria em S&o
Matheui é do carAter decisivo
1'Rra ni pupilos do Hornanl
Carrilho, sendo que a vitória-i*~nlíicarA a conquista do U*
tulo do campeão, um empato
ou mesmo uma derrota trará•.ODicntc benefícios ao Ouro
Verde qut é também vl<****-lld"r
com nove pontos.

Assim o Ipiranga será na
tardo dc hojo o verdadeiro liei

P*tPS*
O ambiento

no reduto dos vordo rubro* daHnnorin Gurgel o do francaanimação o otimismo sendo
que é de opInlQo. gorai que o
titulo flcnrA cm Honôrlo e nas
mãos do Ouro Verde, Isto por.
que Zurunga e sous compa*
nhelro* IrAo a campo dispôs*
tos a colher um grande trlun-
fo,

PREPARADO O «L!DER>
Hernanl Carrilho falando «

nossa reportagem declarou-•no» com grando confiança:
Es: A tardo voltaremos de

Sflo Mathous como campello.
O quadro euU em ponto do

**».' * <"'¦y^!^»?'WP^^
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O cíir/ií íic/mn focaliza o perigoso ataque do Ipiranga formado porPernambuco. Blxtnho, Dirá. lovclir c unlco que estão dispostos a
arrasar n último reduto do "Líder"

bala e nfio deixaremos fugir J mo dirigente um trlntivin.-ito do

A representação do Barro» Pilho que poderS ae »agrar campeão natarde dt hoje dtsdt qut consiga passar peto Ipiranga

sta graiid0 oportunidade con.
Xoitoo aconteceu um 155.

OS QUADROS
BARROS F1 LIIO : Aldi:-

mnr; Iietinho e B.*to; Milton.
Paulo, Ivon; Pernambuco,
JorRc, Djalma. Moaclr, Coei,

IPIRANGA: Nel: Zurungn
c Moaclr; Jarbas. Moaclr I,
Delcio; Jovell. Falco, Bira Ml-
xinho e Perhambtirti

ARBITUAGKM
O cotejo sensação ter.i co-

npllndoros do Departamento
Autônomo convidados pelu
L. A. II. O.

CARAVANA DO
OURO VERDE

Fillnto Mattos o Diaman*
tln0 Santos estilo orj-anlzun-
do uma Rrande c.uavanu a)
fim de incentivarem os era-
nucs do Ipiranga a conquista
<lo um grando triunfa que tia.
rri ao Ouro Verdi* sg cor.cre-
tisado o titulo de 56.

paraoe força, dadm as mm» úl
timtiK iierfomanojn o oorror
bom nn grama, Sun maior ad*
vorsArla 6 Dong Lttl, tambAm
corredor» no tapete e Domar*
Mn, Ariiii ligeira, que vai atuar
numn dlstftnlcn dentro do- spiih
re-urso». A carreira deva so
rentimlr ontre as tria,

2" PAroo: Gostamos multo
de Nlotzy, segundo para T«s*
niAnla, que correu lKi.-t.intc no
clAssIco de ontem, Por mia
clrcunstAncln, cremos que o
«bnrbada», A dupln dcvcrA cs*
tnr entra Guoba, Tcguçlgalpa
ou Valentia, esta oslrenntc
que 6 tida em boa conta, Pro*
ferimos n dupln 13.

As iitlvereArlas: Durladora «e>
rn umn competidora temtvt*),
pois vom de vltârla excelente
nessa pista e Hamptonln, na
disiAneia, deve correr melhor,
Sornetto 6 um bom asar.

4* PAroo: TAntnto ê o nome
do pAreo. Recundoii GoyattA
n» areia c vai melhorar nn
gramado; Rio Negro estA em
grando fôrma o darA trabalho
ao pllotudo do Marehnnt, In-
frene constitui a terceira for*
ça e Tio Luiz dove melhorar
na milha.

8* PAroo: PatldAna t Rígi.i
formam um «duo» de respeito,
se eqüivalem um categoria,

no quilômetro, Sfto ligeiras e

TRABALHOS PARA HOJE
Damos, a seguir, os trabalhos de vArloK concorrentes paraft reunião dc hoje:
VOVÔ ANA - 1.300 cm 85", bem.
GUABA — 1.000 cm 64", boa açfto.
FIANÇA — 1.000 em 66", firme.
VALENTIA - 1.000 em 65", algumas sobras
IIAMPTONIA - 1.000 cm 66'*lB. sem apurar.
SORNETTE - 1.000 cm 69", sem apuror
INFRENE - 1.500 cm 99"2]5, boa açflo.
PARTIDÁRIA - 1.000 cm 64"2|5, bem.
REGIA — 1.000 em G3"3|5, bem.
MARRASCH1NO — 1.300 cm 85", ílrme.
RUBIROSA - 1.600 cm 111", carrelrílo.
VERBO — 1.000 em 105"3j5, boa açfto.
MANO A MANO - 1.600 cm 105", liem.
ZEZINHO — 1.600 em 102", multo bem.
ARMANGNAC — 1.600 cm 105". bem
AGRESSIVO - 1.300 rm 84"2|5, boa açíl»
EQUIVOCO -- 1.300 em S3"3í5, bem.

Torneio "Nelson Assunção //

Do raro esplendor eonsUtul-as • reste da LA H G que tevecomo objetivo a entrega dos prêmios aos vencedores do Tor-nelo t.VoIson Assunção» Ao ato compareceram pcreonalldo-daso desportiva do Subúrbio, a crônica especlalisada e comoconvidado de honra • vereador Mourüo Filho. Entre os pre-sentes anotamos os representantes da Liga Leopoldlnese. S.-S Qulhingo. Liberdade, Mengo, Costa Barros, SSo Jorge.Kalier, Jurema, A.B.M.C.O., Vnlio Honôrlo, Ipiranga eSaican. No eoqnetel ofeneM-t m presentes o Ouro Verde,oiisrqiHon vArkw convtdadoe eom flâmnlaa. Nas fotos acimavemos em primeiro plano • dr. Mourão Filho entregandon troféu de campeão de Amadores ao sr. Fillnto Mattos pre-sidento do O. Verdae no segundo o desportista Manoel Me-
neses onírcjja o troféu qus leva sen nome ao Liberdade doCosia Barros V Campeflo de Aspirantes. Recebendo o prêmio• sr. Antônio Vilela

C3MPLET0U UM ANO DE SUA FUNDAÇÃO
0 "GRUPO ARTÍSTICO GUARANI"

DIVERSAS

LIGA SUBURBANA
O certame da Liga Suburbana (Vazfíôbo) terá prosseguimento na tarde de

hoje com a realização de mais quatrointeressantes pelejas:
Vera Cruz x Anglo Brasileira
Rubro Verde x Benjamim
XV de Janeiro x C. Melhoramento
Barreirinha x Beija-Flôr

CARTAZ SUBURBANO
X domlnguelras no subâr- ro; S. C. Diamantes x S. C.

bio apresentar* uma "erle de Torlno; Progresso x Unidos do
olsja de grande tnvergadura Brasil.

EM INHAÚMA
Evereste x Comercial; Inhaú-

ma x Yanque.
NO CAJU

Aliança x 15 de Novembro.
EM COELHO NETO

Santo Antônio x Rio de Ja-
nelro.

EM LUCAS
Palestrino x Milionário V.

Penha,
EM ENG. LEAL

E. C. Eng, Leal x Caiçaras.
PILARES

João Vicente x Milionários.
EM H. GURGEL

Vila x União D. H. Gurgel.
NA PENHA

Juventude x Azteca; Cadete
x 7 de Setembro.
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¦•¦ Cachette, com a vitória
obtida ontem, no Clássico
Paulo Cezar, manteve o seu ti-
llilo de invicta. E' boa de
verdade, a representante do
Stjid Ipiranga e seus respon-
sáveis a tem cm alta conta.

0 —
Cousou-nos ótima impres-

são a estrela do pontro Ma.
dagascar, do Stud Seabra. To-
ve um ílnal excelente no qul*
lome.ro é, em distância maio-
res deve ser um ótimo cor-
redor

0-
O tempo continua ameaça*

dor, e caso n.lo chova, as cor-
ridas ser."i0 mesmo na grama
leve. Se a corrida passar pa-
ra a areia, dever.', haver mui-
tas surpresas.

0-
Inúmeros crackso estrangei-

ros regressaram ao ago. Des-
sa forma o próximo G. P. Dr-

doFrontin estará desfalcado
mtif.os valores,

~0~
Luiz Rlgonl perdeu a ilupla

com Cachenllle porque, pro-curando corrigir sua pilotada,
deu margem a que Ulloa do-
minasse, por dentro, no final.
Aliás, o gesto de Rigoni foi
prônrlo dos grandes jóqueis.

Sã oos seguintes os estreai!-
tes de hoje:

-O —

Valentia, por Chatcauroux e
Nena, crlaça0 do dr. A. J
Peixoto de Castro e de pro-
priedade de Da. Zélia P. Pel-
xoto de Castro: Gastrônomo,
por Goyama e Lft Indiana,
criação do Haras São líernar-
do S. .A e de propriedade do
sr. Oswaldo Mcssalni. A pri-
meira é tratada por Geraldo
Costa e o cavalo por José S.
da Silva.

PR

Miss Grlllo vem melhorando,
mus achamos curta a dlatancla
o mesmo acontecendo com Ce-rupfl.

«• Páwo: Cfl» Croit. pela
última perfomance, 6 forca;
Urtnlo correu bem no domln*
go, devendo secundar o pilo*tado de 3. Graça. Como azares
Indicamos Pinta Lorde e Jack
Frult, Sito multo perigoso.

V Páreo: Verbo c o novo II.
dir da geração e devera man*
ter o mulo; Sozinho vem do.
tmeelente-i corridas, esta em
grande forma e podo obrigar
o defensor do Stud Pelxuto
de Castro a correr o que sa-
be para derrota-lo. Mano a
Mano, recuperado do contra*
tempo sofrido ha tempos 6 o
terceiro nome do «Antônio
Prado». Namur d considerado
um bom potro, porem nüo eo
conhece scu rendimento no
Eramado.

9* Paroo: Gostamos de .Tn-
guarlbn na grama o sob a dl-
reçao de Marchant; A pare-lha Malcriado e Agressivo so
nflo estranharem o
estará entre

Resultados
das Corridas

dc Onlcm
!» PAro: Vono-dor tiorocaba

— rem m-mintfo, lli-inl linti.losi
OU «,0o dupln li CTS SJ.OO -
Plii-ín,.. ClS :o,UU « UO.OO.

J" Parco: Vtnoedor Itou Vluta,
em «(•¦jiiiuio Kosow om terciiro
Commmrrro, Ratüos: Ci? i3,f.o,
aupiu n cr§ ys.oo pjaco-t nfio
houve;

.Bí...PAiuo: Vencedor Cnctutte,
em. twitimío Ttumftnia. cm icr-
ceiro- Onolieiiill . RateiÓJi Cts
11,00, dtip!» H cií 81,00, Plncoa:
C,$ 11.00 .• in.CU.

«» Paivn: Vonootlcr Nil-nl. rm
segundo Vnsro, cm tcroilro mv
Rat. niiiolo.".: GrS Jti2,03. d'!pij,
2*1 Crí 31,03 Piaoís: cri y.M
47,00 o -.Lutí.

6«. pano; vencedor Knrnnir,em Regunso Crisbuni, i*m tcrc.i-ro nun eri, l*r.t-li,s: cts 4i,rodupln 13 Ci$ 80.00, PI.iccs: CrS21,00 c 15,1.0.
0" Pftr.n: Vcnsoilor Cnlle. .-mspsuntio Doliano, (.',ii t reciroLamiic. líatclos: eis m.uo eu-

pia 23 Or3 31,00, Plaojs: Cr3 13 00.31,00 ,« -.'LMJO.
7» Pâríp: Vencedor Onii!c., om

gramado segundo Temor, i>m terc-iroos primeiros, o Bomarchucco. Rateios: Cr> t,5 0omesmo acontecendo com Rln- dupla -2. d$ 132.0o riu-ér crscho. que vem do espetacular 25,00,13,00 o 17 00 
'

triunfo na areia, sóbre o tor-1 ü» Parco: Vencedor Cidllbidllho pilotado de F.G. Silva. | cm sejnirfilo QtUmbar. cm uic I.Kndjar renpnrcpe om boa for-'
ma, sondo concorrente a et> eo.
gltar para o placfi. I

ro Florrasi, niitolos: CiSOCDdupln 1-1, CrS -10 00. rincí.! cii12,00, 10,10 e 2V.C0.

O "Grupo Artístico GuaranVde Coelho Neto, completou
um ano de sua fundação no dia 8 y, passado. O mesmo eslá
realizando um concurso de madrinha do Orupo, e no domingo
passado houve uma apuração que teve o seguinte resultado:
Hilda Rodrigues Costa — ã.asi votos, Iracema Coelho Girão
2,J,S9 votos, Eitlipè Gaüdôncío Gama — 1.S53 votos, Heloísa
Falcalo — lfihh votos, Hermínia D'Assunção 1.075 votos e
Maria Soares — S35 votos respectivamente. A lílitma apiíra-
ção será no próximo dia SU. Ontem, houve um animado co-
querei, no qual. foi distribuídos doces e guaranás, para os pre-
sentes. A Foto acima é do Grupo Artístico Guarani, quando
se exibia no Sindicato dos Trabalhadores cm Carris Urbanos.

que movimentará os despor-
!i.«-las suburbanos porá os lo-
ais onde serão realizadas as

seguintes partidas.
EM QUINTINO

Mocidade % Cantagalot
Alvi-ncgr0 x Surdos e Mudos;

.Maravilha x 2 de Dezembro,
EM CAMPINHO

Nova JYmerlca x U. da Vila;
Riô-S; Paulo x Endiabrados;
Nacional x E. C. São Luiz.

EM JACARÉPAGUÁ"
A. A. Lisboa * Travessa;
Independente x C. A. Carioca.

PRAÇA DO CARMO"alcan x E. C. Brasil;¦Ipiranga x Novo Oriente;
brasileiro x Mangueira' NO ENGENHO DE DENTRO
Cometa k Unidos do Cruzei*

JOGARÁ HOJE À TARDE EM
COELHO DA ROCHA O G.I.P.

NO ^-Kl^mT^
BOTAFOGO PODERÁ
SAGRAR-SE CAMPEÃO

Os demais jogos — Entre os Amadores
JOGOS E AUXILIARES PA* Auxiliares: José Joel Camar-

RA O DOMINGO — Para os go e Elias Cardoso de Oliveira.

Hojo fi. tardo, o Grômlo Im-
prensa "Popular defrontar-se-íi
com nuas equipes do aspirantes
e amadores contra as equipes do
lifiiai categoria do Torlno Fute-
boi Clube do Coelho da Itocha,
(Kstado do Rio) om sua própria
praça do esportes.

Reina grando espectativa en-
tro os Jogadores Torlnensos e
glpoanos. As partidas serão bas-
tante duras, diz os de 1.1, os Kl-
peanos v.lo ter que se desdobrar,
acontece quo os de ci ilizem a
mesma coisa, mas o concreto a
quo os resultados sô vilo apare-
cer depois, quom fizer mais goals
õ quo leva a vitoria, i

A dlrec.Ro técnica do QrSmlo
Imprensa Popular, convoca todos,
os seus Jogadores a comparece-
rem sem falta fi>s 12,30 hora», na
campo do Torlno F C, em
Coelho da Rocha, onde. osrllo
realizadas as pugnas.

ATENÇÃO PARA Al
CONDUÇÕES

Trens para Belfort Roso, «m-
barcar na Estação Francisco Sa
o saltar em Coelho da Rocha —
ônibus Nova Iguaçu, embarcar
na Praça Maul, saltar na Avenl-
da Brasil na altura de SRo Joilo
do Merltl a tomar um lotaçfto que
passa em Coelho da Rocha,

nmml0^»*mmiA^*^*r%**m*»^^

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

tm ;•• ¦¦'. i-yW^^^<^mpm
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Óculos p/ homens, senhoras o criant.-as - BONS PREÇOS.

Nossas Indicações Par H *

Bacchante — Bong Lai — Bomrrbé
Niotzi — Valentia — Guába
Corticeira — Burladora — Hamptpnia
Tântalo — Rio Negro — Iiiírevie
Partidária — Rérria — Miss Grillo
Cris Craft — Urânio - Pinta Lorde
Verbo — Zezinho — Mano a Mano
Jaguaribe — Agressivo — Riacho

CLASSIFI
>¦v\/'^v/--.'%ri/v»v/v.w^/VX,,>yVNi

CAOOS
adv<m;ad(ks

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Advocacia Civil —Inventários — Direito de Família — Fulências — Trlbhhn* doJúri — Rua Mi-íiicl Couto, 113 1" at:d. — na\n H Srt-tindas
quartas e sexta-feirns. Horário: I):is 10 íis 13 p iIp 17 so 

'
18,80 horns. Tel.: 48-9373 .is

DR. LETE1.BA R4>Diacii* S |)K BKITTO - Ruu ÁlvaroAlvlm. 21 - 4.' andar, f-rupo í(12 - tel. 5Í-1235.
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Material Fotografia em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRATICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES 

jogos de domingo foram desig-
iiadós os seguintes juizes e au-
ciliares: *'

Piraquara x Cruzeiro, Cam-
no do S. José.

Amadores: Nuno Vaz
Aspirantes: José Crlsplm Ca-

semiro.
Auxiliares: Alberto A. Pe-'

reira e José Crlsplm Casemlro.
FLAMENGO x SANTISSI-

MO — Campo do Realengo.
Amadores: Arllndo Outelro.
Aspirantes: Almir Alves Ca*

rn-irgo.
Auxiliares: Antônio Marques

le Oliveira e Almir Alves Ca*
margo.

ATILIA X 1- DE MAIO —
Campo do Canadá.

Amadores: Arlindo Nunes da"A-a

OITY x COLONIAL
Amadores: — João Travassos

de Arruda.
Aspirantes: — Sebastião da i

Costa Feijó. |
Auxiliares: -- Nei Gomes É

Vaientim e Luis Gonzaga Al* i
ves. 1

GUANABARA x ROSITA - |
(Campo do Guanabara). ?,

Amadores: — José Pereira %
Júnior. ^

Aspirantes: •— JerOnimo Lou- H
renço Pereira.

Auxiliares: — Ivan Claudia
no da Silva e Osmar Selxas.

ORIENTE x CAMPO GRAN-
DE —¦ (Campo do Oriente).

Amadores: — Jorge Paes Le-
me.

Aspirantes — Nero Dias No-

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, extraç/x-s difíceis c operaçOes da
lifica, IMtinGES FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 - Segundas, quartas e sextas-feiras. Telefone: 526225 —¦

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

MWV^^WWy,

Dr. SINVAL PALMFJUA - Av. Rio B-anco ÍI10 - !5*sala 1.802 - telefone: 421133.

DR. CAI.HEIROS BONFIM - Causa-* Iralinl.i.s.as —• RuaS»o José, 50 grupo 1.408 - telefone: 22-7270.
DR MILTON DE MORAES ÍÍMERY — (*RA NORitlAN

DE MORAES EMERY advogados. - Caiisns trnlwllil.slasCíveis — Criminais - Direito ili- Pninilin - Inventário.Rua da Quitanda 30. 8.' ahdnr -inta K!2 Rillí sn,«i„ An""la.
Telefone: 22 5879. Das 10 às 19 horas, de segunda a sext*feira.

DR HEITOR UOCI1A FA*Í1A - Jaas
elMte — Direito de família -- Invenlorlo ;
16» s/817 - Tel.: 4S-617.r>. - Horário: ds II
Ha 18.30 horas.

ss 'ivcís co: .er*
i/;i (ln Ouvidor,

de IC.SÍ)12

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - SÒSündítB. oi:::v!;is esextas, das 14.30 às IH horas. Con Álvaro Alvlm 31— S» - 1/901! - tel.: 62-3315.
DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES «lENEsÊs - Vli-nica genü — Av. Nilo Peeanlia. 155 — id' - s/1.003 —

DHkria-iienU* das 12 fts 14 Moras.
DR. ALFREDO EUGÊNIO - Cliniei* iin-ii-cu -- Ilomeo*

patls. Segundas quartas t sextasfe.lriisi I.i li! :\s .*, i*o-
ras. Tei-i.: Consultório: 3-S75S ., rcs.: 'ln-?mx i?.na Sete doSetembro. 219 - V andar.

DR. URANDOLO FONSECA - Terças, quintns e sft-brados. 8*4 atende com hora ninraidti Riia Alvarò Alvim.81 - 8» andar, sala 302 - tel.: 52-3315,

DB. ARMANDO FERREIRA - ninic» geral - I.iag.
nosHco e Tratamento EI.ETRDÇARDIQr.RAMÀ Dlarinmen.
te das 9 às 17 horas, menus as quintas-feiras Trnvessn "'n-
noel Coelho, 200 — Sete Pontes — S. Go:iça!o - Tc!.: 5 7G3.

Jewel
Apresenta sen novo mostruário para rou-
pas e camisas sob medida por preços

populares
ALFAIATARIA E CAMISARIA

Edifício Darke - Sala 427 - Tel. 32-6583

PROFESSORES
DBA DBEIFUS — Francês, Inglfls, conversação, liloraturo,

preparação para bolsas de estudos..viagens, diplomatas, etc...Bt» Montenegro. 99 - IPANEMA

TELEFONE: 22-5271
Professara ha 30 anos no Brasil Icc:o;:a russo, InglS.*',

francês e alemão a adultos, cm imlits particulares ou o»
pequenos grupos. Chamar d" Natúlia atí às 11 lioins.
22-5271.

(16.587)

â

LIQUIDAÇÃO
CAMISARIA

TOTAL!
Ltda.

"Aspirantes: 
Serafim Cordeiro [ gu£,uares: .. Haroldo Ra.

fael de Can-alho e Miguel Bri-Sousa
Auxiliares: Isals dos Santos• Jorge Tavares do Couto.
LANZETI x PALESTINO —

-ampo do Cocotá.
Amadores: Antônio CajazeI-

,-as da Fonseca.
Aspirantes: Edward Mota

Mendes

to Lemos do Olty. Deliberou
INFANTO JUVENIL
S. JOSÉ" x S. CRISTÓVÃO

— Campo do São José — às
9,30 horas.

| JUIZ — Jaci Teixeira dos
Santos.

Auxiliai»**: Jo6o Batista de AUXILIARES — Mauto T.
Sousa e Antônio Onorato Fer- j-, Araujo e José Nascimento
^Uta rr,»*,*, nrvi i OLARIA x BANGU - Cam-
, P-JANA ;'* IRMA° .^""'po do Olaria - às 9,30 horas.LART - (Campo do üntto) ^ju^ _ ArmInrt0 GonçalvesAmadores: Paulo de Oliveira Covinha-^íintos "

Aspirante»: Antônio D-Avlll* AUXILIARES - José Cor-
:.„/ rêa Morais e Staeny Dantas.

AuxíÚaMs: Eleutério de 0ll-^FLUMINENSE x BOTAFO*
«¦ala e Mauri GoncalvM Dutra. ia9x--SamP0 do Flumlnen,,*

RIVER x UNIÃO - (Cam- —- «^* 9,30 horas.
Podo River). I JUIZ.,— Arllndo Ninus «i.i f.Amadores: Jael Teixeira dos Silva. Ú
Santos. AUXILIAREI Usvakio |

Aspiranie*. - Cesav rta Cox-j Cardoso e Moaeir Ho-irlsmos da p

E SAPATARIA CINTRA
(ANTIGA SAPATARIA MORGADO) £r

Arrasadora liquidação de calçados para homens, «senhoras e crianças. Os mais
variados tipos de calçados por preços abaixo do custo em virtude de mudança
do ramo de negócio.

Compre já! Adquiram Agora!
Ótimos Calçados Pelos Mais Baixos Preços da Pra$i

Rüq Visconde do Rio Branco, 7 —
PRAÇA TIRANDENTES

Centro
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Favorito o Fluminense
No Jogo Com a Portuguesa

. Escutlnho que 6 visto nu gravura, esti cm grande forma. Hoje
estará em açia lontra a Portuguesar

, Outra partida, Interowanto
da terceira rodada do cam-
peonato carioca do corronto
nuo, 6 o que rounlrnii a» equi-
lies do Flumlnonmi o da Por-
ttiRuêsa, em Álvaro Chaves,
consldorada, mesmo como h
du número dois tia otopa. Oe
fato. cotejo entro trlco-
loroK o «lusos- poderá hií tor-
nar num dos próllos mnia M«
teressantes do corlnmo, nfto
obstante o largo favoritismo
d38 locais.

Nn verdade, o FltinUIVinín
pisará o seu próprio grama-
t'o com as honrou do lavori-
to destacado, ,pols, Indlscull*
velmentc, e sua equipo nltl*
camente superior à do adver*
nário. A16m desse Titor. 6 ue
ne considerar que o Flumi-

0 oMMtro do hoj* "•« UraRJflrao, i • némore
Z da rodada

uonso e»iA ntinvirnsaiulo fn*
so das mullioros, O quiitu-n
que levantou Invicto o tor-
nolo Rlo-Sflo Paulo, ê «oi»
exagero, no momento, o mo-
llior du cldntlo. Trata-so au
um conjunto porfoitamento
apurado o que posnul tfltlas
as suas linhas bem nlncronl-
zndas. Nfto r.o pndo, por is-
to mesmo, esperar qualquer
surpresa nns Laranjeiras, a

nflo ser, 6 clnro. «w* ocin-m-
umn desanii coisas comuns
om futebol, Isto o, um dia
negro pnrn os pupilos do Sil.
vlo Plrllo.

Por outro lado, os «lusos»,
precisamente no contrario dos
notls ndvcrsilrloH dostn tardo,
atravessam umn fnso ruim,
O quadro nflo acerta e o nm-
terlnl liumnno dn quo ê com-
poslo, nflo possui multa ca-

ANO j\ — Kio do Janeiro, Domingo, 11 «1c Agosto de 1957 — N. 3186

Wê.
D1KKT0R: EDRO MOTTA LIMA

Julinho Continua Ligado à
Fiorcntina Por Duas Temporadas

FLORENÇA, 10 (FP) — ttc
ferlndo-.se íir últimas declara
ções feitas em Sflo Paulo pelo
futebolista Julinho (Glulio Ro-
tholo) confirmando a sua decl-
sflo de nflo voltar às fileiras do
A. C. Flolentlnn e de abando-
nar o futebol caso fosse neces-
sftrlo, o Sr. Glachettl, diretor
esportivo da Florontlna, decla-
rou de seu lado: "Julinho dove
ainda responder ao telegrama
que o presidente Befanl lhe cn-

vlou na segunda-feira e que
dizia: "Esperamos possível
acordo,' aguardamos teu Ime-
dlato regresso. Tclcgrafa a che-
gada". Recusando-se a fazer
qualquer outra doclaraçflo, o
Sr. Glachettl esclareceu sim-
plesmente que Julinho ainda
estava ligado fl Florentlna para
para a reallzaçflo de dois cam-
pconatos e que qualquer decl-
sflo dependia unicamente da
sua pessoa.

tegorln- Sflo jogadores qut-
so vnlnm. unicamente, do «ou
entusiasmo, Já quu silo rra-
cos tocnlenmonto, .

Mns om ftitobol tudo ncon-
toco c, portanto, nflo so po.
dn garantir quo o Fluminon-
no son! o fácil vencedor do
encontro, O espirito do lutu
dos ntbroH-vordos poderá
pesar multo durante o rtoson*
rolar do cotejo.

AS DUAS EQUlPEis
A pnrlldn Fluminense x

Portuguesa, tora por local,
o campo do tricolor, nas La-
íanJolniH. SorA oln artlbrata
por Antônio Vlug, que tora
como auxllores: Alvno Mar-
tlns o José Adôllo da Sltvtt
Mala, Seu Inicio está previsto
para as 15,15 horas, nntece-
dida polo jogo do Juvenis en-
tro os mesmos clubes. As
equipes pnra o cotejo princl-
pai deverão sor estas:

FLUMINENSE: Castilho
Caca e Pinheiro; Ivan. Clovls
e Altalr: Tclí Uo, Vnido,
Robson o Escurlnho.

PORTUGUESA: Antonlnho,
Tonccn c Juvaldo; Haroldo,
Russo e Clcnrlno; Guilherme,
Jaime, J. Alves. Renato o
Carllnhos.
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Pinga qu* i visto ns gravura, de há muito estã afastado de sus
verdadeira po/tífío. Ma* ns ponta fim dcmow.rado que i de iat:

¦rm grande jogador

O Conforme anunciamos, ontem, a assembléia geral dos
clubes da Federação Metropolitana de Futeliol íoi adiada
de 2a. para -Ia. íeira, em face de amanhã haver novo on-
conlro dos clubes com os vereadores da cidade.

<> Segundo se anuncia, apesar do novo ajuste feito pelu Bo-
tafogo com o meia Didi, o jogador ainda poderá ser vendi-
do oo Valencia.

^ O Fluminense recusou jogar amistosamente com o AUe-
tico Mineiro, no dia 15, em Belo Horizonte, porque o ter-
nico Pirilo é contra amistosos durante o campeonato.

O Livinho terá esta tarde nova chance na equipe do Vasco.
O mlnsiro treinou bem, mas de sua atuação, hoje, contra
o Canto dn Rio, depende sua permanência no quadro.
Martim Francisco acha que já insistiu demais.

£> Foram cancelados os jogos da seleção Suíça no Urasil.
no ano vindouro porque os helvéticos queriam S mil o 500
dólares, livres de todas as despesas, A CBD achou muita
coisa.

•<> O arqueiro Veltido, que pertenceu ao Fluminense e ao Can-
to ua Rio, íará sua estréia no Santos, esta tarde, frente
ao Botafogo, de Ribeirão Preto.

^ O atacante Evaristo, que vem de contrair núpeias e que
seguirá para Barcelona no próximo dia 17, oferecerá, ama-
nhã, às 20 lioras, na churrascaria Parque Recreio, um clitir-
fasco acs jornalistas especializados da cidade.

$• O zagueiro Nilton Santos também terá seus vencimentos
melhorados polo Botafogo, mais ou menos nas mesmas
bases em que foi feito o novo ajuste com o meia Didi.

'A 
O Flamengo anuncia que realizará alguns jogos seus. no
returno, no seu velho estádio da Gávea, que, segundo o
engenheiro Mauro Coutinho, está tão firme como o Pão
de Açúcar.

(MENEZES)

VASCOxC.DORI
E' A ATRAÇÃO DA RODA
Em Caio Martins os eriiaiiialtinos correrão perigo - Disposto o Canto do Rio à uma grande

Por menores do principal prelia da roclaüa
vitoria

O campeonato carioca prosseguirá nu tarde de hoje, vêm
a renlizaciio de <|iiatro partidas, das quais destaca-se n quo
travarão Vasco da C.umu x C. Rio, em Caio .Martins. Este
encontro, que « o prindpul da rodada, deverá atrair para o
estádio da vizinha capital, uma assistência das mais numero-
sas. Isto porque o Vasco, apesar da maior categoria do sou
(•onjunto, não atravessa, no momento, fase das melhores. >a
realidade, até agora, os cruzmamnos nas inuis u*--*-.»* ...»v«> •¦>

quo |á fizeram no certame carioca, não conseguiram agradar.
Na primeira, foram espetacularmente goleados polo 1-iunii
nense por 5 a 3, enquanto na segunda, domingo ultimo, frente
à PorliiguCsa, venceram por I a (», apenas, desagradando a sua
torcida.

Hoje, fi-eutc ao Canto do Rio,
em Niterói, n tarefa do Vasco
não será dns mais fuceis, ppia
i: comum ao grêmio, nlteroiensu
agigantar-se contrn os chama-
dos grandes, quando atua em

! sais dominies. Agora, então,
' que estão sendo dirigidos por
:' Zezé Moreira, os alvi-colesfes
1 estão bastante animados e ne-
I pois ds perderem para o Bota-

fogo por 4 a 0, venceram n
' Portuguesa, após bôa exibição

I PARTIDA INTERESSANTE
Deduz.se, em conseqüência,

| que o prélio que travarão Canto
! do Rio x Vasco cm Niterói será
i dos mais interessantes c a tor-

Vasco x Canto do Rio. será dis-1 em disputa dc um torneio espe-

putado no estádio Caio Martins, ciai facc ii impossibilidade do
em Niterói S:u Inicio esta fixado Canto üo Rio em participar do

para às 1515 horas. Anteceden. campeonato carioca de amado,
do ao encontro jogarão as equi- r0s. A I)'i«id!l Principal sem ar-

Pe-; de juvenis, dos dois clubes I bitrada por Alberto da Gama

Malcher, que será auxiliado por
Lino Teixeira e Cicero Pereira
Júnior. As duas equipes deverão
se apresentar da seguinte manei»
ra: Canto do Rio — Garcia.
Walter e FÍoriano; Vítor, Dodo-

Zíqui
Víisci.

e Bell

ca e Paulo; Ari, Mltuca.
nha, Osmar e Pinheiro
Carlos Alberto, Paulinho
nl; Laerte, Orl-indo e Corone..
Sabará, Livinho, Vnvê, WaHe
e Pinga.

A REPORTAGEM DO DIA

Choque Equilibrado
Entre Bangu x Bonsucesso

£m fêêca Bonita o encontro — Gentil e NUton Cardoso: o pai contra o
fHho — Notas

O jogo marcado para o es-
íádlo de Moça Bonita, opon-
ÍBo as equipes do Bangu e do
Bonsucesso, será um dos
tmais equilibrados da roda-
Ida, so levarmos em conta
que as duas equipes «'to pos-
suidoías de bons recursos e
in logradas por jogadores de
categoria, alguns mesmo, dt
«artaz. Sem dúvida; o Ban-
git aparece corno mais cre-
ãenciado à conquista do tnun-
fo, porque possui um quadro
wais tarimbado e, inclusive,
melhor armado. Jogando em
¦seus próprio.» domínios sua
chance do vitória aumenta.

Entretanto, os leoppldlrien-
tos também estão capacita-
dos à vitória, porque com
«ma equipe em que se con-
fundem a experiência de at-
guns Joganores veteranos
com a Impottiorjidáde de ai-
puns Jovens reúne, ofctiva-
¦mente, condições para lutar
dn Igual liara Igual ?om os
«mtilatinhos rosados» e no

íina! da batalha, a vantagem
prderá pender para os ru-
itiro-anis.

PAI CONTRA FILMO NO
«DIA DO PAP.íi.;*

O encontro Bangu x Bon-
sucesso, apresenta um de:a-
lhe curioso. Teremos um
cnoque entre pai e filho, pre-
cl-mmente no «Din do Pa-
pai». Realmente, o treinado!
oo Bangu ô, como se sabe..
Gentil Cardoso, pai de Nil-
ton Cardoso, quo por sua vez
dirige a equipe do Bpnsuco»-
so. Leva. portanto, o Bangu,
mais essa vantagem, por-
que seria doloroso que Nil-
ton Cardoso roubasso a seu
pai, nesse dia, a palma da
vitória.

COMO FORMARÃO
AS EQUIPES

Os dois quadros deverão for-
mar da seguinte maneira;

BANGU: Ernani, Darcir 1
c Joel; Haroldo, Zózzirhò e
Nilton Santos; Calazans, Zt-
zinho, Hilotn, Mário u Nivio.

.BONSUCESSO: Barbosa,
Blbi e Mauro; Waldemar,
Eli o Gonçalo; Ademar, Gil-
berto, Nono, Vassalo e Nilo.

A partida será iniciada às
15,15 horas, jogando na pre-
liminar os juvenis. O juiz
do encontr0 serií o sr. Amil-
ear Ferreira, que terá como
auxiliares, Mário Ribeiro o
Pedro Morais Sobrinho.

ciaa poderá sair satisfeita do
estádio.

Ambas as equipes sj prepi-
ram convenientemente para este
coteje. Entre 03 cruanaHinos
íalou-í,? civ.:- o técnico Martim
Francisco ivia proceder algumas
alteraçõea ria vanguarda, vis-i».
cio mslhcr produção. Unia das
alterações na vanguarda, vlsan.
do melhor produção. Uma das
alterações seria a substituiçáo
cTe Livinho. cuja conduta não

, vinha aguardando. Entretanto.
¦ conforme tiv.mos oportunidade
! de anunciai-, essa alteração não
I se Verificará e o mr'a mineiro
; continuará na equipe, forman-
j do ain com Sab...rá. Aliás, no
j treino ds conjunto realizado pe
i los vascainos, Livinho portou-
I se magnlficamentc-; tendo, in-

; clüsive, assinalado três go»!.
! Vamos v5r como se portará, es. i
| ta tarde;

Quanto ao Canto do Rio.
j trata-se do uma equipa que es-
I tá. vamos dizer, cm fase de

transição. Como é sabido, cs
niteroit-nsea estão sendo dirigi-
des por Zezé Moreira, cujo sis-
tema de marcação por ;:ona, de-
manda algum tempo pnrn ser
assimilado pelos seus pupilos,
Não se pode consequentemente,
esperar muita coisa dos alvi-
celestes, mas sempre s; pode
confiar no espirito de luta dos
rapazes do "outro lacio dn bafa"

PORMENORES DO ENCONTRO
Como .já ficou tiito. o JÚ30

PROSSEGUE 1 BlSPIi Fl SISÇI SO III
5 países já classificados - A maior decepção: o Uruguai eliminado - Em perigo Hungria; Tch,

Itália — URSS e Escócia praticamente .já classificados — Buügana e Paraguai ív.
sensações até agora no futebol mimaial

(BE RAííl VALENTISI)

coslováquia e

prossegue em toaos os qua-
i drantes do mundo a disputa cias
I eliminatórias para a disputa r.o
| Mundial de 1958, na SueCM.
I Até o momento, a grande de-

cepção nesta fase foi a ellmi-
ii;ição ao Uruguai 2 vezes cam.
peão do mundo pelo «leciona-
do do Paraguai, daremos a se-
guir um relato sôbre a situa-
ção no íminflo inteiro Uas dis-
putas para a Ida a Suécia.

GRUPO SUL AMERICANO
No 1: BRASIL

JA CLASSIFICADO
Disputaram este grupo Brasil,

Peru e Venezuela, a Venezuela

SETOR CENTRO-AMBRICA-
NO: 1" Costa Ri'Ja, com 6 pg-
2" Curaçáo. com 2 pg; 3u Gua-
teiiialu, com 0 pg. Faltam os
jogos do Curaçáo contra Costa I
Rira e Guatemala.

Os vencedores destas duas íí- i
rles se defrontarão para a es- |
colha de um semi-flnalísta.
GRUPO ASIATICO-AFRICANO

Série A: Indonésia venceu a
China Popular por 2 x 0, 3 x 1
e 0 x 0 triunfando pelo numero
de 5 goals contra 4. A sçleçfiõ
de Taiwan (Formosa) oeslstiu
d.ste grupo.

Série B: Israel venceu a Tur.

ti

desistiu e os brasileiros empa- , qula pnr desistência.

PERIGA A PERMANÊNCIA
BE MARTIM m VASCO

CHEGOU FLÁVIO COSTA

A situação do treinador Mar-
tln Francisco no Vasco nflo
está ilida boa; as sucessivas
ondas contra a gestão do m-n-
sidente jVrthur Pires vieram
atingi-lo, finalmente, apon as
fracas atuações da equipo do
Vasco contra a 1'ortusuõsa e
o Fiumincnsu.
MjVRTIN REPETE O DRA-Wj.

DE FI.AVIO jN'0 PORTO
Em vista destes tatos a Der-

mnnSncla de Martin Eranclsco
no Vasco da Gama está de-
pendendo, apenas"; dos rumos

nue* tumarem os aconteclmen-
tos. nois no momento em auu
o nriipo Arthur Pires fOr Cfir-
ratado, imediatamente Jlartin
ccríl .'.-."astado do Vasco,

SPORTING 13 AMÉRICA
.VA MIRA DE MARTIN

Desde S!í. dois clubes estão
procurando entrar em contato
com o «xcelenle trcinadnr na-
cional. O Sportlng jü lhe fêz
umn proposta concreta paru
transferir-se para o futebol
português. Outro interessado fi

o América,

taram em Lima com os Perua-
nos por 1 x 1 e venceram no
Brasil por 1x0.

GRUPO SUL AMERICANO
N" 2: AINDA NAO INICIADO

Disputam este grupo Argen-
tina, Bolívia e Chile, sendo Inl-
cado este setor com a püeja
Chile x Bolívia dia 22 dp seteni-
bro, ein Santiago.

GRUPO SUL AMERICANO
No 3: PARAGUAI
JA CLASSIFICADO

Est„' grupo, que constava do
Paraguai, Uruguai e Colômbia,
já foi encerrado cem o Paraguai
,.m lo com 2pp o Uruguai em
2" com 3 pp e a Colômbia em
3o com 7 pp.

Classifioou.se o Paraguai cll-
minando pela terceira vez os
Uruguaios da final da Copa 00
Mundo.
GRUPOS NORTE E CENTRO

AMERICANO
Esta série é dividida em 2 se-

loies:
Setor norte americano: cias-

sificaçáo final: lo México, com
Epg; 2" Canadá, com 4pp; 3o
EEUU com 0 pg. Já encerrada
esta serie.

Serie C: Egito venceu Chlpri-
por desistência.

Série D: Sudão venceu a Síria
por 1 x 0 e 1 x 1.

Jogaráo agora Indonésia -.
Israel e Egito x Sudão paru
escolha de um sémi-Iínaiis
Para ir á Suécia." 
GRUPO EUROPEU Ro 1:

INGLATERRA CLASSIFICADA
Resultado deste grupo: !¦•

Inglaterra, 2" Elrc e 3» Din;.-
marca.

GRUPO EUROPEU Mo ::
j\lè agora estão em l>. <i

França, cem -1 pg; Lm 2o Bélji.
ca, com 2 pg e em 3" Islândia
com 0 pg. Hcste grupo, não foi
Iniciado ainda o 2" turno das
eliminatórias.

GRUPO EUROFEü jN» 3
Estão empatados, fincio o 1'-

turno, a Hungria, Bulgária e
Noruega com 2 pg.

GRUPO EUROPEU N.» 4
Classiflcaçilo alua!: Km 1 "

Tcliecoslovámila, 4 p. ç . em

MAND NO RIO

mWim, • ^^"^ ^*^TMiiritlmiriiiiiTv'":'' IM
I"O técnico Plâvio Costa chegou, ontem, qua** de madrugada,

pelo navio português "Ver* Cruz". Flávio desembarcou ao
amanhecer e por essn razão poucos [oram os desportistas que o
esperavam. Contudo, Flávio estava satisfeito e nfio demonstrou
o menor aborrecimento. Negou qut tivesse recebido, até agora,
proposta dc qualquer clube e preferiu nlo falar sôbre sua possi-
vel convocação pnra dirigir a seleção brasileira na próxima Copa
do Mundo.
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«Sinto-me profundamente
feliz e satifeito em pisar o
solo brasileiro e disposto a
colaborar para o desenvol-
vimento do futebol deste
pais, como técnico do Amé-
rica». Com estas palavras o
treinador húngaro Gyula
Mandi, preparador dá sele-
gão húngara da Copa do
Mundo de 54, iniciou sua
entrevista à reportagem.

Depois de ter sido aguar-
dado por várias semanas
sem que chegasse, dando
margem, inclusive, á que
se pensasse que não mais
viria, Gyula Mandi dèsém-
barcou, ontem, nu aeroiior-
to do Galeão, precisamente
às 1240 hs. d:- um avião tia
Panais procedente de Vis-
na, -com escala em Zurique.

O técnico que o América
contratou para dirigir o seu
plantei profissional de íu-
tebol demonstrou ser calmo
mas multo alegre. • comu-
nicativo.

Ouvido pela reportagem
de IMPRENSA POPULAR
no Aeroporto Hotel, onde se
acha hospedado, disse qua
nüo pode, ainda, declinar
qual o seu plano de traba-
lho no grêmio rubro, pois
este somente será elaborado
depois que tiver maior con-
lato com oí jogadores. As-
ségiujóu, porém que inicial-
mente vai ohwww, Ms*»-

do que os jogadores sigam
o ritmo atual para depois,
então, verificar o que é no-
céssário corrigir.

«Já sei de antemão, entre-
tanto, que a minha tarefa
será grandemente facilita-
da pelo valor nato do joga-
dor brasileiro, cujo futebol
o vi e admirei por ocasião
dos jogos finais da Cõoa do
Mundo de 54, na Suiça»,
voltou Mandi a falar aò re.
portec

Ao desembarcar Gyula
Mandi no Galeão, compare-
ceu todo o Conselho Diretor
do América, u presidente do
clubo rubro, sr. Glttlitç Cou-
tini-.o. inúmeros associados
e torcedores, ura grupo ue
jogadores, representando o
plantei, do qual faziam par-
te Rubens, Lúcio, João Car-
los e Maneco, além de gran-
de número de jornalistas e
fotógrafos. •

Mandi teve uma recepção
festiva e se mostrou emo-
cionado com a maneira por
que foi recebido. Ainda nu
Galeão disse que fizera uma
viagem tranqüila e que
quase nao sentira a grande
travessia empreendida,
roporto Hotel, em compa-

Depois seguiu para o Ae-
porto Hotel em compa-
nhla do presidente Giulite
Coutinho e dos jornalistas
W»ite* MeOOUlta t Jann.;

Lengyel, êste .=eu Intérpre-
te oficial, através do qual
falou à reportagem, já no
hotel.

O presidente do América,
por sua vez, mostrava-se fe-
liz com a chegada do técni-
co que contratou para o seu.
clube e nos disse que Gyula
Mandi assistirá o jogo de
hoje em Figueira de Melo
entre o São Cristóvão e o
América e, amanhã, viaja-
rá com os rubros para a
Bahia, onde o América de-
verá atuar. Onttem. à tarde,
Mandi já presenciou o ja-
go entre Botafogo e Madtt-
reira, realizado no campo
do Fluminense. Com isto vi-
sou tomar contato com os
adversários do seu novo clu-
be no campeonato carioca.

O presidente Giulite Couti-
nho íez entrega ao. treinador
húngaro, na presença da re-
portagem, de escudo de ou-
ro do América, que Mandi
jâ ostenta, com orgulho, co-
mo disse, na lapéla do seu
paletó.

Desta maneira, tem fim
a intranqüilidade que já vi-
nha tomando conta de ai-
guns torcedores do Améri-
ca, assim como 03 dirlgen-
tes, em face da demora na
chegada no Rio do homem
que o presidente do Améri-
ca acha que «revoluciona-
rá o futebol do BcaaU».

" "" 
|

Pompíia, goleiro do América, cuja equipe será vista, hoje, pela
primeira vez, pelo técnico Mandi que chegou ontem

SÃO CRISTÓVÃO E AMÉRICA
COMPLETARÃO A RODADA

Partida que poderá ser interessante — Figuei-
ra de Melo o local do encontro

Complptando a rodada, jo-
garão em Figueira de Melo,
as equipes do S. Cristóvão e
do América, num cotejo fra-
co e sem maiores atrativos.

Realmente, o prélio entre
alvos e rubros não nos pare-
ce capaz de atrair um pú-
blico muito grande ao local
em que será disputado. Exis-
te uma certa tradição nos jô-
gos S. Cristóvão e América,
pois sempre que se encon-
tram, os «figueirinhas* se
tornam aguerridos e em mui-
tas ocasiões têm levado a me-
lhor, como ocorreu no ano
passado. Trata-se, pois, dc
um detalhe que poderá in-
fluir no ânimo do torcedor
que neste caso se abalaria a
presenciar o encontro.

Entretanto, nas circuns-
tâncias atuais, é dificil espe-

1 maaa mm vttfc-k te &»

Cristóvão sôbre o América,
que apesar de náo estar atra-
vessando fase das melhores,
está muitos furos acima do

S. Cristóvão.
OS QUADROS, JUIZ, ETC

Qs dois quadros deverão pi-sar o gramado de Figueira
de Melo, onde a peleja será
travada, da seguinte manei-
ra: S, Cristóvão: Ciro, Jorge
e Ivan; Osmindo, Gilberto e
Décio; China, Hélio II, Russo,
Hédio e Oli var. América: Pom-

pôia, Pedro e Lúcio; Rubens,
Maneco e Hélio; Miguel,
Alarcon, Leônidas, J. Car-
los e Ferreira, A partida de-
verá se iniciar às 15,15 ho-
ras, atuando como juiz o sr.
Wilson Lopes de Souza queterá como auxiliares Antônio
Gomes Moreira e Umbelinò
Rodrigues. Na preliminar jo-
garão às equipes de juvenis
4m dai» ctalMft,

•.'.° - Alemanha Oriental coiv
-' l>. ET-, e em n." — Pais õ.
Cales eom 2 p. ;; Faltam ain
da os J...K0S Ua Àlemar.l..

,' Oriental contra a Tcheeoslo
I váiiula e o País de Gales.

: GRUPO EUROPEU NV .

j Claslficaiíilo atual: 1."
Áustria com •! p. s., -."
Holanda com 2 p. í;.. 2."
Luxemburgo cum ü p. s, !••':
tam ainda jogar aa partiu.
pelo 2." turno 4e;;ta cliave

GRUPO EIT.OÍ-EU N.c '

Clas!£icar;fio atua;: 1."
URSS eoni 4 p. s., 2." — r
lônla com 2 p, g. e 3.° — Fin
iflmlia eom 0 p. g Faltai.,
aimla as partidas pelo 2." un
no desta chave,

GRUPO EUROPEU N.° i

Classificação desta chave r ]
Rumânia com 2 p. g,, Z

Iugoslávia com 1 p. ü
ií," — Grécia com 1 p. íí, Múíi
ta chave s6 houve ati agon
duas partidas: Iugoslávia
Grécia, o Rumânia x Grécia

GRUPO EUROPEU íí.0

Classificação até agora: 1
Escócia com 4 p. g., 2.°

Espanh? com 3 p, g. e 3.°
Suíça com 1 p. g. A Escôcií.
est.á, praticamente classificada.
pois jogará apenas contra
Suíça em Glasgow sendo quas,
liquida a sua vitoria,

GRUPO EUR8PEU N." 3

Classificação até agora: Poi
tugal e IrVtnda do Norte con
3 p. g., 3." — Itália com
2 p. g. Faltam apenas os jo-
gos da Itália crintra Portugal
e Irlanda, tendo os portuguõ-
ses mais cliantf! de se classi-
ficarem.

JA CLASSIFICADOS

Até agora apenas 5 palse.-
estão classificados: Suécií
(onde será disputada n Cops
do lV.*undo), Alemanha Ociden-
tal (campeã de 1034), Brasi!
Paraguai e Inglaterra.

PAÍSES ELIMINADOS
ATÊ AGORA

Uruguai, Colômbia. Peru.
Venezuela, Canadá, EE. UU.,
Guatemala, Turquia, Síria
China Nacionalista, China Po-
pular, Chipre, Elre e Din.-.
marca estão eliminados

FAVORITOS ATft i\GOIU
jUIEAÇADOS

j\s seleçOes húngara, tchee.r
espanhola, e italiana estão sé
rlamente ameaçadas por se.
adversários, e uas outras clw
ves predomina o equilíbrio.

OS PROVÁVEIS
CLASSIFICADOS

Na nossa opinião estes paít;
ctarão na Suécia em 1 õ5i
1 — Suécia; 2 — Alemanh.
Ocidental; 8 — Brasil; 4 -
Paraguai; 6 — Inglaterra.
6 — Eácéeia; 7 — Franca
8 — Áustria; 9 — Israel; 10
México; 11 — Alemani'
Oriental; 12 — Rumânia; 13
URSS; 14 — Bulgária; lã
Portuaul • 16 — Argentina.

Inecreverajii-se oaa elimina
túrlas 58 países. -.penas •
(Alemanha Ocidental e Sué-
ela) foram automaticamente
classificados. Do» restante»

< jl foram 3Aia?Ann»de*; ali
' .)


